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Ultimo dia de

751evou a
,

"

Cidade à praia
o último dia de'1975 amanheceu.claro,

sem nuvens, debaixo de um azul

irrepreensivelmente pernasiano. As
praias do continente pontilharam-se de

banhistas absolutamente alheios as

advertências de poluição. Na praia da

Joaquina, o Reveill�n começou ,no mar. (Pg.16)
,

O centro deixou
. de ser nervoso

ao meio-dia
Depois do meio-dia a Cidade parou. Os
bancos comerciais tiveram expediente
apenas interno e o comércio cerrou

suas portas exatamente às 12 horas. A

partir daí evolou-se pelo ar um clíma de
festa e comemoração, que teve deste Yemanjá,
até os Reveillons privés ou em clubes. (Pg.16)
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América Latina 75:

um saldá não

muito positivo.
por Isaac A. Levi, da AP.

México - o terrorismo e a violência de Mas no ano anterior os sequestros e atos de
extrema esquerda diminuíram bastante este terrorismo foram muito mais numerosos. e os
ano no México, Panamá e nos cinco países da resgates totalizaram mais de três milhões e meio
América Central. de dólares,

Houve menos bombas e menos atentados e Entre: os sequestradores figuraram o atual
sequestres que nos anos anteriores nesta região governador de Guerrero Figueroa, que admitiu
com mais de 80 milhões de pessoas. ter pago dois milhões de dólares e o sogro do

Os sete países' melhoraram também' suas presidente Luis Eeheverría,
relações com Cuba apôs o' levantamento das Mas este 'ano mais de 120 pessoas morreram
sanções da organização dos estados americanos em choques entre camponeses que pediam
contra o regime de Fidel Castro. terras proprias e as forças da polícia.

Por sua vez os conflitos de índole social e Os fazendeiros de dois estados chaves que
'política da região aumentaram profundamente produzem a metade dos alimentos do país -

em alguns casos.. Houve mais choques ·entre Sinaloa e Sonora _ realizaram uma greve de'
camponeses e autoridades sobre a repartição de quase uma semana para protestar contra toma­
terras, em apoio a melhoria do nível de vida e das de suas terras. A isso somaram-se muitas
outras aspirações sociais. forças vivas, da região para protestar pelo que

México, Onduras e EI Salvador continuam classificaram como a socialização do Mexico.
sendo focos críticos desses problemas sociais. O candidato presidencial do partido revolu­
Estes agravaram-se na Nicarágua e Hondurasl cíonârio institucional (PRO o ex-secretário da
devido a restrições as liberdades políticas im- Fazenda José Lopez Portillo, herdara esse pro-
postas por seus respectíyos regimes. blema em prioridade.

.

Além disso, 'como nos casos de Panamá e da Lopez Porillo é segui..mente o substituto do
pequena Colônia Britânica de Belize já quase presidente Echeverría já que o PRI nunca

independente, a situação complicava-se com perdeu uma eleição no México em quase meio
problemas de soberania territorial. século.

Um veterano observador diplomãtíco resu- ESCÂNDALO DA BANANA
rniu a situação assimc ' "a 'região encontra-se A situação de Honduras e EI Salvador é
muito mais tranquila do que em anos anteriores talvez a mais explosiva da região. Os dois países
no que respeita ao terrorismo, Mas continua empreenderam uma guerra de cem horas há seis
sendos um vulcão adormecido dos problemas anos na qual mais de 2 mil pessoas'morreram de
sociais. cada lado por assuntos de terras e excesso de

Diria - acrescentou - que agora encontrando- população.
-se a extrema esquerda "em recesso-temporã- No início do ano, Honduras foi abalada por
rio" estão surgindo os verdadeiros problemas da um escândalo em que se descobriu que a

região que definiu como excesso de população, companhia bananeira norte, americana United
problemas de posse de terras e-a ambição dos Brands subornou com 1.250.000 dólares fun­
povos de possuir o mesmo ou mais do que os cionârios do governo para reduzir o imposto de
outros atualmente possuem. um dôlar por caixa de 42 libras na exportação

O Panamá deverá continuar atraindo a aten- da banana.
ção política do conr'nente, Sua exigência de Eli Black presidente da companhia suicidou­
soberania sobre a zona do canal do Panamá -se em Nova Iorque por causa disso. O presiden­
esta-se tornando uma bandeira quase íncondi- te Oswaldo Lopez Arellano, de 52 anos, foi
cíonal de todos os países da América Latina. deposto e substituído pelo coronel Juan Melgar

O Secretário de Estado norte americano Castro, de 46 anos, chefiando um grupo jovem
Henry Kissinger advertiu que se as negociações �'da:s forças armadas com forte influência demo-
de há mais de dez anos não produzirem crata cristã,

'

resultados no futuro pr6ximo o Panamá torna- O escândalo custou a United Brands e ar-se-á em breve cenário de Uma luta de guerrí- United Fruit Co. sua influência na regiãolhas.
cen troamericana.

Iniciou-ce um movimento para expropriar os
bens da duas companhias em vários países.

Além disso, o escândalo serviu para 'ativar '

um movimento camponês que pede uma maior
distribuição de terras, assunto que data de mais
de meio século mas que poucos governos já
enfrentaram.

Uma marcha da fome de 12 mil camponeses
das Honduras integrantes da União Nacional de
Camponeses foi violentamente dispe rsada..

A organização é de ideologia social cristã.
Muitos sacerdotes católicos foram presos sete

pessoas, entre eles um religioso norte americano
e outro colombiano foram assassinados e seus

corpos lançados num poço ,seco que foi depois
dinamitado.

PROBLEMAS

No entanto, !IS negociações prosseguem. O',
congresso dos Estados Unidos, em determinada
altura, chegou a negar fundos para "continuar a

negociação da entrega da soberania sobre a

região".
A legislatura norte americana - afirma-se já

está, totalmente oposta a conceder o qu-e os

panemenhos reclamam. Publicamente sabe-se
pouco e especula-se muito sobre o estado das

negociações, Mas não há dúvida de que estas

prosseguem.
Isso levou o chefe do governo panamenho,

general Omar Torrijos a advertir que seu país
poderá tomar o caminho de Ho Chi Minh
embora consuma um elevado, preço em vidas
humanas.

'

Torrijos prepara-se 'para visitar Cuba no

pr6ximo ano, provavelmente para estreitar laçosl
com o regime de Castro corno fazm paulatina­
mente quase' todos OS países da região. O
mêxíco nunca rompeu com Castro.

Esta aproximação vem da conferência da
OEA que este ano apôs duas tentativas prévias
decidiu finalmente levantar as sanções diplomá­
ticas e econômicas impostas há onze anos ao

regime cubano.
.

Na reunião de San José de Costa Rica até os

Estados Unidos votaram para dar liberdade aos O concurso de Miss Universo em El

países para decidirem suas relações com Cuba Salvador serviu também para atualizar outro

da melhor forma que desejarem. problema de subversão, H:ã'vários grupos de

Embora não tenha estabelecido vínculos extrema esquerda como a frente 'de libertação
com a ilha a Costa Rica enviou uma missão popular, o exército revolucionário do povo e o

especial a Cuba e afirmou que os resultados grupo operam na região.
foram. positivos. Outros países da região tam- Por ocasião do concurso mundial de beleza,
bém se apressaram a fazê-lo, esses movimentos aproveitaram a situação para

A pequena Belize - 22 mil quilômetros tornar-se 'conhecidos. Pelo menos dois ricos

quadrados e 135 mil habitantes -Iogo ganhou as comerciantes - Francisco de Sola de 66 anos e

manchetes. E a última colônia britânica no Oscar Saca - foram vítimas de sequestro, Saca
continente americano e seus desejos de indepen- foi ferido a bala no ventre.
dência são contrariados pela vizinha Guatemala. Do pouco que se publicou na imprensa local,

A Guatemala garante que por "direito .histô- sabe-se que o resgate totalizou entre meio
rico" o território pertence-lhe, Informações do milhão e 2.5 milhões de dólares. Algumas
serviço de inteligência britânica garantem que semanas depois estouraram distúrbios na Uni­
os guatemaltecos concentraraam' efetivos milita- versidade local que após a morte de vários
res na região, preparando-se para invadir o, estudantes - se estendeu ao resto' da população.
territ6rio a fim de evitar que se emancipe. A universidade ficou fechada duas semanas

A diminuta guarnição britânica na colônia devido aos tumultos.
foi reforçada a fim de enfrentar a ameaça, O presidente Armando Molina acrescentou

enquanto os três países negociam o problema a que os comunistas estavam empenhados ,em

alto nível diplomático. solapar seu programa de governo para reformar
MÉXICO PONTO CIDICO o V�fs, que incluia um projeto· de reforma
Por seu tamanho e preponderância, o México agrarIa.

'

é talvez o país mais crítico da região. Quase 60 por cento dos habitantes de El
Sua população de 60 milhões de habitantes Salvador ganha uma média de 10 d6lares 'por

cresce a razão de 3,6, por cento ao ano e mês.· A maioria da população e camponesa e

duplica-se para duas décadas. cresce ao ritmo de quatro por cento ao ano.

Isso significa que para o segundo lustro do Calcula-se que sete por cento da população é
!1r6ximo século terá uma população de 240 proprietária da terra.

milhões; igl!lal a atual dos Estados Unidos. .

Tanto as Honduras como EI Salvador e

O aumento de população dos Estados Uni- Nicarágua são governados por militares alguns
dQs está 'pouco acima de zero. O 'méxico tem a eleitos e 'outros não. Em EI Salvador almnou-se

_�uarta parte do territ6rio de seu vizinho do que houve fraude na eleição de Molina. Nas

n·orte - e estimativamente - a ,quinta parte de Honduras os partidos de oposição pedem o

seus recursos' naturais. retorno&! um governo civil.
'

,

Soci610gos, políticos e planejadores econô- Na Guatemala, até ao momento não há
, micos mexicanos estão profundamente preocu- notícia de ·problemas com o presidente Eugenio
pados com o prob)ema de procurar emprego e Kjell Laugerud, general do exército, tomou o

alimentos para sua população nO pr6ximo comando eleito popularmente em julho do ano

século.
, passado..

Mais de 18 pessoas morreram no México e O único incidente violento desde então, num
mais de 20 ficaram feridas em atos de terroris- país de frequentes sequestros e assassinatÇls
mo,' perpetrados principalmente peia pequena pol{ticos foi a morte em fins do ano passado de

organização clandestina denominada "Liga Co- um deputado anticomunista.
'

munista 23 de Setembro", de cunho de extrema Inversamente, o único, problema grave da

esquerda durante o ano.
.

.
Costa Rica, é. o que faz�r com o· financista

As ações mais sangrentas foram o assalto a norte-americano Robert. L. Vesco� amigo do
Um banco,s !10 qual foram roubados 12 mil ex-presidente Richard NÍ:xon, que Se asila ali há
d61ares em dinheiro; o 'assassinato a sangue frio três anos.

.

de dois trabalhadores de construção civil que Vesco, de 39 anos foi chamildo várias vezes

iecusaram aceitar folhetos de propaganda da pelas autoridades norte-:unericanas para respon­
organização e o assassinato de quatro policiais e der a acusações de contribuições ilegais de 200
três inspetores enquanto tomavam café num mil d6lares·para a campanha eleitoral de Nixon
merc,ado da capital. e de, fraudar 0.8 investidores da Inbestors'Over-

Pelo menos sete pessoas foram sequestradas, seas (SerViçós de Inve�timento no Exteriorrem
três em Acapulco, nó estados:le GuerreIO. 224 milhões dé·ô6Iares.

O total do resgate pago calcula-se em mais de Os tribunais da Costa Rica negaram-se a·

600 mil d6laresó ordenar sua extradiç1ro.

Isso resultou numa quase-rutura entre a

igreja e o estado.
Quase 90' por" cento da população das Hon­

duras de três milhões de pessoas e camponesa.
Esses camponenses subsistem com, uma média
de 40 dôlares por mês e uma dista de arroz com

feijão, para a qual trabalham doze horas diárias
nos sete dias da semana.

Os maiores fazendeiros do país são as duas

companhias de banana e um punhado
:

de
famflias ricas.
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oMPLA está se preparando para uma grande ofensiva na prôx:

Dezmil soldados t ,anos

lutam ao lado do r 'LA
'Lisboa - O número de

cubanos que lutam em An­

gola elevou-se a dez mil,
com uma rápida concen tra­

Ça:0 de forças que envolve o

reabastecimento de trans­

porte de tropas cubanas
num aeroporto dos Açores
port ug u e ses, informaram
ontem fontes diplomáticas.

Enquanto isso, o jornal
independente Expresso in­
forma que o MPLA (Movi­
mento Popular para a Liber-l
tacão de Angola) planeja u­

ma ofensiva na guerra civil

angolana, que empregaria
aviões de fabricação soviéti-

ca pela primeira vez. A ofen­
siva está prevista para coin­
cidir com a reunião da pró-

, xima semana da organização
da unidade africana (OUA),
na qual será estudado o pe­
dido de reconhecimento do
MPLA como legítimo gover­
no angolano.

O jornal Quinzenal diz

que outro objetivo do ata"

que seria ganhar terreno nas

áreas produtoras de alimen­
tos que se encontram sob o

con trole dos adversários do

MPLA, a frente nacional pa­
ra a libertação de Angola e

Unita. O jornal revela que

na capital angolana, Luanda,
base do MPLA, há escassez

de alimentos. Ainda segun­
do as informações do jornal,
os aviões de fabricação so­

viética que serão emprega­
dos na ofensiva possuem sua

base em Brazzaville, Congo.
Estados Unidos, China,

África do Sul, alguns países
europeus e o Zaire fornecem

ajuda à FNLA e à Unita. A
África do Sul e o Zaire,
vizinho da Angola ao norte,
forneceram forças terrestres
- aos rivais do MPLA. O
aumento das tropas cubanas
ocorreu apôs as advertências
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Violência fez mais de 2

feitas pelos Esi,Clde que poderiaf
a política de disü
o Ocidente e o On

la
p2

norte-a- p]
�
Iii

)S Funcionários
merieanos . recusaram-se a

responder se 5Vashington fa-
te

fá um protestos � Portugal,
pelas escalas de tropas cuba­
xtas em Santa Maria, aero­

porto civil que fica a pouca ai

distância da base da força
área dos Estados Unidos em

Lajes. Disseram que todas as

perguntas desse tipo deve-

A pressão norte,

na le_vou barbados, n
lhas, a retirar os pre�de reabastecimento t

vios cubanos com dest

Angola. Nos últimos
dias vários aviões cuba-
com pessoal militar r�ab fiam ser dirigidas ao governo f'

teceram-se n?s· aeropor��ortuguIlS. Apenas um dos q
de Sa�ta Mana nos Aço! uncionãrios da Chancelaria

d

Os aviões eram aparelh I stava "cons-
, , ,. � eveou que,e ,

SOVIétICOS a turbo hélice, S \ente' da preocupação nor-
gundo algumas fontes. 'h . "

. -amencana.
, \

mortos

ris tas da extrema esquerda. Pon­
tes militares disseram que os

combates, que duraram nove h'o­
ras, deixaram um saldo de 156
vítima, entre guerrilheiros,
membros da segurança e civis.

Os jornais de ontem publica­
ram matéria paga na qual, a

famflia do chefe guerrilheiro
Roberto Quieto, advogado, de­
nuncia seu. desaparecimento. A
mãe e a mulher de Quieto di­
zem, no comunicado; que o

chefe guerrilheiro foi detido no

domingo passado por desconhe­
cidos que se identificaram como

policiais em lima praia do do da
Prata. Salientam que até o mo­
mento todos os contatos para
descobrir seu paradeiro foram
infrutrferos, A polícia informa
que ele nãosestá preso.· :

Quieto é um dos principais
dirigentes dos "Montoneros",
vinculados a esquerda peronista.
Foi os lfder das forças armadas
revolucionárias (FAR) até que
esta Organização se juntou em,

1973 quando, junto com vários
de seus companheiros, empre�n­
deu espetacular fuga. Em no­

vembro do ano passado foi deti­
do em Rosário, a uns 300 quilô­
metros ao norte de BUenos
Aires, acusado de porte de ar­
mas militares, tendo sido liberta­
do por determinação judicial,
por falta de provas.

A capital libanesa teve um final de ano tranquilo
'\;:';&

I em 75
(Ontem explodiu uma bomba num teatro de Buenos Aires, matando uma

metralhado)
um presídio foi

temem

Estado

Nach« Guevara, lJue voltou ao

pa í�, vindo do México no mês
passado, após lima permanência
de seis meses, A atriz teve que
abandonar a Argentina por ter
sido ameaçada de morte pela
organização terrorista "Aliança
Anticomunista Argentina"
(AAA1, de cxtremadireita. A ex­

plosão provocou também feri­
mentos em três outras pessoas,
uma delas com gravidade, e cau­

sous pânico entre os espectado­
re.s,

Buenos Aires >- A"ul:tda por
uma onda de violôncr« pol ítica
sem precedeu te, a Argl'lllllla ter­
minou 1975 com uma 1Í1�d ia de
mais de duas pessoas mortas por
dia. Nas últimas maniícstaçõc
de violência, uma bomba explo­
diu anteontem à noite num tea­
tro no centro de Buenos Aires,
matando uma pessoa c ferindo
outras nove" enquanto dcsco­
nhccidos metralharam as pare­
des ex temas do presídio de Villa
Devoto, também na capital, Não
houve vítimas neste ultimo in­
cidente. Outra bomba colocada an­

teontem no quinto andar do
ediffcio "Libertador", quartel­
-general do exército, situado a

200 metros do palácio do gover­
no. causou ferimentos em qua­
tro soldados e em dois sub-ofi­
ciais, destruindo parte das insta­
lações, segundo informou-se ofi­
cialmente.: Nenhuma organiza­
ção terrorista chamou a si a

responsabilidade por estes dois
atentados,

O ataque contra o quarte-ge­
neral do exército aconteceu uma
semana depois de um frustrado
ataque guerrilheiro contra insta­
lações desta arma, delegacias de
policias e pontes, a uns 18 quilô'
metros 'ao sul de Buenos Aires.
O exército, com a colaboração
da Marinha, Aeronáutica e Polí­
cia Civil, evitou o atentado e

disse ter matado uns cem terro-

Umas 900 pessoas foram este
ano vítimas do terrorismo polí­
tico, no qual se encontram 'en­

volvidos extremistas de direita e

da esquerda, em uma verdadeira
batalha sem quartel. Na lista dos
mortos figuram nomes de pes­
soas de todos os setores sociais
do país, inclusive políticos, diri­
gentes sindicais, legisladores, jor­
nalistas, rnilitares, guerrilheiros,
membros das forças de seguran­
ça, sacerdotes, estudantes, alcan­
çados por explosões de bombas
ou bala perdidas.

O iluminador do teatro Es­
trcllas morreu quando da explo­
são da bomba colocada por des­
conhecidos num dos sanitários.

,

Nesta casa de espetáculos estava
se apresentando a atriz l!fgentina

Buenos Aires - O

perigo de um golpe de
sobre a Argentina e reit
democrático" cívico-m
eleições presidenciais de 1

Ao mesmo tempo, os
guerrilheiras de extrema-e
tas atividades 'nas últí
afirma que '\uma possfvel d
de Damocles sobre nossas

presumivelmente fascistae p
ao país um banho de sangue
guerra civil e a implantação
ligeiras variações, impera nos c

uma política contra o povo, u
O partido comunista, que

indicaram principalmente a te
pelo proscrito "exército revolu
apoderar de um arsenal militar a
intensos combates, calcula-se que
quase todas pertencentes as guerril

Para reafrrmar suas oposições
"Nuestra Palabra", l{deres comuni
unidade militar atacada pelo ERP,
repúdio e condenação a este ignom
serve ,para facilitar as condições p
estado".

ita advertiu ontem que o

mo espada de Dâmocles"
de um "acordo nacional
tir a realização das

suraram as organizações
meritaram suas sangren­
gão oficial comunista,

, nde como urna espada
do golpe de estado,
••. o' golpe significaria
hile, o perigo. de uma

ura como a que, com
ue nos cercam... 'seria
cíonal",
. de 150 mil filiados,
ada há uma semana

o povo (ERP) de se

nos Aires. Depois de
O pessoas morreram,

as guerrilheiros, diz
ram quarta-feira na

eS,sar "seu enérgico
entado que apenas'
lngrento golpe de

Uma nova r �hrad�
\.
\

combatem em leirute\
Beirute - Os comandantes muçulmanos ristãos deram order, s

ontem para que suas milícias se'

r,etirassem da�nas
de combate e �

Beirute, depois da noite mais tranquila nest 'apital em quase

ulhmês. Patrulhas mistas, formadas por elem ,os da segurança ílguerri1heiros palestfuos, supervisionam a re a, a terceira des e I
mês, organizada pelo cofuitê de trégua criado Iro primeiro-ministr o IRashid Karami. Porta-vozes da polícia diss1m que reina

umil"cautelosa calma" em todos os subúrbios da ital, bem como no
norte e leste do país. "Fói a primeira noite s vítimas depois de
muitos meses, disse um porta-;'oz. .

Deu-se ordens aos miUcianos que deixassem zonas de combate
antes das onze horas (de Brasma). Estão

se�SUbStituídOS
por

forças da segurança. �'Os dirigentes de todos os artidos participan­
tes deram seus "de acordo por escrito", p que as forças de
segurança atirem sem prévio aviso contra qu er pistoleiro que
esteja nas ruas depois do entardecer", informo um porta-voz do
comitê. Porém, mais de

u,ma vez as forças de s urança, inferiores
em número e armas, evjtaram fazer qualquer disp. "

"Estamos mais otimistas desta vez porque oS�lefes das facções
em luta nos ;Jarecem mais dispostos", disse o p a-voz do comitê.
Os muçulmanos estão em 'luta contra os cristãos esde abril porque
sa:o contrários a maiori� cri,sta: no governo. Estes r sua'vez temem
que passando a ser nunona venham a ser pers uidos e também
sobre a possibilidade de que os palestinos arrast o Líbano a uma

guerra con tra Israel.
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Alieultura
I

espera�euperar
') terreno

perdoem75
.

o secretário da Agricultura
uncia as principais me tas da sua pasta

para o ano que hoje se inicia,
considerando 1975 um

exercício de mu itas
dificuldades para o setor.

170.000
78.000
1.853.000
2.123.000
467.000
30.000

87.000'(lá. safra)
106.000.
1.430.000
2.450.000
443.000

Os suinocultores não interromperam em nenhum mo­

mento suas reivindicações ao governo durante o ano que
passou. Para o secretário da Agricultura as dificuldades da
suinocultura foram grandes. "Grandes porque a banha ainda
é responsável e influi no custo .da produção em fase.
industrial da carcaça de porco. Além disso, há a concorrên­
cia dos óleos vegetais. O preço do porco se manteve num

nível muito baixo e muito aquém do desejado pelo
produtor". .

A suinocultura também enfrentou, a emplo da bovino­
cultura, uma oferta maior que a procura. Essa capacidade
de oferta foi além da capacidade dos abatedouros, segundo
o. secretário da Agricultura. O abate de porco no ano de 75

CHUVAS E GRANIZO estava estimado em 2 milhões de unidades. Desse total,
A c ultura do trigo foi quase 1!� destruída e .das 1.1 00.000 carcaças foram abatidas com inspeção. O restan-

100.000 toneladas previstas cheg(lodesta colheita te div ide-se em 800.000 carcaças para auto-consumo dos
de cerca de 30.000 toneladas . .Ms já préparadas produtores e abate de particulares, mas sem qualquer
para a soja, milho e feijão tive. ser total.ment� inspeção. Houve um relativo aument6 em relação a 74 no

refeitas. Perdeu-se, assim, explica no da Ag�cultu- abate total verificado.
.

ra, o trabalho de preparação «o corretivo, o Mas o principal obstáculo ao desenvolvimento da
fertilizante e. a semente. suinocultura está no setor tecnológico, diz o secretário da

Mas o problema,' entretanto, nllme a re��er as Agricultura .. "Os frigoríficos" em regra geral, não estão
lavouras atingidas. As sementes (sendo u�ihzadas acompanhando a tecnificação da produção de suínos".
para isso são de qualidade infel.q�e, aliado a? O .tão reclamado tratamento igualitário entre a bovino-

a., plantio feito tardiamente, acarret::lllçao da produti- cultura e a suinocultura foi conseguido. Na comercialização,
a vidade e da produção para a prlfra. O arroz, no para

I

efeito de ICM, as duas atividades terão o mesmo

l- litoral, também foi .prejudlcado c,i.urradas constan- tratamento. A partir de hoje os preços dos suínos subiram
tes cerca de 45 centavos (60% do ICM) baneficiando os

I,
.

produtores.
l- PECUÁRIA Não há monopólio no setor da suinocultura, ou pelo
,.. O setor avícola .lnICIOU 75 I� superprodução, menos não se configura essa situação, diz o secretário da
a, afirma Fontana. Com a pressãerta ocorrida no Agricultura. "Há que se considerar, em relação ao suíno, o
a mercad�, os 1?reços atingiram ínfxO_ d�s .cl!stos de hábito do consumo. O povo consome pernil de porco como

'produçao para o produtor. A fasfraçao nucrou com peru. Somente em dia de festa, O processo de i�dustrializa-11
a exportação .d e pane do PI" que continu� se ção é sofisticado e os equipamentos são muito caros. A·

s processando, aliviando sobre o linterno"qs efeitos industrialização do porco é mais complexa do que a do boi.
." .de uma superoferta." Creio que o pequeno abatedouro com industrialização tem

Na bovinocultura, os preços a safra não atingi- poucas condições de comparecer ao mercado com preços
) ram o índice da expectativa. O Sida Agricultura diz competitivos". _

,

que o governo federal realizou u! esforço compran- AS PREVISOES PARA 76
do os excedentes em rcondíçõbate, aliviando as, PRODUTO '74175

1
pastegens, danificadas pelas geadtressafra. O saldo, Arroz 292.000

diz, é que ainda hoje existe carnÁa da safra passad_a. Batatinha 176.000
Em relação à exportação 00 se1llUla afirma que nao ' Cana de açúcar 1.088.000
se vislumbram grandes possbílída este ano. Cebola 38.000

pagamento.
Sobre o problema do intermediário, o secretário da

Agricultura enfatiza que "se nós tivéssemos em Santa
Catarina cooperativas suficientes, evidentemente que' o

problema do intermediário estaria resolvido. Mas ainda é
um mal necessário. Ele já teve um importante papel na
história do Brasil. Hoje não beneficia nem ao consumidor
nem ao produtor, Há um número exce-ssivo 'de intermediá-

. " .
,

nos.

Feijão
Fumo
Mandioca
Milho
Soja
Trigo

O fraco desempenho da agropé prej_uízos na

agricultura oriundos das alterações1S; a Já quase
histórica crise da suinocultura e tis males que
assolam a agricultura em geral, [Ores' apontados
pelo secretário da Agricultura qurarn um bom
desempenho do setor em 1975.

Há que reconhecer que foi um ii difícil, não só
para Santa Catarina, como para do Brasil. O
Presidente �a República, em seu prlento d.e. terç�­
feira, m��clOnou o fraco desemperíopecuana; diz
o secretano da Agncultura VitOF jo se referir ao
ano de 75.

De acordo com o

plantado
& estimativas para a safra de 76 prevêem uma redução na soja

(alguns produtores devido à instabilidade do preço do

produto estão optando pela cultura de milho), mandioca,
um mínimo aumento no arroz, redução na cana de açúcar.
O

'

unico aumento expressivo e sperado é o do fumo,
estimado em tomo de 36%.

PLANOS
O Secretário da Agricultura diz que neste ano se

iniciarão as atividades da Embrapa, ativ:ando todas as bases
físicas e colocando os pesquisadores em bases já estabeleci­
das. Na primeira etapa serão pesquisadas sementes genéticas
e básicas para a reprodução, alcançando-se assim, sementes
selecionadas.

- Entendo que o aumento da produtividade só será
alcançado com sementes de alta qualidade, alta germinação
e espécie. O corretivo e o fertilizante vem depois.' Os
reprodutores suínos e bovinos também serão testados para
verificar-se que caracteres e aptidões transmitem a seus

descendentes" .

No setor de extensão rural será feito, segundo Fontana,
umesforço particular no sentido de colocar os técnicos nos

municípios que ainda não tenham o benefício, bem como

.aumentar o número de profissionais nos locais onde tenha
havido já um desenvolvimento que justifique a ampliação da
extensão técnica ao produtor. Para a bovinocultura, conti­
nuará a importação para melhorar o nível zootécnico do
rebanho, com atenção especial para o processo de insemina-

ção artificial. ,

Para o litoral, onde existe um projeto de recuperação e.

desenvolvimento para áreas no momento inaproveitadas, a

Secretaria .da Agricultura pretende intensificar seus contatos
com a área federal para alocação de recursos necessários à
concretização do projeto. Outra reivindicação que será feita
diz respeito à instalação, pela Petrobrás, no Estado, de uma
destilaria de álcool, com capacidade para 90.000 litros/dia,

. das duas que estão programadas pela empresa para 6 Sul do
país. Finalmente, tentará se buscar créditos especiais junto
ao Branco Central para instalações de unidades conservado­
ras de frutas de clima temperado, face às perspectivas. de
aúmen to de produção.'

COOPERATIVISMO
Como sistema, afirma ° secretário da Agricultura, as

cooperativas poderão resolver os problemas da produç�o
agrícola. "Embora o sistema tenha se aperfeiçoado atraves
do esforço do governo e de muitos dirigentes, faltam aind a.

ajustamentos que são absolutamente indispensáveis àquela
melhora que todos esperam. A Secretaria da Agricultura
apresentou ao ministro Paulinelli e ao INCRA a sugestão de
que as Cooperativas venham a contar com auditoria
externa, a fim de salvaguardar a atuação e o nome dos
dirigen tes cooperativistas.

- De outro lado, um certo gigantismo que hoje se

verifica nas cooperativas, me preocupa. Porque se esse

crescimento não for realizado com toda a cautela, leva a

instituição a um afastamento muito grande do associado.
Tamb ém esse crescimento poderá resultar na reinversão dos
resultados .e poderemos ter cooperativas ricas e associados

pobres". Segundo o secretário da Agricultur�, a cooper�tiva
deveria procurar abrigar ou ter como associado tambe� o

pequeno produtor, pois elas preferem aqueles que tem
maior porte,

CRllDITO
'

_

Em relação ao crédito agrícola, Fontana explica que o

Governo está tentanto achar uma fórmula capaz de benefi·
ciar os produtores de baixa renda, mas não sob' a forma de
crédito. "Talvez a compra antecipada de sua produção". Ele
reconhece que o crédito agrícola, principalmente o bancá­
rio, só dá condições aos produtores que tenham a chamada
i rfraestrutura produtiva, ou 'seja, tenham capacidade de

.. 15/76 (em toneladas)
294.000
123.000 (la. safra)
940.000
47.000

Governo (r�za um'
• , «

sem.nar"ara

avaliar deSlpenho
I

di execução do serní­

Js questionários que
sstríbuídos entre os

çstaduais constarão

<ilbre os órgãos, des­

pnstalações, desem­

li! pessoal e desempe­
� órgão com relação
o de governo. Os
rios trarão os horá­
ita aprese!1tação de

IS questionários e pa­

ição e análise crítica

hlizações, além da

bção do plano de
!
com o plano de

o de recursos para

Inte os dois dias do

° os assuntos girarão
no do desempenho

lOS
.da administração

em relação ao pla­
governo, dentro dos

econômico, político,
segurança pública,
tração pública e ad­

ação dos' órgãos vin­

'_ ao gabinete' do go­
r com uma média de

'as para cada item.

f -

.
. .

CENTRAtS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

ELETROSUL
Para. avaliar o desemp e­

nho da administração esta,
dual no período de 15 de
ma rço a 31 de dezembro
com os principais resultados
obtidos e as dificuldades

SELEÇÃO PÚBLICA

verificadas .na execução do
Plano de Governo" será reali­
zado no dia 16 a 18 de

Nascimento e Silva
vem. este mês,

a Santa Catarina

a ELETROSUL necessita admitir, mediante seleção pública, profissionais com experiência para
os seguintes cargos e carreiras:janeiro no auditório da Ce­

I lese o 10. Seminário de Ava-
" liação do Désempenho da

Adrginistraçâo Estadual. O

seminário, que contará com

a participação de autorida­
des estaduais, 'abrangerá o

plano do governo nos seto­
res econômico, administrati­
vo e social.

.

',/, As avaliações serão reali-
. �a_das pelo governador do

Estado, vice-governador, se­

cretários de Estado, chefe
da Casa' Militar, presidente
do Besc, presidente da Are­
na, prefeito da Capital e

.Iíder do governo na Assem­
bléia, entre outros.

Serão utilizados questío-,
nários e óalendários como

instrumentos de trabalho

EXPERIÊNCIA
.3 anos

CARGOS, E CARREIRAS
1. agrotécnica

'

REQUISITOS
,

2.° grau completo : ..

curso técnico de agriculturaO ministro Nascimento e Silva, da Previdência e Assistên­
cia Social, virá a Florianópolis este mês, a fifi de 'assinar
convênio com o Governo do Estado, visando a aplicação das
atividades de assistência farmacéutica em Santa Catarina.

O acordo será firmado entre a Central de Medicamentos ,

e a Secretaria' da Saúde, permitindo a ampliação' do
programa de distribuição de medicamentos produzidos pela
CEME às áreas menos desenvolvidas e à população margina­
lizada dos maiores centros urbanos do Estado, conforme
prioridades já fixadas.

O ministro. Nascimento e Silva virá acompanhado do

presidente da Central de Medicamentos, vice-almirante
Gerson Pintõ Cbutinhoi e do' presidente do Funrural,
LIbero Massari, que aproveitará 'a ocasião para entregar
equipamentos doados a diver-sas entidades e unidades

hospitalares c�tarinenses que prestam assistência ao homem
do campo.

'

,>

técnico de nível médio completo ..

conhecimentos-de inglês técnico
2 anos2. arqüivista técnico '. ..

1.° grau completo .

curso de auxiliar de enfermagem do
trabalho

1 a 2 anos3. auxiliar de enfermagem ..

1.° grau completo .

curso específico em eletricidade '

4. auxiliar técnico . 1 ano

curso de engenharia civil, mecânicaou
elétrica

,

conhecimentos de inglês técnico

5. contabilidade patrimonial ......

2.° grau incompleto : .

\
2.° grau completo �

.

curso de eletrotécnica

6. desenhista ., . 2 anos

7. eletrotécnico »r ».« : � . 2 anos

1.° grau incompleto , � .8. fiscal de obra .. 3 anos

curso de espeêialização em medicina
do trabalho ,

..

5 anos de
formado

9. médico : ..

.1

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 7a. REGIÃU

AOS SRS. PSICOLOGOS
10. supervisor de segurança
do trabalho ..

2.° grau completo , .

curso específico
'

3 anos

2,,° grau completo .

curso técnic.o ; ..

11. topógrafo � .

- 4 anos

ginásio completo curso,específico tipo
SENAI : .

Vi�os, em nome do CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA­
. REGIÃO, manifestar os agradecimentos pelos votos de Boas Festas
tcebidos neste fim de ano e, ao mesmo tempo, apresentar aos Psicôlo­
s de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul o nosso sincero

ese]o para que o ano de 1976 lhes seja pródigo em realizações pessoais
profissionais.

12. auxiliar topógrafo
- 2' anos

LEIA 2.° grau completo : ..13. técnico em edificação .. 2 anos

E DIVULGUE LOCAIS

curitiba-praça osono, 400-20.° andar HORÁRIO
florianópolis - rua felipe schrnidt, 31 8 às 12 hs. e
1.oandar.' das·14às18

porto alegre - praça XV de novembro, hs. em todos
16 - 9.° andar - os locais

__ j I
L____:.__------�--:----.:J

Porto Alegre, 10. de janeiro de 1976

Dr. CfCERO EMIDIO VAZ

CRP 07/0002
Presidente

o ESTADO inscrições e informações:
DIAS
5, 6, 7 e 8 de janeiro
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Cartas

AGRADECIMENTO

Senhor diretor, no ensejo em

que todos nós nos preparamos
para, com otimismo e entusías

mo, iniciar as atividades no Ano

Novo que desponta, rranda a

nossa consciência que manifeste­
mos o reconhecimento e agrade­
cimento pela divulgação que
esse importante Órgão da Im­

�rensa Catarinense fez inserir'
em suas páginas das nossas ativi-

'

dades de vereador à Câmara
Municipal de Florianópolis

A oportunidade que nos deu
de divulgar o nosso trabalho
muito contribuiu para que aque­
les que nos elegeram, tomassem
ciência desse nosso modesto tra­

balho, mas que, por outro lado,
teve, o cunho único e exclusivo
de dar atendimento aquelas rei­
vindicações que do povo recebe-
mos ..

Renovando os nossos agrade­
cimentos e colocando-nos à sua

inteira disposição, valerm-nos
do ensejo para enviar a V.Sa.

protestos de elevada considera­

ção e apreço. Vereador Alcino
Vieira.
LABRE

Senhor diretor, sou do inte­
rior, mais propriamente de Jara-:

guá do Sul, onde resido à rua

Gaspar Dutra, s/no�, e ora de
passagem por esta Capital, onde
mercê de atração por anúncio de
TV daqui, estou vivamente inte­
ressado em ser rádioamador, vez
que, na minha cidade pelo me­
nos que eu saiba, não existe
nenhum cidadão que a isto se

dedique.
Porém, aqui estive no dia 28

� de novembro p.p, quando às
2h30m da tarde dirigi-me à sede
da Labre -Bõ, aqui sediada e

encontrei-a fechada. Na porta
um aviso: "Expediente só de

manhã - até uma segunda or­

dem" (sicl. Esperei o' dia se�
guinte,' adquiriÍÍdo passagem de'
retorno para a tarde, e durante
três vezes estive na sede da
mesma e o resultado sempre o

mesmo: fechada. Volteí dia 10
de dezembro último - uma

q�arta-feira -, e a situação per­

manecia inalterada, porém, com
um novo aviso: "fechada por.
estar a secretária acamacb(. Vol-

.

tei hoje, e sem qualquer aviso ou
comunicado, continua fechada a

Labre-SC,

Nesta situação, pediria enca­

recidamente que inserisse; esta
nas "Cartas do Leitor", para que

pelo menos a· administração da

Labre-SC, se é que tem, colo­
casse no seu anúncio na TV ou

publicasse nos jornais, os horá­
rios certos d e expediente, para
evitar os contratempos porque
estou passando.

Na oportunidade, Feliz Ano

Novo para toda a turma de "O .

Estado", jornal de tão bela fei­

ção e boa penetrl\ção :na minha
cidade: Jaraguá do. Sul. José
Bertoldi.

08S.: as cartas enviadas à reda'
ção deverão conter o nome com­

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es­

tes dados.

Expediente

Empresa Editora
.

O ESTADO L t.da.

AdI:linistração, redaç�
e oficinas: ma Felipe
Schmidt, ,116 - CP
139, CEP 88.000, ende­
reço telegrãftco ESTA­
DO, telefones 22-4139
e 21� 1403 (redação),
22-5403 (publicidade)
e 21-6792 (administra-

, ção), telex 0482177 - .'

Florian6polis.
S\lcursaisi Blumenau,

Joinville, Itajaf; Rio do
S ui, Lages, Joaçaba,
Chapec6, Crici6ma e,

Til barãO.

Representantes: Rio de
Jimeiro e São 'Paulo -

A$, Lara Ltda., Porto
Alegre _ Propal.Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci�,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza -:'- Perei-
ra d� Souza & Cia Ltda. ..
N ptí'e,iá�io . NacionaJ:

.

AJB '_ lntemacionai

jAP, Radiofotos AP e'
TeJ�foti)s AJB

Mensagem de otimismo
Em seu pronunciamento à Na-

. ção na véspera do Ano Novo o

presidente da República fez um

balanço das realizações de sua

administração, 'durantes ,) exerc(­
cio ontem encerrado, destacando
as decisões tomadas para enfren­
tar a crise econômica e as medi­
das no campo social visando,
principalmente, .atender a popu­
lação de mais baixo poder aquisi­
tivo. "1975 - disse o general
Geisel - não foi um ano fácil

para o Brasil. Aliás, não o foi
,

para. país, algum do mundo, o

que, ;além de não servir de conso­

lo, ainda agravou as dificuldades
de cada um".

Suas palavras, no entanto, fo­
ram mais significativas quando,
embora em menor escala, referiu­
-se às perspectivas para o ano que
se iniciâ. Ao assinalar que 1976
exigirá de todos uma atitude
construtiva, de realismo positivo,
o chefe do governo frisou que

"nem o otfrmsrno exagerado e

fantasioso, distanciado da reali­
dade da vida social, nem o negati­
vismo artificial, inimigo da criati­
vidade e gerador de imobilismo
abüliéo, podem servir à obra ge­
nerosa da construção perseveran­
te, pelo trabalho e pela dedica­
ção, da grande pátria brasileira" ..

Dentro da honestidade que
tem caracterizado todos os seus

atos, o presidente da República
usou uma linguagem franca para
dimensionar o desafio nacional
para este ano que, segundo reco­

nheceu, oferecer-nos-é dificulda-
.

des a vencer, todas muito .aquém,
sem dúvida, de nossas possibilida­
des de resistência e flexibilidade
imaginàtiva criadora.

Destacando que o país tem
todas as condições para enfrentar
as dificuldades previstas para
1976 "e, a despeito delas, alcan­
çar ainda significativá marca de
crescimento da economia". o

presidente Ernesto Geisel tran­

quilizou a todos que se encontra­
vam alarmados ante a onda de

pessimismo gerada pelas notícias
de que os problemas pela frente
provocariam uma quase completa
estagnação do do desenvolvimen­
to brasileiro. "Aos pregoeiros do

pessimismo destruidor - disse
com ênfase o chefe da Nação -

veremos confinadas as profecias
de recessão, depressão e cresci­
mento zero".

Foi, indiscutivelmente, uma

mensagem de otimismo, dirigida
aos brasileiros com base na reali­
dade que se apresenta à frente de
todos, realidade que está a exigir
um desafio nacional, ao qual,
temos a certeza, todos haverão
de se lançar, pois. sabem que "é
no enfrentar os grandes desafios
que um povo se retempera, galva­
nizando energias e mobilizando o

calor' das-emoções e a tenacidade
das vontades".

c

[J

Oraçiio Presidencial
A palavra do presidente

Ernestoj Geisel, dirigida a

toda a Nação na ante-véspe­
::a da entrada do novei ano,
na:o foi, sem dúvida, uma

exaltação otimista de presu­
míveis benefícios que se

possam esperar no curso dos
trezentos' e sessenta e cinco
dias de ,1976. Mas, nem ,as­
sim, vinda do alto senso de
responsabilidade do honra­
do chefe do governo da Re­
pública, deixou de ser muito
confortadora, como expres­
são realista do que a clarivi­
dência do presidente lhe
permite antever para a vida
nacional, no· ano que chega.
. Para evidência da oJ;ljeti­
vidade. presidencial basta' a�

. centuar, no seu pronuncia­
mento sereno, a cOI).fiança
que depõe na capacidade
nacional para superar as cri­
ses contra as quais terá o

governo de opor uma sábia e

prudente política de aç[o
enérgica e patriótica. .

Prestigiado pela confian-'
ça de. todas as classes e'da
opiniífo púbHca em geral, o
presidente GeIsel não hesita
em tranquilizar a consciênca
dos brasileiros', quanto às
condições qU(e permitirão
conjurar as dificuldades que

1

se 'oponham à· marcha do
desenvolvimento nacio�al,
em cujas conquistas acredi-
ta. .

Dentro de sadio espírito
pragmático, que visa aos me­

lhores índices de crescimen­
to da economia do País e do.
bem estar da gente brasilei­
ra, a disposição do governo
do general Ernesto Geisel se
define com clareza e sem o

sentido de vã promessa, mas
assente no. lastro do muito

que já fez, "mesmo numa

etapa como esta da vida

nacional, em que 'a proble­
mática econômica tende a

absorver toda a atenção e as

preocupações maiores dos
responsáveis pela vida públi-
ca".

..

"..

-

É . hor�, pois, de, como

nunca ta:o' expre&siva e reSO­

lut�mente, manjfélltar-se, ao
encontro da atitude presi­
dencial, a capacidade do
,Paíll para, guiado assim por
uma disposição de líder inti- .

Íllorato e honesto, mobilio'
zar-se para o grande e decisi­
vo passo que se impõ'e à

Nação, no mundo que acele­
radamente se renova e re­

compõe.
Vale salientar que não

faltam às classes econômi-

cas, tanto quanto também
sobejam às organizações do
pensamento político, possi­
bilidades e eneI'gia para rea­

firmar a coesão da soberania
e da consciência do Brasil,
como Nação cujo destino
histórico está vinculado ao

ideal da organização dum
mundo melhor e pacífico.

Internamente o Brasil vi­
ve dias de segurança e traba­
lho, na rota de seu' progresso
no Continente Novo. E, am­
parado na solidez de suas

instituições sociais, que se

plasmaram em. princípios de
solidariedade humana e de
respeito aos sentimentos
cristãos de sua formação,
deseja viver livre e ativamen­

te, l}a aquisição progressiva
de meios' para a funç[o civi­
lizadora que exerce.

Antes de mais nada, por­
tanto, o que nos cumpre é
zelar pela invulnerabilidade
daquelas instituições; defen­
dendo-as contra a descaraC­
terizaç[o de que venham a

ameaçá-las as irtfi1uências
que discordam dd pensa­
mento superior que discipli-

na as relações da sociedade e

da vida pública do PàÍs,
garantindo a harmonia entre
as forças políticas e entre as

instituições democráticas .

E daí, em síntese, o ape-
. lo com que, rematando a

sua fala, o presidente Geisel

lança a todos os quadrantes
da vida nacional, a fim de
que syorientem' por "uma
atitude construtiva, de rea­

lismo positivo". Mais: "Nem
o otimismo exagerado e fan­
tasioso, distanciado da reali-

.

dade da vida social, nem o

negativismo artificial, inimi­
go da criatividade e gerador
do imobilismo abúlico, pdde
servir à obra generosa da
construção perseverante, pe­
lo trabalho e pela dedicação,
da graride pátria de ama�

nhã".
Assim falou o presidente,

não dissimulando a serieda­
de do desafio que o ano de
1976 trará à capacidade de
resistênéia dos brasileiros.
Certo, ouvindo-o, cada cida­
dão do Brasil experimenta,
sempre renovada, a sua fé
nosfuturo nacional.

Gustavo Neve.'l

Inforrão geral
ii s c?rref,iies necetilsáriA stá S!lcrlll!1entada, e que MO há mais o

Nas ultimas conversas pol(tic;,ue discutir.
tem feito, principalmente no enc * * *

que manteve no inicio da seman; "" d
os jornalistas que fazem a cobertic Lauro é ch�gad!> ao esquema . o

Palácio do Governo e com os corréeslde�te DeJandir Dalp!squal:, Q,!e
dentes nacionais dos principais jlm reiterado que no MDH nao ha
do País, o. Governador Antônio (Imos nem solu�ões de b'?lso de colete.
Konder Reis tem se mostrado bas Pelo outro esquema 1 que tem à

parcimonioso, evitando o otimisrn(;-ent� o atual líder,.��o Canto, 3sgerado e colocando em seu lugan,lndidatos prefe�en,?-rus vinham sen o

dose de realismo epragmatismo obt, deputl!dos MIr�Cl Dereti e �elfim
tamente saudâveis ao chefe de um j1xoto �ilho. Murilo h�!,-a anunciado �
do que, como a Arena catarirJ}nvocaçao de uma re'!illtao para fevereI­
debateu-se com gmves problemd, a fim de ser escolhido o seu sucessor.

vésperas de uma Importante mmpl
.

* * *

eleitoral. M' .

1 dl Laur 'á é oas peo que se mz OJ' �

. * * * ler sem haver reunião. Ele poae nao

Analisando mais a fundo as pald sàído do colete de ninguém. Mas que
do Sr. Antônio Carlos Konder fi.. ..'

pode-se chega!. à conclusão de quu.de alguma alglbell'8. Sl}1U".
Governador nao mantém grandes ilus _ � •

sobre as possibilidades do seu Partidof.)o;oreç_ao mo,!etarm .

momento atual. embora derhonstrpS setores beneficiados com financia­

finne determinação de tudo fazerao ntos para re�uperaçao de danos cau­

alcance, nos limites da lei e da decêrl0s pelas cheias de març� de 74, no
administrativa, para assegurar à Ando Esta�o; estão atemorizados co� a

um bom resultado no pleito gada proxnna da correçao monetária.
Isso, sabe-se que ele fard: R�sta saP há condições mínimas .J!3ra saldar

se o caminho a seguir e as premis.�les compro�ssos acrescidos da cor-
,

políticas em que se basear serão o qp� st:gunao afirmam ?S dirigentes de
realmente convém à Arena neste demCtaÇ�S COm�ClaIS e md,!!stnrus e de

do instante da vida partidária em Sanperabvas, diretamente interessados
Catarina

. encontro de uma saída para o impas-
.

ninente.

inda obsewand
,***

Ainda obsetva o-se com atençãJ" . à
texto da entrevista que os jornais pub/) 8SSllll;t<? ja está sendo ventilado
caram, pexebe-se que o Governador nã) .de Ministérios. A quanti� aplica�
está deslumbrado com os resultadJfmancmmentos na área flagelada Õ
politicas do seu Governo neste exelCPvamente modest� - cerca de C.r$. 3
cio. Mais ainda, nota-se em suas palavrtlões - e �om a hipótese �e ehmn;á-
que ele sente o descompasso existenfál�ra_s;:; snnples da correçao mone -

entre o desempenho politico do Govey,mVlável, acredita-se gue.o Govedo
no e os propôsitos que alimenta nesst}. a renov!U' os créditos, adotan o

área. '

'. �,stema m!Us m�d?-co.
Na verdade, 1975 nàà foi um anJ! �� m!"s otímístas, que esyerammuito produtivo para o Sr. Antôniouti11Zaçao de r�c_ursoS de um_ undo

Carlos Konder Reis no campo polftico.luer para subsidiar a. correçao mo­

Vários episódios contribuiram para o a.

desgaste sofndo nesse te treno, e_n!!e os ônus dtI.;lrena
quais pode-se enu,,'!lemr: a eleiçto da

de utado Walmor de Lucca, do
Mesa da Assembleza,. co_m seu� prodro- a�ha que a Arena é o menor
11?os e suas conse_quenczas, ate o reClf_o do los seus próprios insucessos
final, com a retirada da �epresen!açao raispee 'que tem sido tragada pelo
cOf1:tra ,os Deputados Martinho G}'llZZO e hãO' das umas praticamente indefe­
Eplt,dclo. Bittencourt; osincidente com o

sua análise, o deputado diz que o

Legr.,sl�,tT!'0 e, ate cerro ponto, com o entende ue o modelo econômi�."..JudU!ZarlO, com a retirada da Imprensa ifltàdu ni; País é injusf'o, porqueOficzal de alguf}S contratos ac!'!llnzstratl- a e c8hrentrador da renda, e cada
vos, da exclUSiva respo,!sabilldade do� ti ef oportunidade. haverá de
dOIS Poderes, que para_l� fora'}l encaml- u�lo. v J _ • .'n�ados para publlcaçao, a· nua aprov_a- �ã tentativa de salvar-se, diz aroda
çao, pela bançada do Govemp, do proJe-

.

ca a Arena lança mãos de
to, qu_e autorz� a despesa decorrente da . �� �omo a inv,.ocacão da crise do
crzaça:: de dOIS cargo� de desembar�a!!or eo

'.
ara 'ustiftcar ,to impasse eco­

no Tnqll;nal de Justiça; a .nomea;;!f!J do "� NJ -o". E o resultado é o

Secre!ano de Imprensa; a \nomeaçaq dq �caramenfo público' do partidosuperzntendente do Procape e a dlscrz_- 'ti ta t a inconsistência âe seus
çev do desempenho de alguns Secreta- s, an e

rios seriam os principais deles. entos.

* * *

O GovernoSil7v teem bem um ano de
'idade e os desajustes ve.rificados podem
ser levados à conta desse difz'cU pérfodo
de instalaÇ'rp.

'

Daquipor diante, porém, vale esperar
que algumas muç1anças venha.m melho- '

rar seu desempenho político aos olhos
de uma opin_iãJ pública que aindtl está
em expectativa.

quem etilcolheu?
Em � pesem

.

os destemidos.
a bancada do MDB na Assembléia es

tá em crise. Até hoje, setores dela não
sabe explicar onde e quando foi tomada
a deliberação de elevar o deputado
Lauro André da Silva à condição de
lidero Outros garantem que a escolha

* * *

* -* *

Esses fatos, seguramente, pesaram
negativamente no balanço polltico gcr
vemamental nestes nove meses e meio.
Houve outroS, ·de menor relevo, em

Iletores diferentes do Governo, que, em­
bora não tão importantes, ajudaram a

fazer de 1975 um ano polz'tico de
dividendos nada compensadores para o

Sr. Antônio Carlos KonderReis. :
'

Este é o resultado de uma análise
se -,ena e desapaixonada, cujo único in­
tento é fazer uma obse1V_ação isenta e

imparcial, sem intençãO' de crz'tica ou de
bajulação. Houve acertos, é. claro, mas

estes o Governador estd cansado de ver

elogiados. As observações sobre o qUe
está np prato mais baiXo da balança
podem servir, inclusive, como subsidio
ao próprio Governo ou a quem, dentro
dele, delas queira fazer uso.

***

Dito isto e feita a ressaltáVa de que o

Sr. Antônio Carlos Konder Reis' está
absolutamente consciente da situação
polz'tica do Goverl1o e da Arena, cumpre
dizer que 1976 é um ano em que
deverão ocorrer profundàs transforma­
ções nessa área, se depende r da boa
vontade e do esforço do Chefe do
Executivo, desde que as necessárias cor- .

reções de rota sejam feitas.
O Sr. AntDnio Carlos Konder Reis

tem experiência, inteligêncilJ, cultura e

espz'rito público mais que suficientes
para assumir todas as atitudes que sejam
recomendadas para mudar- a feiçíio até
aqui apresentada pelo setor político
governamental. Ele é, sem favor algum.
uma das mais exube nntes figuras de
homem públicosda história poUtica des­
te Estado e isto basta para se cQnfiar em
que os pontos nel$ativos registrados neS­
sa área sejam deVidamente neutralizados
e que se passe, então. a .dpr consequên­
cia prática, com melJiJr rendimento, aos
-seus elevados propósitos e aos seus
honrados principios políticos,

* * *

! exemplo que ele cita: para cor­

.der. ao deficit de cerca de 23

� de d&lares em sua balança de

lentos () País gasta 3,8 bilhões de
(S enquanto toda a importação do
rW ch�a a apenas 3,5 tiilhões.

Iropn""
turistas ,que pretendam passar

a,dias na praIa de Garopaba, aq�ela f
derta pelos gaúchos, devem Ir o

. nápido possível, talvez' neste final
iana. '

I interesses imobiliários estão aca­

bj' com toda a beleza natural do
0\ pacato balneário. As dunas à
Ntar estão desaparecendo, e, no

l�llrgirão pequ�nos l?tes, tr8}lsfor­
m a antes palsagístlca prata em

01l�1 a tantas que eXistem no

lit�rasileiro .

* * *

çal�.te
Gar�paba�antes que desapare- .

e"r""aço�s
residente naCIOnal do MDB, De- .

Ulisses Guimarães, visitará Santa
durante o recesso Qarlamentar,

m do tíJntatos com os 1í.deres opo­

Si�Ntas do Estado e com dirigentes
m ais com vistas às eleições do

� anO. .'

tviag_e� a Santa Catan.I!� faz p�te.
do no M1JB se chama de peregnna­
çãOita" do seu presidente por todos
OS li9S,

* * *
.

r�ena também ocorrerá uma pe-
regt\ão a Santa Càtárina. Só que esta
é a .regrinaçãO doutrinária", a cargo
do lamentares d o Grupo RenoV'�­
dor tre os quajs o Deputado Henn­

que.dova.
do carro-chefe deverá vir o Sena­

dor. tônjo Vilela.

'ismo lítido t".!Ita coluna critica as po
-

cas dais de turismo do Estado e.

aq�ue alguns neój;itos pensam q'!le
seJ �mo, há os que franzem o nanz.

* * *

Aportagem aqui publicada no Í;flí­
cio {\emana com um turista argentmo
no .Qros;}a Cidade diz bem quem está
com �zão. .

O áximo que o turista consegUIU
foi t ar um Cafezinho no '-7ntro e

des9r .num banco da ft�ell'8 para
enxu l suor-da testa.

* * *

nto o que Se gasta em

turí�ica no,Estado não ê
N

prom
norm

Pi
_'"
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umano demovimentaçãopolítica
o ano passado se caracterizou uma das mais intensas movimentações politicas desde a Revoluçõo de 1964. Se não o foi em progressos o foi em
crises e tensões. Nele vemos a reaparecimento, com todo vigor, das Comissões Parlamentares de Inquérito, abundantes e acertadas propostas de

.
emendas à Constituição e a "performance' de polüicos eminentes no uso da sua inteligência em busca da "normalização democrática no Pais".

No ano passado foram apresentadas
56 emendas ã Constituição. Um
recorde motivado, sobretudo,
pela vitória do MOB em 15 de
novembro de 1974, obrigando a
Arena a trabalhar dobrado.

Das 56 emendas propostas, uma
foi de iniciativa do Executivo,
33 do MOB e 22 da Arena

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Receita real,de

Mato Grosso registra,,
.

desequelíbrios
Mato Grosso arrecadou, de janeiro a novembro deste àno, 514,7

milhões de cruzeiros em ICM - 31 por cento a maisdo que em igual.
período do ano passado - e 'por isso' o secretário da Fazenda,
Octávio de Oliveira, acredita que embora o Estado se veja obrigado a

importar produtos manufaturados que, na maioria das vezes, foram

por ele exportados em condição primária, "não se pode afirmar que
temos graves prejuízos com isso", A Secretaria da Fazenda ainda
não tem levantamento dos volume s de exportação e importação do
Estado, ma s alguns técnicas aflrmam que somente com a venda do
boi em pé, para o abate em São Paulo, Paraná ou Minas, Mato
Grosso sacrificou o seu balanço comercial em mais de oito milhões
de cruzeiros, levando-se em conta o. reingresso de produtos
frigorificados no Estado, neste ano. \

Também a saída da madeira em toros para outros centros, é tida
por técnicos do governo de Mito Grosso como um dos fatores que
contribuem para o desequilíbrio da' receita real do Estado. Segpndo
estimativas preliminares, Mato Grosso viu, somente nesse setor, sua

economia sacrificada em aproxima damente cinco milhões de cruzei­

ros, isso sem considerar-se ainda o alto preço pelo qual entram os

móveis e. outros produtos das madeiras exportadas pelo próprio
Estado.

De acordo com o secretário Otávio de Oliveira, está havendo uma
"ligeira tendência" no sentido de alterar-se o papel de exportador de
produtos primários e importador em potencial de manufaturados,
desempenhado até agora por Mato Grosso. Lembra o secretário que
pecuária e madeira, juntas, representaram mais de 60 por cento dos
394 milhões de cruzeiros arrecadados, em ICM, no ano de 1974. No
ano de 1975 esses ·dois setores representaram apenas 40 por cento

dos 514,7 milhões arrecadados até novembro. No mesmoperíodo a

'participação da indústria cresceu em três por cento e a do comércio
em 4,5 por cento.

Mesmo estando entré os-maiores produtores de· soja, amendoim e

algodão, Mito Grosso' não possui sequer uma fábrica de óleo,
comestível e isso caracteriza, segundo os técnicos, o quanto ainda e

deficitário o seu balanço comercial. Somente em óleos comestíveis,
segundo levantamentos da Secretaria da Fazenda, o EStado impor­
tou no ano de 1975, nada menos que 318 milhões de cruzeiros.

- Esse quadro - diz o secretário da Fazenda - não ,sefrerá
grandes alterações a médio prazo. Mito Grosso, dada as suas

peculiaridades, com as grandes distâncias e a infra-estrutura ainda

não eficientes em alguns setores, continuará importando mais e

exportando menos, por mais cinco ou dez anos.

CHEGARAM AS
FERIAS

Para sua casa de praia
para acomodar

amigos e parentes em vis.ta.
compre bons colchões.

ANATOM
GRÃ LUXO

Para casal
- 15 anos de garantia -

'anatômico, De 1.450,00

por 990,00.
Você ganha 460,00

ORTOPI RA LUXO
para solteiro. De 55('),00

por 350,00.
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida - o

mais alto do Brasil ..
Colchões de espuma das

melhores marcas brasileiras.

DESCONTOS

20%a a .40%

MI N I-SO'FA'
PEDROSO

para casas de praia,
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.
TUDO EM

24 PAGAMENTOS

PEDROSO
MOVEIS E TAPEm

I R, Dr. Murici,
esq, Pedro Ivo - Curitiba

R. Santos Saraiva, 49
Estreito - Florianópolis

LEIA E DIVULGUE

O E$TADO

I

Estudos sobre'

gaseificação do. carvão

vão ao presidente
O ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, in­
formou que nos próximos
dias encaminhará relatório
final ao presidente da Repú­
blica sobre a gaseificação de

carvão, baseado nos debates
travados semana passada em
Brasília entre representantes
dos Ministérios de Minas e

Energia, Indústria e Comér­
cio, Planejamento, Conselho
Nacional de Petróleo e Pe­
trobrás.

E sc1areceu o ministro

que o objetivo é engajar
cada vez mais a Petrobrás no

setor, podendo ela ficar co­
mo o órgão executor da
política de gaseificação do
carvão. Para tanto, ela deve­
rá contar com uma área
específica, que tanto poderá
ser um setor como um de­

partamento, dependendo do
envol vimen to. Afasta-se,
assim, a idéia da criação de
uma empresa específica, co­
um chegou a ser sugerida a

criação da Carvobrás.
. O carvão a ser usado será

o de Santa Catarina e do
Rio Grande do Sul. O gás
obtido pode ser pobre, rico
ou metanizado. O Brasil vai

começar com o gás interme­
,diário e se depois houver gás
rico, será possível transpor­
tá-lo pelo mesmo sistema de

-VENDE-SE

dutos que será usado para o

primeiro. Não' se irá ao SNG

(gás natural sintético), ten­
do em vista que a tecnologia
existente não está devida­
mente comprovada. Na Ale­

manha faz-se o SNG acopla­
do a um reator de alta tem­

peratura, cujo objetivo é a

obtenção de gás rico..

GASOLINA SINTÉTICA
Vai-se extrair o metanol

do carvão, para a produção
de gasolina sintética - a

África do Sul tem uma uni­
dade dessa em funcionamen­
to e eStá duplicando a sua

capacidade. As reservas bra­
sileiras de carvão, que em

1973 eram calculadas em 3
bilhões .le toneladas, são

agora estimadas em 15 bi­
lhões de toneladas, no míni-.
mo. Em termos de petrólec
êquivalente correspondem a

5 bilhões de toneladas ou 30
bilhões de barris e de óleo
cru, suficientes, assim, para
300 anos.

Ueki que Petrobrás mais engajada com a gaseificação.

- Um bar bem no Centro, todo equipado, com bom movi­
mento,
- Um lote em Canasvieiras medindo 1-2x28m. Bom preço.
- Uma área cornl 05.000m2 no Bllneário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.
- Um lote no Ribeirão da Iltia de frente' para ·0 mar:

Cr$ 25,000,00.
- Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceição com 1 S.732,50i'Í12 de
frente para a Lagoa.
- Um lote no Viltage financiado com 500m2, Ótima localiza­
ção.
- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia particu­
lar.
- Uma área com 168,000m2. EPm preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Boa locali-
zação.

•

- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário Camborlu.
- Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado.

Rua Marechal .Guilherme, no. 5
- FONE 22-5777 -

CRECI78

MINISTÉRIO DO TRABALHO
17a. DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO
Ao alvorecer de um Novo Ano de paz, desenvolvlrnento e

trabalho, o representante do Ministério do Trabalho em Santa'
- Catarina, transmite aos trabalhadores, aos dirigentes sindicais,

aos empresários, às autoridades civis, militares e eclesiásticas e

ao povo catarinense os Votos de felicidades em 1976, na co­

munhão de esforços de todos os brasileiros, em prol da reali­
zação pessoal de cada um e no interesse do desenvolvimento
nacional.

.

Florianópolis, 10. de janeiro de 1976
Airton Minoggio do Nascimento

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalacões

SUL PECAS Fonesi ::= �:�;

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
.vARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAl. DE CITACAO CO�� O PRAZO
DE tRINTÁ (30) DIAS.

JUI'ZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL .

EDITAL DE CITAÇAO CO'VI O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

sobre a renda e adicionais não restituíveis,
desde que obedecida a mesma mecânica a
crédito do Fungetur

Atividade turística recebe

O Departamento Nacional de
Portos. e Vias Navegáveis,
(DNPVN) deverá inaugurar em

janeiro, com a presença do mi­

nistro dos Transportes, Dirceu

Nogueira, o armazém frigorffíco
do terminal de carnes que está

PHILlPPI & elA

novos incentivos do governo
o presidente Geisel assinou decreto lei

que dispõe sobre a concessão de incenti:
vos fiscais e estímulos financeiros � ativi­
dade turística nacional, passando os estí­
mulos a serem conced idos através de
reduções percentuais de impostos, de
mo do que a parcela a ser paga exija, 'sobre
o empreendimento a presença rigorosa do
fisco.

Por outro lado, o decreto lei estabelece
que a redução seja condicionada ao reco'
lhimento de parcelas de seu valor, com
recursos próprios das empresas beneficiá­
rias, ao Fundo Geral de Turismo -

Fungetur -, com o que este se tornará
instrumento mais poderoso de fomento
ao setor.

Segundo a exposição de motivos con­

junta dos 'ministros da Indústria � do
Comércio, da Fazenda e do Planejamento,

'

o assunto é de interesse público relevante
e se reveste de caráter de urgência, uma
vez que cessaram inúmeros incentivos
outorgados ao turismo pelo decreto lei
1.191; de 1971.

Os incentivos extintos consistiam na

isenção do imposto sobre a renda, por d�z
anos, em favor de empresas que construis­
sém ou ampliassem hotéis no país; na

redução de 50 por cento do mesmo

imposto devido por empresas cujos hotéis
introduzissem melhorias operacionais,
não definidas, e aind a na redução desse
imposto no caso de pessos físicas_para
aplicação em' projetos de construçao de
hotéis.

Estabelece o decreto lei assinado pelo
presidente Geisel, quanto aos estímulos
para' introdução de melhorias operacio­
nais, que após cinco anos de funciona­
mento, hotéis e outros empreendimentos
turísticos que ainda não se tenham bene­

ficiados dos incentivos estabelecidos no

decreto de 1971, possam usufruir a redu­
ção de até 70 por cento de seu imposto

o decreto, mnda no mesmo quadro,
torna perman'tmte a faculdade - que
também cessa hoje pelo antigo decreto -,
de pessoas física poderem fazer deduções
de seu. imposto de renda, a fim de
investirem em subscrição. de ações de
sociedades anônimas de capital aberto,
dedicadas a empreendimentos turísticos.

o documento destaca, ainda, a eleva­
ção da taxa de desconto do imp osto de
renda das pessoas jurídicas; sob a forma
de incentivo, destináveZ ao ftset-tunsmo,
que passa de 8 por cento para 1:2 por
cento para o ano base de 1975, ficando os

percentuais futuros a serem definidos
posteriormente pelo foverno federal. Estaelevação, segundo a exposição de moti­
vos, justifica-sepela insuficência de recur­
sos com qu e se conta para dar prossegui­
mento à 'política de 'desenvolvimento do
turismo no Brasil, a qual já �onde por
crescentes necessidades de suplementação,
orçamentâria, como ocorre no caso do
programa para 1976, em que o simp les
prosseguimento das obras de implantação
existentes exige mais do dobro do s recur­

sos disponíveis pelo fiset.

Revelam os ministros na exposição de
motivos que o setor turístico vem regis­
trand acrescentes deficiências de capitali­
zação, seja através de recursos próprios
dos empreendedores, seja por meio de
aquisição de ações com recursos oriundos
de incentivos fiscais. Concluem os minis­
tros Severo Gomes, Mário Henrique Si­
monsen e Reis Veloso: "assim, para os

projetos aprovados de 1969 a 1971, a

participação de recursos próprios era da
ordem de 60 por cento dos investimentos
totais. Essa participação caiu gradualmen­
te nos últimos anos, até atingir 38 por
cento nos projetos aprovados em 1975 ':

construindo no porto de Rio
Grande desde o início do ano

passado. O frigorífico tem a

capacidade estática 'para 10 mil
toneladas de carne e foi equípà-"
do pela empresa japonesa Ishika­
vajima Heavy Industries' Ltda.,

Porto do Rio Grand,e inaug,urci
armazém no terminal de carn'es

I' COMUNICADO DE FALECIMENTO

MINfsTÉRIO DA MARINHA

ESCOLA DE A.M. DE SANTA CATARINA

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Cata'
rina consternada participa o falecimento de AN­

DREIA, filha do Tenente Elito Araújo, ocorrido dia

30.

Florianópolis, SC, 31/12/75

Avalanche de ofertas do Natal 7'5, Tintas Coralmur
com desconto de Cr$ 14,60 o galão. Chapas de Ou­

. ratex, diversos tamanhos com 25% de diferença. Fer­
ro e aço com preços especiais.

que também forneceu os equipa­
mentos de refrigeração, cujo
custo situa-se em torno de

Cr$ 3 milhêes,
O custo total do terminal de '.;

carnes, que comp reende o "!fIna­
zérn frigorífico e um cais espe-
cial para carga e descarga' de
containers, de 300 metros de

comprimento, calado de 14 m e

que dêverá ser concluído em

meados de 76, está orçado em

Cr$ 112 milhões. Com tais espe­
cificações, o cais permitirá o

atracarnento de navios até 70
mil toneladas. O .custo do frigo­
rífico a ser inaugurado eleva-se a

Cr$ 25 milhões.
Como as exportações de car­

ne caíram praticamente a zero

neste ano, o frigorífico do ter­

minal, que foi planejado para
dinamizar o embarque .do pro-
duto ao exterior, deverá ser utí­
lizado pela Companhia Nacional
de Abastecímento., para arma­

zenagem de carne de seus esto­

ques reguladores ou pelas pró- ".

prias cooperativas do setor, se- '.' r}
gundo explicaram ontem fontes ,("
do DNPVN no Estado.

Segundo as mesmas -fontes,
também o cais do terminal de
'carnes não ficará ocioso pois foi

.

planejado com dupla finalidade

e poderá ser aproveitado para

embarque ou desembarque de

outros produtos em forma de

containers. No entanto, atual-
.

mente a movimentação de con-
-

tainers no superposto de Rio
Grande é mínima, restringindo­
se praticamente à exportação de

calçados.

Delegado Regional do Trabalho.

,a casa do construtor
Centro, Estreito - Bal. Carnboriú - Tubarão.
Tel. 44.1811 - 44,1790 - 44,1080.

JUfZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO COIVI O PRAZO
DE TRINTA (30) I1IAS.

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Flo­

rianópolis, Estado d� Santa Catarina na forma

da lei,

FAZ SA BE R aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de FRANCISCO ERNESTO
VI E I RA, foi requerido em ação de usucaplão uni terreno situa­
do em Saco dos Limões, com a área de 8.500m2, medindo 17

rnts, de frente para a rua Jerônimo José Dias; fundos, tam­
bém com 17 mts. com o travessão; medindo de um lado 500

rnts., com terras de Cesar Batalha da Silveira, ou quem de

direito e do outro lado, também medindo 500 rnts., com
-terras de propriedade de Ennio Carneiro da Cunha Luz ten�o,
pelo MM. Juiz, sido designado o pr6ximo dia 02 de fevereiro,
às '15 15' horas para a audiência de justificação de posse. E,
para �ue cheque ao conheclmsnm de todos, mandou expedir
o presente edital que serã afixado no local de c�stume e

publicado na forma da lei. Dado e passada nesta cidade de

Florianópolis, aos vinte e nov� dias do mês de dezembro d�
mil novecentos e setenta e cinco. Eu, (Jair José Borba) Escrl-
vão, o subscrevo. JProtãsio Leal Filho

JUIZ DE DI-REITO
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trUIZO DE DIREITO DASEGUNDA
VARACIVEL DA CAPITAL

EDITAL OE CITAÇÃO CO'VI O PRAZO
DE TRINrA (30) DIAS.

o Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Flo­

rianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que, por parte de aLGA DA SILVEIRA VIEI­

RA, foi requerido em ação de usucaplão, uma área de terra

com 9.187,00m2, sita no Subdistrito de Saco dos Limões,
neste rnunlcfpló, medindo 28,00. rnts, de frente para a rua

Jerônimo José Dias; fundos, também medindo 18,00 mts,
com o Travessâ'o; pelas laterais numa extensão de 500,QO rnts,

da seguinte forma: de Leste a Oeste, 17,00 rnts, com um

ângulo aproximado de 90 graus, medindo 12,00 n:'ts. e dar �e
Leste a Oeste, 483,00 mts. com terras pertencentes a Mana

Lopes Vieira de outro lado, também .nurna extensão de

500 00 mts. com' terras pertencentes a Spiros Dimatos ou

"que;" de direito, tendo pelo MM. Juiz sido designado o pr6xi­
mo dia 02 de feveiro, às 15 horas, para a audiência de Justlfl- .

çação de Posse.. ·E; para que 'chegue ao conhecimento de to­

dos, mandou expedir o presente edital que será afixado 110

local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florian6polis, aos vinte e nove dias do mês de

dezembro do ano de mil .novecentos.e setenta e cinco. Eu,
Escrivão o subscrevo.

Protásío Leal Fllho
JUIZ DE DIREITO

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

o Doutor PROTÂSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. "Vara Cfvel da Comarca de Flo­

rianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, '

FAZ SABER aos que o presente editai virem ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de ENNIO CARNEIRO DA
CUNHA LUZ, foi requerido em ação de usucapião, um terre­

no com a área, aproximada de 18.925,00 m2, com
I
as con­

frontações e metragens seguintes: pelo lado Leste com a rua

Jerônimo José Dias, medindo aproximadamente 37,85 rnts.;
lado Sul com terras pertencentes a Francisco Ernesto Vieira
ou que� de 'direfto num extensão aproximada de 500,00
mts.; pelo lado.·Norte, também medindo, aproximadamente
50000 rnts, com terras pertencentes a Marcos Marceiino Viei­
ra du Lucimar Eginio Martins, ou quem de direito; e final.
mente' ao Oeste com oTravessão do Morro conhecido .como

"ANTÃO", numa extenSão aproximada de 37,85 mrs., tendo

pelo MM. Juiz'sido designado o próximo dia 02 de fevereiro
de' 1976" �s 14,30 horas, para a realização da audiência de

'Justificação de Posse. '=;para que-cheque ao conhecimento de
todos mandou expedir o presente edital que será afixado no

local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florian6polis, aos dezoito dias do mês de
Dezembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu,
Escrivão-o subscrevo.

Protáslo Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

II

O Doutor PROTÂSIO LEAL FILHO, Juiz de
Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Flo­

rianôpolls,'Estado de Santa I Catarina, 'la forma
da lei,

. FAZ SABE R aos que o presente edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de MARIA LOPES VIEIRA,
foi requei'ido em ação de usucapião,' uma área de terra com

8.813,68m2, sita no SUbdistrito de Saco dos LimOes neste
murrlcípió, medindo 8.08 rnts, de frente para a rua Jerônimo
José Dias e fundos com o Travessão, medindo 18,00 mts.;
pelas laterais, de um iado numa extensão de 500 rnts, da

seguinte forma: de Leste a Oeste 17,00 rnts.; com um angulo
de' 90 graus, 'medindo 12.00 rnts, de Norte para o Sul de.
Leste e Oeste 483,00 rnrs, com terras de propriedade de Mar­
cos Marcelino Vieirà ou Lucimar Eginio Martins ou quem de
direito e por outro lado, também medindo 500,00 mts, com

terras de propriedade de Oiga Silveira Vieira, tendo pelo MM
Juiz sido designado o prôxirno dia 02 de fevereiro, às 14,45
horas, para a realização da audiência de Justificação de Posse.
E, para que cheg�e ao conhecimentosde todos, mandou expe­
dir \p presente editai que será afixado no local de costume e

publicadO na forma da lei. Dado e passado nesta cidade, de
Florian6polis aos vinte e nove dias do mês de dezembro do

'ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, Escrivão o subs.

crevo.

Protãsio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO
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Acidentes nas BRs em
se aumentaram em '975

A direção da Polícia Rodoviária Federal, através de seus

postos de fiscalização. em quatro trechos. das BR-IO. I
BR- 116, procedeu ao levantamento dos aCidentes ?<iorn-
dos nos primeiros 11 meses do ano de 75, que tot�zaram,
2.082 ocorrências de trânsito nas duas rodovias. Em

consequéncia, morreram 198 pessoas, índice que representa
um vítima fatal para cada 10,5 �cidentes .. <?� feridos em

quatro trechos das rodovias federais em temtono catarinen­

se durante os meses de janeiro a novembro foram 1.277.

No techo compreendido entre o quilômetro zero a? �36,
da BR-l 01, sob a responsabilidade. do Posto .�e. HaJat, os
acidentes atendidos pelos patrulheiros rodoviários .f�ran:t
954 os último s 1 I meses. Foi o trecho de mal�r íncídêncís
de mortos. com 79 vítimas fatais e também o maior numero

de pessoas feridas, que alcançou 611. -:

Já no Sul, o trecho fiscalizado pelo Posto deTubarão,

entre os quilômetros 236 e 463, ,da BR-l�l, 557 ocorren­

cias foram registradas com 70 vítimas fatais. ,�ste trecho

foram feridas em acidentes automobilísticos 393 pessoas.
Os agentes lotados em Lages, na BR-116, aten�eram no

trecho Santa Cecília-Passo do Socorro a 356 aCidentes de
.

trânsito nos primeiros onze meses do ano passado. Esse

trecho, que compreende os quilômetros 248 e 415, apresen-
'

tou no período 195 pessoas feridas '. e 36 mortos nas

ocorrências registradas.
Finalmente, o Núcleo de Mafra, que é resp()nsáve� pelo

atendimento do trecho entre os quilômetros 105 e �8 �a
BR- I 16, atendeu -a 215 ocorrências. Em .consequencla,
mo rreram 13 pessoas e outras 78 ficaram feridas.

Segundo apurou o Distrito Rodoviário _Yederal, os

'acidentes aumentaram' sensivelmente em relaçao a todo o

,

ano de 74, no 'qual 1.986 ocorrências foram atendidas nos

quatro trechos, contra 2.082 em apenas 11 meses de 1975.

Os mortos foram 183 em todo o exercício de 1974 contra

198 nos 11 primeiros meses de 1975. Os feridos em 74

foram 1 J 80, contra 1.277 vítimas de trânsito em 11 meses

do ano passado.
EM ITAJAÍ

.

.

De outra parte, levantamento realizado ontem_pela
Delegacia de Polícia de Itajai indicou que co.� �xceçao do

último dia do ano, 668 acidentes automobillsticos foram

atendidos no mu nicípio. As vítimas fatais foram 31 e. os

. feridos 79 dos quais 59 necessitaram hospitalização em face

da gravidade dos ferimentos recebidos. Se.gundo o delega�c:
local, as causas mais frequentes dos acidentes �m. ItaJ�l
foram a imprudência dos motoristas e a falta de sinalização
em alguns cruzamentos. ., . .

As estatísticas indicaram tambem que a maiona dos

'carros envolvidos era de visitantes, especialmente de Curiti­

ba. Os veículos multados pela culpabilidade em acidentes
foram em número de 17.

Roubado em Camboriú
motor de pôpa

de ex-Governador
Itajaí (Sucursal) - o ex-governador Hercílio Deeke foi

vítima de ladrões que levaram de sua residência de praia, na
Avenida Atlântica, 4.370, no Balneário Camboriú,.um
motor de popa, avaliado em 30 mil cruzeiros. Segundo a

vítima, ao' apresentar queixa na 'polícia local, o roubo
aconteceu na noite de anteontem, tendo os ladrões agido
rapidamente e sem que fossem riotados, O ex-governador do
Estado reside à rua Sete de Setembro, em Blumenau e passa
suas férias de verão no Balneário Camboriú. A polícia se

mobilizou para localizar os autores do roubo e. já distribuiu
as descrições do motor, de marcha Evinrude,
40 Hp, cor azul claro, no. 40.354-BS/I01.322.
BRASÍLIA ROUBADO

Pt polícia de Itajaí também está empenhada em localizar
os ladrões que na noite de anteontem roubaram o Volks+

Brasília, ano 74, cor azul claro, de placas JO-9280. O
veículo, que pertence a Marcos Tomazelli, residente em

Araquari, foi roubado em Navegantes, Até a noite de
,

ontem, nenhuma pista do carro havia sido levantado, mas
.

todas as delegacias de polícia do litoral e do Vale do Itajaí
foram cientificadas da ocorrência.

Delegado foi espancado·
por superior em S. Paulo

�

Por ter permitido a mãe de um presidiário levar uma
( refeição para o filho, no 490. Distrito Policial de São Paulo,
'", no Parque São Lucas, o delegado Antônio Lopes Filho foi

'agredido violentamente pelo titular José Wilson Richetti,
que desferiu-lhe socos na cabeça, e pontapés no tórax e

corpo, além de rasgar-lhe todo o paletó.,

,

O fato não teria maiores consequências se um do s

'carcereiros do 490. Distrito não denunciasse o delegado
Lopes Filho ao titular José Riquetti. Segundo testemunhas,
o delegado agressor tentou inclusive estrangular seu colega.
Após a agressão, Lopes Filho telefonou para o secretário de

Segurança, coronel Erasmo Dias, que pediu a imediata
abertura de sindicância.

O relacionamento anterior entre os dois policiais já não
era dos melhores depois que Lopes Filho resistiu a um

pedido de José Riquetti em não abrir inquérito que envolvia
um investigador do 490. acusado de extorquir dinheiro de
uma vítima, há cerca de dois meses. Além de agredido,
Lopes Filho foi imediatamente transferido para o 280.
Distrito Policial, na Freguesia do Ô.,

�
Colisão de caminhão com

'. ônibus mata 4 e fere '7
I .

,

Quatro pessoas morreram ontem e 17 ficaram feridas na'
colisão do ônibus de placas IP-1338, de Divinópolis,
propriedade da Viação São Cristóvao, e- o caminhão
Mercedes Benz, chapas KG-1617, de Pouso Alegre, dirigido
por Jair Resende. O acidente ocorreu na manhã de ontem,
no quilômetro 161 da BR-3tH (Belo Horizonte-São Paulo),
próximo à cidade de Santo Antônio do Amparo.

Da da a violência da colisão morreram, o motorista de
coletivo, Mário Lúcio (38 anos), Joel Joahfdelf (60 anos),
Luis de Matos .Santos (40 anos) e urna outra pessoa ainda
não identificada. Resultaram feridos, Antônio Francisco
Rodrigues, Carmelita Maria dos Santos, Paulo Maurício

Rodrigues, Lúcia de Souza Barbosa, Marilucia de Sales

:arb�sa, Odinei Rosa, José Carlos da Silva, Sonia de Souza
odrígues, Janaína de Souza Rodrigues, Mário Sales da

Silva, OSValdo Gracindo Teixeira, José dos Santos Pereira,
José Pereira da Silva, Sebastião Pinto da Silva, Delmo

� Augusto Simões, Geraldo Fidelis e Alberto de Jesus da Silva
Rogala.
_

As vvítimas eram passageiras do ônibus que procedia de
Sao Paulo com destino a Divinópolis. Os ferid os foram
atendidos no Hospital São Judas Tadeu, de Oliveira.

Os bombeiros foram chamados para rssgatar o corpo que apareceu no mar, na Prainha.

-
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Dup'la de assaltantes de

Itaiaí foi presa em Mafra
ao Norte dei Estado. A polí­
cia foi avisada do assalto e

emitiu comunicado a todas
'as delegacias do Estado.

O carro foi encontrado
anteontem abandonado pró­
ximo a :i\1afra e a' polícia
intensificou a busca na re­

gião. Uma pista foi forneci­
da e a dupla foi localizada
num matagal. As buscas se
estenderam por mais de
duas horas e sob ameaça de
um tiroteio, os bandidos re­

solveram entregar-se ontem
pela manhã aos agentes poli­
ciais. A dupla, que já foi
identificada, ouv1da e deverá
ser recambiada amanhã para
Itajaí, onde continuará res­

pondendo a inquérito por
assaltos à mão armada e a­

meaça de morte contra o

motorista Alécio Vendroir.

ro 5.726. E será entregue ao
ministro até o dia 15 de
ianeiro corrente.

Os integrantes do grupo
consideraram descabida -

ante o estágio alcançado pe­
la terapia dos dependentes
- o artigo que obriga o:
internamento, pois em mui­
tos casos o tratamento pode
ser ambulatorial, Quando o

dependente também for tra­
ficante os anteprojeto de­
termina que deverá se sub­
meter a tratamento na pró­
pria penitenciária a que e­

ventualmente for recolhido.

II!\j!'BESC
.

.:x:. Banco do Estado' de Santa Catarina S.A.

1

Mulher foi- ao culto para

Iemanjá e morreu afogada
Enquanto o Instituto Médico Legal

identificava uma' vüima de afo_gamento
ocorrido no dia 8, na Praia do Santinho,
em Iglese� como sendo o pedreiro João'
Adair da Silva, um telefonema informava.
o achaio do corpo de umamulher boian­
do na águas da bafa sul, próximo ao

Veleiros da ilha. Logo que o corpo foi
resga_tado da água, muitas pessoas comen­
taram conhecer a vítima, porém só mais
tarde ela foi identificada pelas autorida­
des. Trata-se de Maria Clarinda de JÚlio
(50 anos, mulata, solteira, residente na

rua General Vieira da Rosa), muito co­

nhecida na região.
Clarinda estava desaparecida desde a

noite anterior, quando cumpria um ritual
de fim de ano, ao qual ela dispensava
muita fé. Um de seus filhos, menor dei
idade, engraxate da Praça XV de Novem­
bro, foi sencontrado nas imediações do
ocorrido, em prantos, do qual um policial
da Rádio Patrulha que fazia ronda no

local conseguiu a seguinte revelação: "A
mamãe foi reza e sumiu no mar': Ime­
diatamente o policial entrou em contato
com o Corpo de Bombeiros, que por sua
vez redizou busca durante várias horas,
sem encontrar a mulher. '

Segundo comentários de moradores do
local, que foram confirmados por solda­
dos do Corpo de Bombeiros, Clarinâa
dirigiu-se ao mar com uma vela nas mãos,
com a finalidade de cumprir o ritual de
lemanjá. Como não retornou, um de seus

filhos deu o alarme, sendo acionada uma
intensa busca até altas horas da noite.

Na manhã de ontem, por volta ddas 8
horas, quando dois soldados do C'13 reaii­
zavam buscas na bafa sul; a corpo foi
avistado, boiando sobre as águas. Os
membros superiores estavam apoiados
sobre uma laje e. o resto do corpo

submerso, a allroximadamente dez metros
da praia. A vitima tinha o pulmão direito
vizivelmente inchado e quando foi retira­
da da água, verificou-se um corte no

superemo direito, p.rovocado pela pedra
que estava apoiada.

Uma das primeiras pessoas a ver o

corpo foi a menor Elizete Martins (16
.anos, residente na rua Silva Jardim, 250).
.Em seguida, vários curiosos acorreram ao

local, inclusive o Procurador Policial da
Secretaria de Segurança, Sr. José Manoel
Nolasco., que comunicou o fato às autori-
dades.. I

, Policiais da Rádio Patrulha, Delegacias
de Segurança Pessoal, auxiliados por ou­
tros da Policia Técnica, guarneciam o

local, já que grande número de curiosos

a�o.rreram ao bairr_o da l!qinhCf;, incllfsive
dificultando a açao policial: 1 'ambém o

tráfego de veiculos na rua Silva Jardim
esteve congestionado, com grande núme­
ro de carros estacionados nas margens da
via.

Por volta das 9 horas a sede do Corpo
de Bombeiros comunicou aos soldados
que realizavam a busca em outro ponto,
que o corpo da vítima havia sido encon­
trado nas proximidades do Veleiros da
Ilha. Imedzatamente a dupla de resgate
deslocou-se para o local e retirou o corpo
do mar. :

OUTRO CORPO
Por outro lado, o. corpo do pedreiro

João Adair da Silva (30 anos, natural de
Santo Amaro da Imperatriz, casado, resi­
dente na avenida Ivo Silveira), que no
último dia 8 pe teceu afogado na Praia do
Santinho, em Ingleses, foi resggatado das
águas e conduzido ao Instituto Médico
Legal, onde foi efetuada a necropsia. O

_ corpo foz encontrado em adzantado esta-
do de�deçQfrlllOsição. .. __

�·CASAN� cia.� deágJase saneanent�

EDITAL' - TOMADA DE PREÇOS N�. 33/75.
.....

'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAIVIENTO - CASAN
-, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o

no. 34.438, C.G.C. do MinistériO da Fazenda no. 82.508.433/001, comsede à

Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC., torna público que fará realizar no ,

dia 20 (vinte) de janeiro de 1976, às 15:00 (quinze) horas, em sua sede social, a
TOMADA DE'PREÇOS No. 33/75, destinada a selecionar propostas para contra­

tar a e�ecuçãà de OBRAS CiVIS no Sistema de Abastecimento de Água das

Cidades de ÁGUA� DE CHAPECÕ / SÃO CARLOS - }'S.C.
Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licita­

ção, denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da

"CASAN", mediante o reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$

300,00 (trezentos cruzeiros).
Florianópolis, 30 de Dezembro de,1975

A DIRETORIA

Usúório eventual d�' tóxicos
tem péna especial no código

PROGRAMA
LAGOA IATE CLUBE
DIA 31 7"' o Reveillon será diferente. Conjunto Phobus de São Pau­

lo, contratado especialmente pelo Lagoa. Traje passeio _ esporte, jantar
à beira da piscina. Reserva antecipada na secretaria do clube.

DIA 10/01/7� _ Apresentação de JOAR, atração do late Clube do

Rio.

O engenheiro JOAR GELLI, de tradicional família carioca, abando­

nou. promissora carreira de engenharia para se dedicar ao seu órga'o,
único do gênero no Brasil. O órgão eletrônico é avaliado atualmente em

um bi. Com apenas esse instrumentos JOAR apresenta uma orquestra
sinfônica, inclusive.

DIA 17/01/76 ,_ NOITE DO L'AGOA. Mulheres bonitas, de sarongs,
à beira da piscina, colares de flores. Uma autêntica' festa HAVAIANA.

Nenhum outro clube do Estado tem as condições do Lagoa para repro­
duzir o cenário do HAV.AI. Por isso mesmo a noite será do LAGOA.

Mafra (Correspondcn te)
Depois de in tensa perse­

guição num matagal, a polf­
cia de Mafra conseguiu pren­
der ontem a dupla de margi­
nais que na noite de segun­
da-feira assaltou o motorista
de táxi Alécio Vendroir, em
Itajaí, deixando-o sem o

Corcel de placas XJ-O 119,
sem a féria de Cr $ 320,00 e

O ASSALTO
Na noite de segunda-fei­

ra, dois desconhecidos apa­
nharam o táxi -de Alécio, rio
ponto da Avenida Vidal Ra­
mos e determinaram ao mo­
torista que se dirigisse para a

localidade de Itoupava, Ao
chegar nas proximidades da
BR-IOI, a dupla solicitou
que fosse tomado um atalho
para encurtar a viagem. Tão
logo o veículo entrou em
local sem movimento, um
dos marginais apon tou o re­

vólver para Alécio, enquan­
to o outro determinava que
parasse, portando uma faca
ameaçadora.

.

Alécio foi revistado e fi­
cou sem o dinheiro, o reló­
gio e o carro. Os bandidos o.

amarraram e o abandona­
ram, rumando em direção

sem o relógio. Os assaltan-r
tes, que abandonaram o mo-

.

torista num local ermosna
noite de segunda-feira, pró­
ximo a Itoupava, fõram i-o
dentificados pelas autorida­
des de ..Mafra. como sendo
Paulo Guerreiro, de 18 anos,
solteiro, natural e residente
em Criciúma, e Alcides de
Lima, também solteiro, 22'
anos, natural de Canoinhas.

1\ criação da figura do

"experimentador" ou "u­
suário even tual" é uma das

principais inovações do an­

teprojeto da lei de tóxicos

que está sendo concluído
pelo grupo de trabalho cria­
do para esse fim pelo minis­
tro da Justiça.

O· usuário eventual - ge­
ralmente adolescente e jo­
vens que fazem uso esporá­
dico de tóxicos, ou apenas
os provam "s6 para experi­
mentar" - não é reconheci­
do pela legislação atual e

por isso sofre a mesma puni­
ção reservada ao traficante.

O internamento para terapia
- obrigatório pela legislação
atual - também acabará, de
acordo com o anteprojeto;
que deixa a critério do rné­
dico a forma mais apropriar
da de tratamento.

O grupo de trabalho pre�
sidido pelo psiquiatra Os­
wald Moraes de Andrade
que iniciou as suas ativida­
des no dia 15 de julho do
ano passado, está realizando
as suas últimas reuniões, e já
tem praticamente concluído.
o anteprojeto com 48 arti­
gos, 'que deverá substituir a

atual lei antitóxicos, núme-

'1

Com a maior satisfação e

orgulho, expressamos
nesta data: pela 26a. vez,
as palavras carinhosas de

"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re­
tribuindo com todo amor.

FELIZ ANO NOVO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO-SECaM No. 75/019

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -

SESC -, comunica que fará realizar a Tomada de Preços abaixo,
cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/029
OBJETO:

Aquisição de um Grupo Gerador Diesel Elétrico, com capaci­
dade de 110 a 150 KVA, com sistema de pré-aquecimento e

comando à distância.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:
Serão recebidas até às 17:00 horas do dia 16.01.76, no Edi­

frcio Otflia Eliza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar
- Sala no. 201 - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou

lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Pro-
posta que faz : ...•... " para Tomada de Preços,
no. 75/029, yencimento 16.01.76, até as 17:00 horas".

'

CÓPIAS DO EDITAL: '.

Poderão ser obtidas na Seção de Compras-SECOM, à Praça
XV de Novembro, no. 11 - 20. linciar - Sala no. 201 - Edifrcio
Otnia Eliza.

INFORMAÇÕES:
Diariamente das 09:00 à.s 11:00 horas, e das 14:00 às 17:00

horas, no local indicado para obtenção das Cópias do Edital.
\ .

Florianópolis, 26 de dezembro de 1975.
DEPARlAMENTO ADM�NISTRATIVO

....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cardoso, médico que atende
ao Figueirense, Pinga deve

começar a ser submetido a

testes intensivos. "É uma

maneira de sabermos qual
seu estado real de saúde",
esclarece Dumiense. "Eu
acredito que ele não tenha
nada, mas mesmo assim os

testes serão feitos para com­

pararmos com os realizados
em Campinas, a pedido da
Ponte Preta".

Se os testes a serem reali­
zados'em Florianópolis nada

acusarem, o Figueirense vai

pedir explicações detalhadas
l à direção da Ponte Preta.
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I
O Fig ueirense, no

uso de um direito que
lhe cabe e, na defesa de
seus interesses, vai soli- .

citar ao médico Edson
. Cardoso a repetição
dos exames em Pinga,
nos mesmos moldes,
presume-se, dos que fo­
ram realizados em

Campina s e que deter­
minaram que o jogador
sofre de pressão alta. O
assunto é delicado e to­
do cuidado será pouco,
a começar pela tomada
de posição do clube.
Sentindo-se prejudica-

.

do, o Figueirense quer
novos exames e, depeno.
dendo do resultado; ex­
plicações da Ponte Pre­
ta. No entanto, muito
mais prejuízo do que c

F igueirense, Pinga é
que m está sofrendo e

talvez ainda venha a so­

frer, determinando ou­

tras implicações seríssi­
mas no seu caso. Nessa
hora o clube, zelando

por um patrimônio que'
lhe pertence, não deve
-esquecer o lado huma-
no e profissional.

'" '" *.

O Guarani de Campi­
nas já soltou a' notícia
em São Paulo, infor­
mando que "pretende­
mos contratar bons jo­
gadores, como o Zenon,
meia esquerda do Avai,
compradopor 500 mil
cruzeiros ': A declara­
ção é de Ricardo
Chouffi, presidente em

exercicio do Guarani e
o homem que fechou

. negócio com JoséMatu­
salém Comelli. Chouffi
disse ainda que são in­
verídicas as afirmações
de que seu clube teria
dado prioridade ao ito­

tafogo ou Internacional

para a venda do zaguei­
ro Amaral, e de um

atacante. Na verdade,
segund Q o dirigente,
além da compra de Ze­
non o Guarani pretende
vender Alexandre (meia
cancha) e o lateral Be­
zerra.

* * *

O governo mexicano
está estudando a possi­
bilidade de permitir que
sua equipe de

_

tênis jo­
gue contra a Africa do
Sul na disputa pela Co­
pa Davis de 1976. Em
1975 o Ministério do
Exterior recusou forne­
cer os vistos para os

membros da equipe sul­
africana, devido sua po­
lítica de apartheid. O
México derrotou segun-'
da-feira passada os Esta-'
dos Unidos na [mal da
zona no rte-americana
pela Taça Davis e deve­
rá jogar contra a África
do Sul na Interzonal,
antes do dia 26 de feve­
reiro. Explica-se a atitu­
de mexicana pelo fato
de a Federação Interna­
cional de Tên is, que
controla a competição,
ter apresentado no ano

passado uma regula
mentação que determi­
na suspensão do torneio
-pela Copa Davis duran­
te três anos, para qual­
quer país que se recusar

por questões políticas.

Figueirense indica médico
para novos exames em Pinga
A direção do Figueirense

não está acreditando muito
no resultado dos exames

aplicados em Pinga, divulga­
do' esta semana pela Ponte
Preta. O clube paulista, que
ia adquirir seu passe por 150
mil cruzeiros; desistiu segun­
do seus dirigentes, porque
os exames acusaram q� Q

jogador sofre de pressão al­

ta, fato que o impossibilita­
ria até de continuar jogan­
do futebol.

com alguns treinad ores e

preparadores' físicos de reco­

nhecida capacidade.

que aplicava no plantel do
Figueirense, Atualmente, in­
clusive com aprendizado no

tempo de Clemente, Iberê
Rosa é quem tem a respon­
s abilidade da preparação
física do Figueirense.

Tendo sido empossado recentemente no cargo de prefeito municipal de
Pedras Grandes, o senhor Vitório Marcon' manifesta de público seu

reconhecimento ao Excelentfssimo Senhor Governador do Estad o , Douto:

Antônio Carl�s Konder Reis, pela confiança demo nstrada, certo de que não
medirá esforços para corresponder aos ideais do Governo' catarinense e da

própria Revolução brasileira.
�".. .

Co m o mesmo respeito expressa aqradecimentos a Assembleia.Legislativa,
representada pela nobre Bancada da Aliança Renovadora Nacional, pela
homologação da escolha; ao Diretório Municipal da Aliança Renovadora
Nacional de Pedras Grandes pela solidariedade emprestada; aos senhores

Deputados Estaduais João Corrêa Bittencourt e �ilt�n, �arlos de Ol.iveira
pela correção com que se houveram no processo de indicação, e aos amigos e

correi igionários.. \,
A população do município à prome�sa de um, trabalho ho�esto, bus�an.do

suas justas aspirações. Um 1976 radiante, prospero e exrtoso, autentico

começo de uma nova etapa para os destinos de Pedras Grandes e de sua

laboriosa gente.

o vice de futebol do Figueirense quer no vos exames em Pinga.

América terá João.Lima
apesar dos problemas

Joinville (Su cursal) - João Lima deverá mesmo continuar
como treinador do América este ano, 'embora tenha. proposta
do Avai para exercer as funçõ es de supervisor. Como o clube
da capital não voltou a manifestar interesse nos seus serviços
profissionais, João Lima, depois de conversar com a diretoria
do América resolveu continuar no clube por mais um ano.

Embora tenha o time de Joinville muitos planos-para o

ano, João Lima deverá continuar enfrentando os mesmos

problemas de final de temporada. lstó porque, além do

plantel ser reduzido, ele não poderá contar com Joceli, que
sofreu fratura no joelho esquerdo e poderá inclusive ficar
afastado definitivamente do futebol, tal a gravidade da lesão.

Segundo o médico ,ortopedista Karl Dudda, de Campo Alegre,
que o submeteu a delicada intervenção cirúrgica, o joga dor
deverá ficar com a perna gessada durante seis meses,

mudando o gesso de dois em dois meses. Além dos meniscos,
a lesão afetou também os ligamentos e embora Joceli venha
se recuperando bem, seu retorno aos campos de 'futebol e
ainda uma incerteza.

.

O ún ico fato que deixou o treinador tranquilo, foi o

pagamento de todos os atrasados no plantel, pois só assim -

afirmou - terei condições de exigir ainda mais dos jogadores.
Expedite, que ainda está se recuperando de uma operação,

é o único jogador que continua sem contrato. Mas o treinador

já manifestou interesse na sua permanência e. provavelmente
no dia 5,. data da .aprescntação do plantel, seja acertada a

renovação.
Quanto a Paulo' Cesar e Ademir Feijão, que ficaram

inativos pór mais de 6 meses, o treinador já poderá contar

com eles para o torneio Camilo Mussi, que começará no,

próximo dia 11 em Blumeriau, quando o América enfrentará
o Palmeiras. Os jogadores continuam fazendo exercícios de

recuperação, pois estavam com as pernas atrofiadas, e

segundo o médico do clube, em condições de jogarem. Á
notícia alegrou bastante ao treinador, mas ele na próxima
semana deverá fazer um relatório a diretoria expondo a atual

situação do plantel L' solicitando a contrataçâo de novos

reforços.
Quanto aos cmprcvtimos de Chico Samarae Linha para o

Avai, para rcforçurvm o plantel na excursão que o clube fará
a alguns país..:, da América do Sul e Central, João Lima
afirneu que desconhece totalmente o assunto e que os dois

jogadores estão no- seus planos para o Torneio Camilo Mussi.

RalfWiest, candidato
à presidência do Caxias

Joinville (Sucursal) -' Com suas atividades esportivas
paralisadas em virtude das férias regulamentares dos jogado­
res, que só voltam ao clube dia 8 deste mês, a movimentação
atual no Caxias é somente visando as eleições para à
presidência.

Raulino Rosskampp, presidente do Conselho Deliberativo,
é quem está' mais diretamente envolvido nu assunto. Ele é
também o mais preocupado pois as eleições scrão realizadas
na primeira quinzena deste mês e até agora nenhum nome foi
confirmado como candidato.

O industrial Gottard Kacsscrnocdel não aceitou sua indica­

ção, alegando que não dispõe de tempo. Além do mais,
atualmente ele preside a Liga de Sociedades, com mandato de

. três anos a cumprir.
Dessa forma, o Conselho Deliberativo trabalha para

encontrar outros nomes. Um deles pode ser Ralf Wiest, que
em 1973 presidiu o Caxias e atualmente ocupa o c argo de

tesoureiro. Ele já aceita a possibilidade de assumir a presidên­
cia do clube e inclusive tem um plano de trabalho para
.colocar em execução. Mas antes ele quer a confirmação do
seu nome como candidato.

Um deles foi Jorge Fer­
reira, que sempre procurou
saber do estado de saúde de

seus atletas, aplicando-lhes
testes com frequência. Ou­
tro que trabalhou com Pinga
foi Antônio Clemente, que
esteve em Florianópolis no

campeonato nacional
de 1973, como auxiliar de

Antoninho, na época 'técn i­
co permanente da seleção
brasileira de amadores. Cle­
mente, agora supervisor do
Vasco, sempre foi muito

exigente nos treinamentos
que orientava e nos testes

Tudo isso serve como ba­
se para as argumentações de
Dumiense de Paula Ribeiro,
vice de futebol:

- Trabalhando com toda
essa gente, nunca foi consta­
tado qualquer problema físi­
co de Pinga. Por isso vamos

tomar algumas medidas para
esclarecer tudo bem direiti­
nho.

A partir de segunda-feira,
sob a supervisão de Edson

MENSAGEM

Pedras Grandes, cleze,mbro, '1975
Vitório Marcon

Prefeito Municipal

Desde que começou sua

c arreira, Pinga até hoje jo­
gou somente no Figueirense.
E durante esse tempo -

quase dez anos - ele teve

oportunidade de trabalhar

Aureo e Salum viajam
para buscar reforços

Segundo João Salum, o ano de 75 foi
excelente para o Avai sob todos os aspec­
tos. Disputou cinco títulos, venceu todos,
adquiriu os passes de Danilo, Lourival e
Veneza e ainda vendeu o passe de Zenon ao

Guarani de Campinas por Cr$ 600 mil.
Quanto à perda de Toninho, Salum não

quis entrar em detalhes, mas argumentou
que o menos culpado foi ele e que o

-

problema do pedido de prioridade do
jogador estava afeto ao departamento de
futebol. Em com pensação - afirmou -

descobrimos J u ti, que foi o artilheiro do

campeonato.

Aureo e Baldu ino, muito embora o Figuei
rense continue alimentando esperanças 'ge
contratá-los'. Aliás, as palavras. de Salum
foram ratificadas por José Matusalém CÓ­
melli. O contato final com Balduino para
assinatura de contrato será segunda-feira e

o Avai irá comprar seu passe, garantiu João
Salum.

- Já .está tudo certo. Falta apenas o

baixinho assinar o. contrato. Já conversa­
mos e está tudo certo. Só não posso revelar
as bases 'porque existem outras transações
no meio. Quanto a Aureo também está
tudo certo, aliás, nunca houve nenhum
problema. Tão logo ele retorne de Lages
assinará contrato e em seguida armará um

poderoso plantel para o campeonato.
SURPRESA
Amanhã às 08h15m Zenon viajará para

São Paulo onde se apresentará ao Guarani,
dono do seu passe. O presidente do Avai
ainda não definiu, pois deixou o problema
nas mãos de Aureo, mas é praticamente
certa a contratação de Celso para ocupar o
lugar de Zenon.

Independente do interesse de 'Salum, o
diretor de futebol, Oswaldir Schweitzer
afirmou que o Avai poderá contratar um

jogador <de excelentes qualidades técnicas e

que a torcida ficará surpresa. Mas o misté­
rio de Oswaldir não durou muito tempo e

ele confirrmu que voltará a entrar em

entendimentos com o Coritiba, para tentar
a contratação de Dito Cola, que conssidera
uma opção para o lugar de Zenon. C
diretor de futebol tem o apoio ele Salum e

Anatólio Pinheiro Guimarães e garantiu
que "arrumaremos o dinheiro em menos de
uma semana e o clube não vai entrar com
um tostão".

Agora, em 76, a preo cupação do presí­
dente é apenas armar um bom plantel parai
conquista do bicampeonato, bem como da

participação do Avai no campeonato brasi­
leiro. Nesta primeira quinzena, segundo o

empresário Horacio Gutierrez, que S,1 en­

contra no México, o clube deverá ex cursio­
nar por vários países da América do Sul e

Central. Pretende João Salum, nesta excur­

são, levar os primeiros reforços, q_ue serão
sondados logo após o retorno de Aureo de

Lages. é pensamento do treinador, com o

apoio de Salum, viajar até São Paulo no

final da próxima semana, quando os joga­
dores retomarem d e férias. Lá, Aureo
deverá primeiro ir no São Paulo, onde tem
bom relacionamento com o técnico Poy e

saber dos jogadores colocados em dísponí­
bilidade. Depois, se for preciso, irá ao

Coríntians e Palmeiras. Segundo Salum., o
Avai deverá contratar no mínimo uns cinco
ou seis reforços.

Mas tudo são planos. Não há nada de
concreto e positivo. Certo apenas, de acor-

40 com João Salum, é a permanência de

Zenon sai, Balduino fica, Áureo viaja com João Salum para São Paulo

NO BALNEÁRIO CAMBORIÚ
TEMOS O' MELHOR NEGOCIO

EDIFrCIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO à meia
quadra da praia, c/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de
serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00.e
Cr$ 23.000,00 a combinar é o saldo à'Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorrn., 2banheiros
sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependênsia completa de empregada, garagem p/2 carros,

Preço Cr$ 130.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.
APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorrn., 2'. banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozi­
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar.. .

APTO REC�M éONCLUlbO, c/3 dorm�t6rios, e demais de­
pendências; c/azulejos decorados atê o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garagem. .Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,00 a
combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais. '

APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM­
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 11.6.000,00 a combinar.

.

CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
e/sala, 3 dorrn., cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de
empregada. com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais.

.

BEU1>SIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmica. 'c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em
40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS A I NDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, à preço e condições.
atraentes. Visitem-nos sem ·compromisso. &
MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÁBADOS, DO­
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Negócios
Imobiliários, CRECI 2284 .no Balneário Camborió, à Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX".

Dumiense entende que
. "não se faz uma coisa dessas

apenas para justificar a sus­

pensão do negócio".
Tudo indica que o caso

de Pinga começa a ficar pa­
recido com o ocorrido cOIl1
Ivo, do América carioca, E

principalmente por isso Du­
miense de Paula Ribeiro diz

q'fle o Figueirense precisa
realizar em seguida novos

exames em Pinga:
- Precisamos saber como

a coisa terminará, embora
acreditemos que Pinga nada
tenha. Afinal, já faz muito

tempo que ele vem jogando'
sem problemas, e o apareci­
mento de um sintoma desses

justamente na hora de ven­
der seu passe é muito estra-

.nho.
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A destruição das dunas da praia de

Garopaba, com a consequente nivelação do

terreno, e posterior venda .dos lotes, trará
grandes lucros aos interessados, Srs, Guida
Pacífico, Pedro Manoel de Lima, e Jovino

Píúca. Já está, no entanto, causando enor­

me dor de cabeça à humilde família do

pescador Osni Maria, 36 anos, no momento

parado, por estar sofrendo de uma úlcera
estomacal.

.

Osni, sua mulher Zeferina, e os seis

filhos, moram numa casinha quase à beira

mar, localizada nos "terrenos" do Sr. Gui­
do Pacífico. Com a destruição das dunas, a
casa de Osni deverá ser soterrada, por estar
num pequeno vale, entre, os cômoros.

,Jovino, encarregado por Pacífico, foi con­
versar, há algum tempo, com o

-

preto
pescador, comunicando-lhe que deveria sair

dali, "quando eles precisassem da terra".

Ofereceu-lhe, na ocasião, outro "chão";
longe da praia, não, aceito pela pobre
família. Moradores há 20 anos naquele

.

local, eles sobrevivem, enquanto Osní se

recupera da úlcera, com a vendasdas estei­
ras e objetos artesanais de junco, fabricados
por dona Zeferina. O junco é. colhido na

praia de Siriú, longe, e o novo ender1ço
ofereéído por Jovino iria dificultar ainda
mais o pequeno comércio da família.

"ME AFOGO NA AREIA"
- �,'meu senhor, eles pensam que a

gente é cavalo. Os ricos sempre pensam
assim, querem atrelar a gente na carroça
deles, pensam que somos burros de carga.
Mas daqui não saio, me afogo na areia,
afogo meus filhos na areia, mas daqui não
saio". O' desabafo de dona Zeferina é

longo. Seu Osni, mais observador, faz
, alguns comentários, mostra algumas chapas
radiográficas de sua úlcera, e concorda com

,

a'mulher.
No começo, eles estavam desconfiados

com o rep6rter. Olharam ressabiados, mas,
à observação "vím .saber o que vocês

.pensam dessa, destruição ar', descontraf­
ram-se, passando a contar todas as suas

vicissitudes. Dona Zefe;ina é quem mais
fala, segurando o braço do rep6rter para
mostrar isso ou aquilo, sua plantação de
cebola e mílhornuma pequena horta atrás
da. casa, a salinha onde-fabrica suas esteíras
vendidas depois aos turistas gaúchos,

Conta ela que ,sua casa é a que mais
sofrerá com a destruição das dunas. "Pelo
que sei, as outras não serão aterradas. Só a

minha. Mas eu já jurei, daqui não saio".
:Seu Osni diz que já perdeu as esperanças de
permanecer ali, mas vai esperar s6 "prã ver
o que vai dar isso". Sua 'mulher explica a

,

proposta de Jovino.. "No começo, ele 'disse
que a gente podia ficar aqui, que eles não
iam precisar da terra. Depois, vieram dizer
qUe a gente podia ficar, mas quando eles
precisa�sem, a gente ia ter que sair. O
Jovino ofereceu um chão numa longitura
que é uma barbaridade. Como é que vamos
tra balhar, meu senhor, lá naquela lonju-ra? " _

"NUNCA COMI AREIA"
Eles, embora pobres, têm perfeita cons­

ciência da autoria do "trabalho" que vem

sendo feito sobre a .s dunas da Oaropaba,

,

Benjamim: "a cuiijã é do prefeito"

\

Os tratores acabaram com as dunas.

Não hesitam em apontar os culpados: "É
tudo coisa do Jovino, um outro.italiano, e

essa gente dos Lopes. O prefeito? Não, o

prefeito não tem nada com isso não. São

esses caras que só querem saber .de dinhei­

ro, e não pensam na gente, que já mora há
20 anos aqui".

Conta dona Zeferina que a Capitania
dos Portos esteve ali há dois meses, "e
mandou parar com o trab alho e prendeu o

trator. A obra parou por úm mês, mas há-­

quatro dias eles voltaram, Não sei como,
mas estão aí, e qualquer hora vão enterrar

nossa casa. Olha, meu senhor, isso que eles
estão fazendo com a gente é até pecado,
viu? Nunca comi areia na minha vida,
-nossa casa sempre esteve bem fechada, mas
agora qualquer vento traz areia pra dentro
de casa. A comida está sempre cheia de

areia, é uma desgraça. Será que eles não

tem pena da gente, não?
"

.

Embora a família de Osni tenha jurado
não sair dali, provavelmente é o que acon­

tecerá, se . o trator de Pedro Manoel de
Lima (que tem Lopes na família. daí o

,

comentário de Dona Zeferina, "essa gente
dos Lopes") continuar com ó estrago que
vem fazendo sobre as dunas de Garopaba.
E tudo indica que, realmente, terão que
sair, pois nem mesmo ,o prefeito Joaquim
Roque Pacheco tem forças e vontade de
fazer alguma coisa para impedir a destrui­

ção.

"ESTÃO POR CIMA"
Pacheco' é, embora seja I a autoridade

máxima do município, o que menos faz

força para acabar com a destruição. Diz ele
ter recebido autorização da Capitania.dos
Portos para fiscalizar as dunas, quando da

primeira visita que o Capitão de Corveta
Menezes de Saint Edmond esteve lá, há três
meses. "Nesse tempo, eles proibiram qual­
quer trabalho sobre as dunas. Inclusive

prenderam também um caminhão da pre­
feitura, que estava tirando um pouco de
areia para ajudar no aterro do hotel, que
me pediu. Mas, normalmente, não tiramos
areia das dunas, não. Foi s6 naquele dia,
mas coincidiu que a Capítania chegou na

hora".
Conta ainda que, durante o período em

que a Capitania manteve a proibição, nin­
guém mexeu na areia. "Mas agora, Pedro '

-apareceu aqui com essa' autorização, revo­
gando a decisão anterior. Assim, não posso
fazer mais nada". Perguntado por que não
vai a Florian6polis, saber da Capitania a

causa da revogação, comentou desanimado:
"não posso fazer nada, f'l�s estão por
cima".

Ele faz questão de mostrar a autorização
da Capitania, assinada pelo Capitão-Tenen­
te Wilson de Jesus Rocha, no Impedimento
do Capitão-de-Corveta Júlio Cesar Menezes
de Saint Edmond (publicada ontem). En­
tregou uma fotoc6pia ao rep6rter, tendo
inclusive .insístido na autenticação do docu­

mento, o' que não' foi possível devido à
ausência de sua esposa, escrevente juramen­
tada, do 'Cart6rio local. Ele é o titular, mas
está impedido atualmente, por exercer ou-
tro cargo público.

- ,"<

A Lagoa da Capivara está sendo soterrada para dar lugar a "negócios rentáveis".

A paisagem pitoresca que no' último verão atraiu milhares de turistas, está sendo destruída pelos tratores.

está -fazendo nada para impedir
ísso aí". O velho pescador faz
uma pausa, posa um pouco para
a fotografia, e depois continua:

- Esse trabalho que eles es­

tio - fazendo lá nas dunas está
acabando com o mato, e issto ,é
ruim; pois tira toda a sustenta­

ção da areia. Daí a pouco, a

areia vai entrar na cidade. En­
ião, quero ver como é que v�o
se virar.

Sobre a possibilidade de vir a

comprar um lote de Guido Pací­
fico, depo is que as dunas estive
rem tod as derrubadas e aplana
das, ele dá uma risada, comen­
tando que "estou muito -bem

aqui em cima. E depois, não
tenho um dinheirinho pra com-

'prar umas terrinhas deles não.
Acho que eles vão pedir muito",

,

A praia está sendo
'cercada e Capitania
ainda não proibiu
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Os tratores acabam
com a paisagem e o

. turismo deGaropobà

� Pois olha, me admira mui-
to . a Capitania não proibir esse

estrago que o Jovino, o prefeito,
o Guido, e o Pedro estão fazen- "

do aí nessas dunas. Ela esteve"aí
demarcando a área proibida, eles
pararam um tempo, e agora vol­
taram a toda força". Para o

velho pescador aposentado Ben­
jamim Lino da Silva, 63 anos;
com alguma 'influência política
na cidade, não há dúvida que o

prefeito Joaquim Roque Pache­
co também tem interesse no

loteamento que vem sendo feito
à beira-mar, com a consequente
destruição das dunas de Garopa­
ba,

Morando ao lado da velha
igreja. da cidade, no alto do
morro, onde se chega após subir
os 48 degraus lia escadaria, Ben­
jamim diz que dali só sai "para
lá, ô", apontando para o cemíté­
-rio, um pouco afastado. Por
-gostar muito de Garopaba, ele
fala sobre o trabalho de Guido
Pacífico com desgosto. "Vão
aterrar a lagoa das Capivaras. Se
não aterrarem tudo agora, o

vento vai se encarregar de acabar
com, ela. Já taparam metade
dela".
CULPA DO PREFEITO

-Já estou há 37 anos aqui
na Garopaba, Meus filhos todos
nasceram aqui, menos um, de
Santos, mas que também veio
para cá bem guri ainda. Gosto
daqui, fui pescador por um bom
tempo. Hoje, 'quase não dá mais

'

o peixe, como dava antigamen­
te. O' turismo está levantando a

cidade; é muito bom. Mas tudo
o que, a gente, tinha aqui, de
bom, está acabando. Veja isso
aí: acho que a beira da praia
devia' pertencer aos pescadores,
e não a essa gente de fora".

Ele conta que quando chegou
à Garopaba, a vida era boa,
tranquila, "os pescadores ti­
nham como sobreviver. Agora"
quase não há servíçô, a não ser

'no verão. Pra piorar.tudo, estão
tirando os COItados da beira da

praia. Pra mím, ninguém me t<im
da cabeça, o Joaquim não faz-­
nada porque também está levan­
do.o dele. Quem tem amor por
essa terra já teria feito alguma
coisa. Não é a toa que ele não

OsniMaria:' "minha casa está sendo soterrada".

\

PREFEITURA MUNICIPAl DE FLORIANOPOLIS
, '

GABINETE' DO PREFEITO
Cumprimentando a população de Fíorlanôpolis, o Prefeito MUhicipal

e sua equipe transmitem votos de um feliz Ano Novo.
Deseja, a nova administração do municfpio, manifestar o seu otimis-

mo quanto às perspectivas para 1976. a serem concretizadas em obras.
atos administrativos e decisões. capazes de permitir o encaminhamento
e a solução de relevantes problemas de nossa Capital.

A Prefeitura Municipal permanecerá com suas portas abertas, para
receber sugestões, ouvir reclamações e manter permanente diálogo com

a população.
I

Que Deus nos ajude a atingir os objetivos comuns.
Florianópolis. 31 de dezembro de 1975
Prof. Esperidião Amin Helou Filho

Prefeito

, -

STATUS- Decorações

e Serviços Ltda

CONSTRUÇÃO CIVil

Vendemos

Junto à UNIVERSIDADE - Preço e condições acessíveis -

Aptos com quarto, sala, cozinha, área de servleo. WC-Banho.
Evite outras despesas. I

CENTRO - E-dif. Medeiros Filho, Apto. com 3 quartos (1
suite), sala de estar II jantar, copa-cozfnha WC social. dep. de
empregada. área de serviço, salão de festa. garagem - perto
docentro e longe do.barulho - aceitamos o seu imóvel.
CENTRO - Edif(cio Martinho Callado Jr, 'Apto. com 3 quar­

tos (1 suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, lavabo. área de serviço, dep. de empregada e

garagem. O melhor apto da Capital - aceitamos o-seu imóvel.
ESTREI10 - Edifício Lu iz Gonzaga Valente - Rua Heitor
Blumm, aptos. com 3 quartos. safa, WC social, área de servi­

ço, cozinha. dep. de empregada, garagem - o melhor acaba­
rrento por preço acessrv el.

Temos para venda 2 apartamentos ,de 1 quarto. vinculados.
Garantimos a venda imediata do seu imóvel. de preferência

RUa: Jerônimo Coelho. 343 - Fone: 22-1903
'i \l,.� ,.,,""'y.,' ::�. ;. o', �

,-.
'

:<:.: ;:'t'cm,rAN6�oL1S - se.

, A VENDEDORA

DE APARTAMENTOS

'EM FlORIANOPOllS

IMOBILIÁRIA pREDI�IS L lDA.
. �--

Av. Rio Branco, 142 - Fories 22-6099 - 22-6756
e 22-0299 - CRECI 25.
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Projeto inicial do novo

aeroporto de Criciúma iá
.

foi aprovado pela Sa. Zona

Venda de carros usados no
Vale doItajaí aumentou em

mais de 100% em dezembro

Codisc examina plano
para .dotar Imbituba
de infra-estrutura

Imbituba (Correspondente) - Em reunião dos represen­
tantes da Sudesul com o presidente da Codisc - Companhia

. Distrito Industrial de Santa Catarina -, Nilson Boeing
foram tratados a aplicação do Projeto Litoral Sul e do Plano
Diretor da cidade.

No Plario Diretor serão executadas, a partir de 1976, a

terraplanagem para posterior asfaltamento entrep Bairro de

Paes Leme, o complexo da ICC - Indústria Carboquímica
Catarinense - e a região de Araçatuba. Duas avenidas
asfaltadas interligarão o bairro de Paes Leme, centro da

cidade, área da ICC, Vila Alvorada, Nova Brasília e

Araçatuba, e serão delimitadas as áreas: industrial, residen­
cial administrativa e comercial.

Devido ao adiantamento em que se encontram as obras
das unidades de ácido fosfórico e, súlfurico, esta última com

montagem prevista para abril de 76, a Codisc está determi­
nando as áreas do Plano Diretor para .ínstalação de novas

indústrias.
O governo do Estado, como parte do Plano Diretor

deverá desapropriar 555 casas do bairro da praia, para a

construção destas avenidas.

ltajaí (Sucursal) - O mês de dezembro
apresentou uni ótimo movimento de ven­

das no setor de carros usados, superior a

quase 100 por cento dos meses anteriores.

Segundo corretores especializados, co­

mo os da Correauto, a partir de janeiro as

vendas vão diminuir devido ao aumento da
gasolina que será 10 por cento mais cara e

o término do dinheiro gasto nas compras
de Natal.

Desde julho houve retração nos negó­
cios, com repercussão no comercio de
carros usados. Porém, ,os aumentos de 1:2
por cento nos carros novos, a partir de

janeiro, beneficiarão a venda de carros

usados, pois a desvalorização do carro novo
é bastante acentuada. Um Volks 1.300 por
exemplo vai custar Cr$ 31.000,00 enquan- '\

to o Fusca 75 está orçado em

Cr$ 25.000,bo, diferença que fará muita,
gente optar pélo carro velho.

'Criciúma (Sucursal) - O interesse em conservar esca­

projeto do novo aeroporto las nos municípios interiora­
de Criciúma, já aprovado nos, salvo, quando um gran­
pela 5a. Zona Aérea de Por- de.e movimentado cel\Íro
to Alegre, ainda necessita da comercial e industrial, q\le
aprovação do Ministério da permita vôos diretos para l\S
Aeronáutica, para o início capitais. O próprio usuário,

. das obras. Tão logo aprova- vê maior vantagem em pegar

do, terá suas obras iniciadas. o avião em Florianópolis,
Conforme o projeto, execu- partindo direto para o desti­

tado pela Magna Engenharia no desejado, sem aquele ne­

de Porto Alegre, o novo gócio de "pinga-pinga". Po­
aeroporto terá sua localiza- rém, como Criciúma é um

ção a cinco quilômetros do município em franco desen­

centro da cidade, ao Norte _

v olvimento, talves .num fu
do município, na localidade turo não muito distante, se

de Linha Batista. tenha vôos diretos para as

principais capitais "do País",
conclui o vice-prefeito.

O novo aeroporto proje­
tado, não déverá ser maior

que o já existente, já que se

destina apenas' para peque­
nas e médias aeronaves. A
pista deverá ser solada a

base de perita, pois a área
onde será localizada era um

depósito desse material.
PROMESSA

Em agosto do ano passa­
do, o Prefeito de Criciúma,
Algemiro Manique Barreto,
declarou a O ESTADO que
1975 seria o ano destinado à
construção de um novo ae­

roporto. Inicialmente, a

idéia do executivo criciu­
mense, era de construir um

aeroporto de grande. porte,
em lócal estratégico para
atender os 32 municípios
que compõem a Amurel e
Amsesc. Como o plano não

frutificou, disse que dentro
do ano de 1975, seu gover­
no iria tornar a iniciativa
para construir uma pequena
pista, para atender o muni-

CARROS DE LUXO
Os carros de maior potência, ao contrá­

rio do que se pensava continuam sendo
procurados, por causa. do "status" que
representam, apesar do consumo de g�soli-'
na (o 'Dodge RT é um dos mais difíceis de
ser encontrado e o seu pr�ço .mantém-se
estável). O Fusca e o Corcel são os carros
Bis valorizados e mantém seus preços
constantes.

cípío. Entretanto, devido as

diversas dificuldades encon­

tradas, o aeroporto ainda
continua situado norb�rro
Pinheirinho, sem data mar­

�ada para 'transferência.
Agora, só para o próximo
lV10, pois não há mais tem­
po.

PASMDO
o aeroporto municipal

de Cneiúma, inaugurado em

1957 pelos Douglas DC-3 da

Varig, .QUe. faziam quatro
vôos semanais para o Sul do
Estado, hoje, apertado entre

centenas de residências, não
mais oferece condições de
iuncionamento. Dois anos

depois de inaugurado, a Cru­
zeiro e a Empresa Aérea
Real passaram a fazer esca­

las em Criciúma. Com um

programa de revezamento.
entre as três empresas, Cri­
ciúma passou a ser diaria­
mente servida por aviões.

. Em 1960, cerca de 450 pes­
soas utllizàvam as linhas aé­
reas mensalmente:

Mais tarde, porém; quan­
do o asfalto começou a ligar
Criciúma com outros cen­

tros econômicos do País, as

empresas de transporte aé­
reo foram constatando "de­
ficit" frnanceiro nas escalas'
mantidas na cidade. Em
1968 apenas a Varig manti
nha sua escala, o que mais

tarde, foi entregue a Trans-

. brasil, que fez sua última escala

regular no primeiro mês dé
1973. Hoje, apenas aviões
particulares e de autoridades
visitantes utilizam o Leober­
to Leal.

Atualmente o carro usado é adquirido
através de financiamento (90 por cente das
vendas são pelo crediário) de dois anos com

24 por cento de entrada. '

.

A possibilidade de se aumentar para 36
meses é difícil: "isto.traría muitos proble­
mas para' os revendedores, pois o prazo
longo atrai pessoas sem recursos que efe­
roam grandes dívidas sem pensar nas conse­

quências" afirmam os corretores.

A construção de um no­

vo
.

aeroporto, se deve ao

fato de Leoberto Leal, estar
�ituado no perímetro urba­
no da cidade, no bairro Pi­
nheirinho, onde são dificul­
tadas as obras de melhorias,
além de entravar o desenvol­
vimento de Crícíúma, que se
estende para o lado Sul com
maior vigor.

Desde o início do ano

passadó, quando a Transbra­
síl deixou de fazer escalas
em Criciúma, o Aeroporto
Leoberto Leal passou a ser
utilizado apenas por peque­
nas aeronaves de' proprieda­
des particular e autoridades
visitantes.

Conforme declarações do
; vice-prefeito de Criciúma,
Sr. Fidelis Bach, "a munici­

palidade nem pensa em rei­
vindicar a alguma empresa

. aérea uma "liMá'; para Cri­

ciúma, Lutamos pela perma-
nência da Transbrasíl, o que
resultou em nada. O fato, é '

que as empresas não têm

Imbit'ubaTribunal
suspende as

férias de
juízes

o Tribunal de Justiça do

Estado 'suspendeu as férias
, c oletivas dos juízes das co­

marcas de Balneário Cambo­
riú e devido a Temporada de

Verão. e em Criciúma por
estar vago o cargo de juiz
substituto.

'r�.�1:
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA ,CATAR INA

! •• ; SECRETARIA DJ,' INDUSTRIA E COMERCIO
! ••• ; Companhia Câtarinense de Comércio e Armazenamento
COCAR

'

•

Inaugura

praça depois
,

de 25 anos
AVISO

EDITAL-TOMADA IlE 'PRECOS N! 06/75
Imbituba (Correspondente)
A praça HenriqueLage, de­
pois de 25 anos iniciada sua

construção' será inaugurada
hoje.

Esta obra foi iniciada

quando foi construído. o
porto, carvoeiro por Henri-

.

que Lage. Em 1958 o prefei­
to Nelson Souza reiniciou a

con strução terminando ape­
nas as calçadas laterais. O
seu sucessor, Edward Araújo
plantou as árvores e somen­

te agora' foram construídos
'os canteiros, plantada a gra­
ma e feita a iluminação des­
ta praça.

�. A COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO E ARMAZENAMENTO
COCAR, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob

, o no. 42.29105, é.G.c. do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com sede

-,provisória à rua Deodoro no. 35, conjunto 31 a 37, em Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, comunica que se encontram à disposição dos interessados no ende­

reço acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 06/75, destinada a

selecionar propostas para a aquisição de uma balança e uma auto-empilhadeira
elétrica.

'

O Edital se encontra à disposição dos interessados na Gerência Administrativa,
onde deverão ser entregues as propostas até as 10:00 horas do dia 08 de janeiro de

.

1976.

Durante o mês de janei­
ro, as comarcas de Criciúma
e Urussanga serão atendidas
pelo juiz de direito da 2a_
Vara de Criciúma, Mário
Gonzaga Costa; na Comarca
de Balneário Camboriú esta­
rá atendendo o seu titular,
João José Maurício d'Ávila.

Florianôpolis, 30 de dezemb ro de 1975
A DIRETORIA

.

Edital com prazo de vinte (20) .dias, para intimação de
Dulcélia de Souza Félix, que se encontra em lugar incerto e não

sabido.

O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da 1a. Vara C(vel da Comarca de
Florianôpells, na forma da lei, . ..,. , r ,

FAZSABER aos que este edital com prazo 'de vinte (20) dias virem ou dele conhecimento
tiverem, que' pelo presente intlmo- Dulcélla de Souza Félix/Qõe se encontra em lugar incerto e

não sabido, por. todo o conteúdo da petição inicial e despacho, auto de penhora de Fls. 41,
certidão de Fls. 41V., petição de Fls. 43 e despacho de Fls. 44 a sequlr descritos:

PETIÇAO INICIAL '

jExcelentfssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1 a. Vara C(vel da Comarca de Florianópolis.
O Banco do Estado deSanta Catarina S/A, sociedade de economia mista ·com sede e foro na

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, à Praça,XV de Novembro no. 1,
. inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o no.83;876.oo3 por
seu advogado abaixo assinado (doc. no. 1), vem com fundamento no artigo 298 e seguintes do
C6digo de Processo Civil, requerer a citação de Terezinha Schmidt Silva, brasileira, casada,
residente e domiciliada à rua José.Cândido da Silva, 622; ArnoSilva, brasileiro, 'casado, residen­
te e domiciliado à rua José Cândido da Silva, 622 e Dulcélia Souza Fêlix, brasileira, viúva,
residente e domiciliada à rua Jerônimo Coelho, 11, para responderem a presente ação executiva
que ora propõe, pelas razões e·.fundamentos que a seguir passa a expor: 1. O' Exequente é

l

legrtimo credor de Terezinha Schmidt Silva, Arno Silva e Dulcélia Souza Félix, da importância
de Cr$ 7,000,00 (sete mil cruzeiros), conforme prova a nota prornlssórja anexà, emitida pela
primeira e avalizada pelos dois ültlrnos, em 18 de dezembro de 1970, vencida. em 10. de
fevereiro de 1971, não paga e devidamente protestada (instrumento junto). 2. Tornando-se
imposs(vel a cobrança amigável da devida, a despeito de todos os esforços envidados pelo
Exequente para a sua llquldação, vem ilgora requerer a Vossa Excelência se digne mandar
expedir contra os Executados mandado executivo, para que paguem dentro de 24 (vinte e

quatro) horas o principal, acrescido dos juros legais, comissão legal de permanência, correção
monetária, custas processuais e honorários de advogado, estes na base de 20% (vinte por cento)
sobre o total apurado em execução, juntamente com todas as' cominações de direito atinentes a

espécie, sob pena de não o fazendo, se proceda à penhora de seus bens, tantos quantos bastem
para o pagamento do prlnclpal e demais incidências reclamadas, flcando desde logo citados para
todos os demais atos do presente processo, até final, sob pena de revelia. 3."Dá à causa o valor
de Cr$ 7.000,OO.{sete mil cruzeiros), deixando de recolher ii taxa judiciária e efetuar a selagem,

. nos termos da lei no. 2:719, de maio de 1961 (D.O.E.,· de 30.05;1961), a qual exime o

Exequente de quaisquer tributos, recolhendo apenas 1/4 das custas. Termos em que. Espera
Deferimento. Ftorlanôpolls, 08 de julho de 1971. (As) 'Luiz Reinaldo de Souza Júnior, Advoga­
do.

DESPACHO DE FLS. 2
A. Citem-se; Florianópolis, 14 de julho de H171_ (As) Paulo Peregrino Ferreira, Juiz de Direito.

.
AUTO DE PENHORA DE FLS•. 41

.

Aos dezesseis' dias do mês de setembro do ano de mil novecentos-e setenta' e quatro, nesta
cidade de Florianópolis à rua Raimundo Correa 's/no., em cumprimento <;10 mandado expedido
na ação Executiva no. 428/71 movida por Banco do Estado de Santa Catarina contra Terezinha
Schmidt e outros. Em curso perante' o Jufzo de Direito da ta, vara c(vel desta Comarca, nós
Oficiais de .Justlça, abaixo assinados, procedemos a 'penhora em bens do réu a seguir descritos:
um terreno com área de cento e cinco metros e Sessenta decímetros quadrados (105,60m2)
medido nove metros e sessenta cent(metros (9.60m) de frente por onze metros (11,OOm) de
frente a fundos, situado à rua Raimundo Corrêa, Estreito 20. subdlstrito desta Capital, no

terreno está edificada uma casa de madeira. Em tempo: o Imóvel acima mencionado encontra-se
em nome de: Dulcélia de Souza Féllx, (As) Carlos Roberto Mariano e .Joel dos Santos, Oficiais
de Justiça.

Este anúncio é para você, que perde a

metade dos filmes lendo as legendas, deixando
em brancas nuvens os diálogos mais picantes
que não são nunca liberados. Para você, que
pretende viajar e não sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New york.
Imagine-se passeando em Acapulco.

De repente, ao seu lado, Elizabeth Taylor.
O que você vai dizer a ela?�?

Nada, se não ::'0ub.�r 'falar inglês.
Você precisa saber 'inglês. Precisa saber .0

que nós sabemos.
Nós sabemos que no mundo de hoje a língua

inglêsa tomou conta de tudo. Mesrno na

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, ao;

pessoas têm no inglês o seu segundo idioma.

,
Saber inglês não exige um esforço estafante ,

E uma coisa fácil. Basta um pouco de boa

vontade para consigo mesmc. E um tempinho
disponí ve 1. .

O CEA ( Centro de Estudos Avançados )
reso lveu inventar um tempinho para você aprender
inglês 'neste verão: das 7 8S l üda noite, depois
do trabalho ou da praia, antes de mais nada.

Sempre é bom lembrar que o CEA não é apenas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir isso

basta chegar até nós, ou perguntar para alguém
que aprendeu inglês conosco. Já ensinamos para

empresas inte iras. Executivos, méd icos ,

engenheiros, estudantes, advogados, senhoras
do lar, encantadoras m inas e efusiantes
bofinhos.

E muita gente que antes não passava de um

I leve you sern graça e com sotaque catarinense,
é capaz agora de bater longos papos com M.ick

Jagger ou examinar maçantes relatórios-do
Fundo Monetário Internacional sobre a }cnse_
econômica. No original.

.

Você vai passar algumas horas, todos os

dias, aprendendo pelos mais modernos sistemas

audio-visuais, em salas rigorosamente
refrigeradas;

Afinal estamos no verão, E um pouco de
. fresc�r, r�conheçamos, é indis pens.ável.

CERTIDÃO DE FLS. 41V
-,

Çertiflco que feita a penhora, deixei de proceder às intimações das executadas, bem como da
Da. Dulcélia de Souza Félix, dona do bem penhorado, em virtude das mesmas não mais residir
nos referidos endereços, sendo seus novos endereços incertos e não sabidos. O' referido é

•

verdade e dou fê. Florlanôpolls, 17 de setembro de ,1.974. (AS) Carlos Roberto Mariano -

, Oficial de Justiça.
PETiÇÃO DE FLS. 43

"

.

Excelendssil'no Senhor Doutor Juiz de Direito da 1 a. Vara C(itel da Comarca de Florianópolis
(SC). O' Banco do Estado de ,Santa Catartnai S/A, já qualiflcado nos autos de Uma ação Executi­
va movida contra Terezinha Schmidt Silva e avalista, tendo em vista a respeitável� determinação
de Fls. 42, vem por seu· advogado lnfre-ssslnado, a presença de Vossa Excelência, R'equerer a

Vossa Excelência, que se digne determinar seja ii devedora Dulcélia de Souza Félix, intimada
por edital da penh ora de fls. 41, nos termos do disposto no art. 23� do Código de Processo
Civil uma vez que de acordo com a certidão do Sr. Oficial de Justiça é ignorado seu atual
ende�eço. Requer, ainda, que seja expedido mandado ao Cartório do 10. OfTcio de Registro de
Imóveis dessa Comar.ca, a fim de que seja averbada a penhora do imbvel descrito na certidão de
Fls. 38. Termos em que. Espera peferi"1ento. Florianópolis, 08 de outubro de 1974. (As)
Gi.lberto de Freitas Heusi.

DESPACHO DE FLS. 44
J. Como requer. Florianópolis, 03 de abril' de 1975. (As) Lauro, Pereira Oliveira - Juiz de
Direito.

-

�NCERRAMENTO
Faz saber, mais, que esta petição recebeu despacho favorável, rnotjvo pelo qual, para Que chegue
ao conhecimento de Dulcélia de Souza Fêlix e aos interessados incerto e ninguém possa de
futuro alegar ignorância, 'expediu-se o presente e outros iguais para publlcação e afixação na

forma .da lei. Florianópolis, 03 de setembro de 1975. Eu, (Maria Helena AraOjo) Enc, de' serviço
o fiz e subscrevi pelo Escrivão•.

CURSO DE FÉRIAS.
JNíCIO 5 de janeiro
TÉRMINO 5 de·março

BÁSICO _( .

. INTERMEDtÁRIO
AVANCADO
, .

v
\

CEA
Centro de Estudos Avançados
RUA�DOS ILHÉUS ,8 ED.APLUB
6Q'ÁNDAR FLORIANÓPOLIS

INFORMACÕES
,

I TEL.: 22 0524 �2 6194
Lauro Pereira Oliveira

Juiz de Direito

A-partirdodia2 d� janeiro abertura da,.}mobiliária
que muita gente esperava: Àtm!!��o"1ln.º�ti�

Praça Pereira Oliveira - fone 22-6293
I Crec:i 121 - XI Região

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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proxrrno, estarão com

um espetacular Shaw,
no magestoso Lagu na.
Tourist Hotel.

-x-

O decorador Aldo Do­

mingues deixou São
Pau lo onde reside e es­

tá passando férias aqui
na ilha. Aldo, partici­
pou de um movimenta­
do almoço na residên­
cia do casal Paulo
Bauer Filho.

-x-

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis no

Palácio dos Despachos
recebeu a imprensa Ca­

tarinense, para uma en­

trevista. No late Clube
Santa Catarina o chefe
do Executivo Catari­
nense homenageou os

homens da imprensa
com um almoço.

-x-

G arage decoração,
além das lindas pratas
im portadas Cristofle,
recebeu também, uma

nova linha de móveis e

tapeçarias.
-x-

Passando as festas de
fim de ano em Paris, a

Secretária da Pasta do

Interior e Justiça, nos­
sa particular amiga, Ia­
ra Pedrosa.

-x­

Recebido com calorosa
salva de palmas na fes­

ta dos d estaques 75,
\

promovido por Ricar­
di mo e Cacau Mene­

zes, o Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado,
Antônio Carlos Kon­
der Reis.

Miriam

Consoni, uma
linda jovem
de nossa

sociedade

Silveira
de Sousa

o
Vestido de arcebispado.

-x-

Esquina Discos, uma

nova loja de discos e

aparelhos de som, foi
recentemente inaugu­
rada, à rua Vidal Ra­
mos, esquina com Je­
rorurno Coelho, por
José Alvino Martins.

-x-

O Banco do Estado de
Santa Catarina instalou
uma nova agência na

c idade, no Ediffcic
Otília Elisa, na Praça
XV de Novembro. As
novas dependências,
constituídas de loja e

sobreloja, com 16 cai­
xas executivos e 35

funcionários, atende­
rão a todas as opera­
ções de cobranças e ar­

recadações.
-x-

O Departamento de

Educação F (sita e Des­
portos do MEC deverá
conceder no primeiro
semestre do próximo
a no, importância da
ordem de Cr$ 600 mil
para a UDESC cons­

truir u ma piscina na

Escola Superior de

Educação F (sica, situa­
da em Coqueiros. A

aplicaçãcrdesse recurso

foi comunicada ao rei­
tor Antônio Niccoló
Grillo pelo próprio di­
retor do DEFD, coro­
nel Osny Vasconcellos.

-x� -

Do México estou rece­

bendo cartão do Dire­
tor Técnico da Funda­
ção Catarinense de
Educação Especial, Dr.
Álvaro de Oliveira. O
Dr. Oliveira entre ou­

tras coisas que comen­

ta. sobre o México; diz
que deverá permanecer
mais um ano em seu

curso de especiali­
ção.

A mulher morrera de repente, de um mal súbito.

Ele a amara com a força da ternura de cinco meses

,apenas de casado. Nos primeiros tempos, procurou
'distrair a dor funda, o vazio amargo que se instalara

no coração. Chegava tarde e cansado ao apartamen­
to, bebia alguma coisa, dormia pesadamente. Ele

não queria estar ali, entre lembranças' que lhe

avivavam sentimentos passados mas tão próximos e

que tornavam ma is dolorosos os sentimentos presen
tes, Passava os dias fora, trabalhando no escritório)
perambulava nas ruas; ficava a arrastar-se em papos

sem gosto com os amigos, Certa vez, ao olhar o

'rosto no espelho do banheiro, pela manhã, viu

manchas sombrias ao redor dos olhos apagados.
Outra vez, era no'ité e fazia frio. Ele procurou o

sueter no guarda-roupa, sem encontrá-lo. Não estava

entre as várias peças em desordem, que ele atirava

para fora. Que ele ia atirando para fora, sem prestar
atenção. Mas, depois, voltou o rosto para o chão

casualmente, a pensar onde teria posto o sueter,
'

para também repassar todas as peças que tir�ra do

lugar. As peças, não estavam no chão. Apenas o

vestido. "

\

Estava estendido ali, a dois passos dele. Era de

linho claro, estampado a cores com figuras geométri­
cas, Às vezes a mulher penteava os cabelos para um

lado, bem lisos e longos; aquele vestido irradiava o

seu corpo alvo. Ele então lembrou, quase como SE

visse uma tênue silhueta distante, o contorno

delicado dos pequenos seios e o ser transcendente e

irreal, recendendo perfume, sentado frente ao gran­
de espelho do toucador, que ainda se encontrava no

quarto. Saiu às pressas' do apartamento, foi beber

alguma coisa no' bar' próximo. Pareceu ver, no'

espelho do bar, que refletia o seu rosto, Uns fios de
cabelo branco matizando as têmporas.

Três dias depois, acordou subitamente em meio à

noite. O luminoso de uma boate, no ediHcio

fronteiro, lançava um halo branco pela vidraça da

janela. Ouviu o trautear arrastado, penoso, indolente
de um saxofone, ao compasso quase inaudível da .

bateria, como o monólogo incongruente de um

negro solitário. Os objetos comuns do quarto lhe
deram a impressão de figuras vivas, mas r(gidas, que
se haviam reunido numa assembléia estática para

espioná-lo da sombra. Próxima da cama, �stava a

cadeira, com o vestido dobrado.sobre o espaldar.
Estranho, pensou ele, porque seria capaz de jurar

que devolvera o vestido ao guarda-roupa,-três dias

atrás. Mais estranha era a sensação de que os

pequenos c(rculos estampados na fazenda estavam a

mover-se quase imperceptivelmente, destacando-se
da penumbra na transparência da luz bran ca qUE
vinha da janela. Entretanto, ele sabia da inconsistên­
cia desse tipo de sensação, sabia que um homem
solitário, na penumbra de um quarto poderia iludir­
se com os desvios da imaginação excitada e doentia.
Nada está acontecendo, pensou para reconfortar-se;
nada está acontecendo neste quarto.

Então virou o corpo de lado na cama, ficando de
costas para a cadeira. Diante de seus olhos, a parede
nua do quarto se mostrava manchada de sombras

sugestivas. Ali estava uma que lembrava o vulto de
um coelho de, orelhas cardas. Ali' estava outra que ...

Q saxofone, bruscamente, rompeu o indolente

equi íbrio de seu lamento e feriu o ar com uma

estrídula e agressiva escala descendente, como uma

gargalhada nervosa. Ele ouviu gr1tos e bater de pés
distantes, na boate fronteira. Uma alegria selvagem e

perdida, pensou, deitado de lado, e percebeu o vazio
existente na' cama entre ele e a parede do quarto.'
Um vazio que a mulher, outrora ... E o ruido seco
como se uma porta se abrisse (perto? distante?) e

pés de seda caminhassem sobre um tapete. Nada está
acontecendo neste quarto, nada, pensou com insis­

tência, enquanto sentia que algo macio e gelado lhe
tocava o pescoço, como o roçar de um tecido
lmponderável, acarlclante e letal.

Cacau Menezes, pro­
moveu festa .aos me­

lhores do ano 75, na

praia da Joaquina. An­
tônio Mir recebeu tro­

féu como melhor artis­
ta plástico do ano.

-x-

Décio Martlqnaqo em

'companhia de sua es­

posa e filhos passou o

fim de semana no Mor­

ro dos Conventos.
-x-

Do México estou rece­

bendo cartão do jovem
e elegante casal, Maria
Cristina e Miguel Pro­

copiacke o. casa' Proco­

piack deverá chegar ao
-Brasil somente no mês
de janeiro.

-x-

Maria Olimpia e Hamil­
ton V. Ferreira, um ca­

sai da sociedade cario­
ca .. estão na ilha para a

festa do Reveillon jun­
to aos seus familiares.

-x-

A Sra. Sar:a Doner

Abreu, em companhia
de suas filhas proce­
dente do R ia de Janei­
ro, encontra-se em nos­

sa cidade.
-x-

,

Maria Creusa, Antônio
Carlos e Jocafi, sábado

Nossos cumprimentos
ao Conselheiro Lecian

'

Slowinsky, pelo seu

aniversário ocortido
ontem. Em sua resi­
dência o 'casal Slo-

guaçú, recebeu convi­
dados .para um jan tar,
quando era comemora­

do o aniversário do Dr.
Daux Boabaid.

-x-

O senador Cattete Pi­

nheiro; Presidente da
'Comissão de Assuntos

Regionais do Senado

Federal, que esteve re­

centemente em Santa

Catarina, enviou men­

sagem ao governador
Konder Reis, agrade­
cendo a hospitalidade
com que foram recebi­
dos neste Estado e

congratulando-se
_

com

os resu Itados obtidos
na realização do 50.

Encontro de Estudos e

i Debates.

winsky recebeu cum­

primentos de amigos.
-x-

Ontem o casal Herm í­
nio Daux Boabaid, em
sua residência em Ita-

-x-'

O jovem casal Lél ia' G

José Arthur d'Acam­

po ra estão bastante

preocupados com a vi­

sita da cegonha que se­

rá para maio de 76.
'-x-

I'

Senhor
Luiz Daux,

chegando de
uma viagem
ao Rio de
Janeiro

-x-

Dom Afonso N. Arce­

bispo Metropolitano,
e stá recebendo cumpri
mentos do mundo ofi­
ciai pelos seus, 10 anos

o'

Horóscopo
"

��ar Cardoso,
ÁRIES -: Marte, seu planeta tutelar, regendo o

ano astrológico, de 21 de março de 1976 a 20
, de março de 1977, dará a você, possuidor de
uma natureza mental enérgica, entusiasta, tem­
peramental e impaciente, capacidade para ven­

cer toda classe de obstáculos que porventura se

anteponham em seu caminho. Será um ano

forte, para, o marciano; mas, sua audácia, sua

originalidade, seus muitos recursos e sua ten-
, dência de não saber nem querer perder, contri­
buirão decisivamente para o seu êxito geral; em
1976.

Influência planetária muito propícia, tam­

bém, à, sua saúde e à vitalidade, bem como à
felicidade sentimental ou conjugal; à ascenção
financeira e profissional sem limites.

Tome, todavia, cuidado com atos precipita­
dos, violências e acidentes que possam ser

causados por veículos, armas, fogo e eletricida­
de.

tes, mais constantes e, com grande possibilidade
de elevar-se' profissional, social, financeira e

sentimentalmente. Entre os bons presságios do
ano, está o de conseguir casa própria ou

adquirir uma boa propriedade, visto a regência
,planetária do ano predispor Câncer a gostar
rnais ainda do lar e beneficiar-se das coisas que'
se refiram ao conforto, ao bem estar, à estabili­
dade familiar.

Aproximando-se o ano em que o canceriano,
pela regência do Sol, em 1977, poderá progredir
sensacionalmente, material e financeiramente,
tanto este 'como o próximo ano lhe serão muito
bom
LEÃO - O ano de Marte é muito propício a

Leão, ao casamento, -à vida sentimental, aos

filhos e tudo que diga respeito à sua vida de

relação.
1976 marcará, para os leoninos, uma fase de

ascenção notável, 'tanto na vida pública quanto

desejos. Prevê-se, por esse fluxo planetário, em
1976, para Aquário, benefícios advindos da
eletricidade, seu' emprego, ou qualquer outra
coisa.

Contará com o apoio dos líderes, em todas
as atividades, principalmente industriais e mili­
tares.

Como Aquário se aproxima rapidamente do
seu' grande favorável, que será 1977, pode
esperar, neste, incontáveis benefícios, mesmo

que os acontecimentos não lhe indiquem, na
ocasião, tal coisa.

,

São muito 'bons os presságios de 1976 para
Aquário, com referência à saúde, finanças, amor
e grande ascenção social e pública.

Como Aquário rege e influi sobre a política,
será propício à carreira dos que se dedicam a

esse mister,

considerado "maléfico" para este, signo, só
voltará a influí-lo' daqui a 84 anos, novamente.

A ação de Marte, de 21 de março de 1976 a

20 de março de 1977, fortalecerá as qualidades
mentais de Virgem, facultando-lhe empregar seu
extraordinário senso prático, sua constância e

objetividade, em um trabalho lucrativo e com­

pensador. J\.hrte pode levar, os nativos desta
Casa Astral a uma posição e situação' sem

precedentes em suas vidas.
'ESCORPIÃO - O bom aspecto de Marte, sobre
o signo de Escorpião, dá uma mentalidade
aguda e poderosa, capaz, de ajudá-lo em todos
os sentidos.

Mlrte concede a Escorpião arte, ambição,
senso mecânico, coragem indomável e uma

inesgotável energia, que lhe farão vencer e

sobrepujar todos os obstáculos.
Entre os mais beneficiados de Escorpião

estarão: os militares, policiais, esportistas, médi­
cos, financistas, industriais, comerciantes e fun­
cionários. Todos, porém, poderão conseguir
êxito, de um modo geral, pois coragem e força
de vontade não lhes faltará, de maneira alguma.

Deverão, contudo, os nascidos neste 'signo,
que é um dos quatro melhores, evitar as

maneiras bruscas, o ciúme e a crítica acerba ou
ferina, com que podem ferir os demais.

Os maridos das mulheres de Escorpião, em
1976, poderão ganhar muito dinheiro. Para
todos, há grande possibilidade de receberem
herança.
SAGITÁRIO - Três anos fortes para o sagita­
riano, homem ou mulher: 1975, 1976 e 1977.
Isto porque os três mais poderosos planetas do
seu tema astral, Júpiter, Marte e Sol, governam
esses anos.

Júpiter só influirá até ,20 de março de 1976,
quando cederá 'a tutela a Marte, até 20 de

março de 1977, passando, aí, o Sol a reger, até
março de 1978. "

,

Pela influência de Marte, em 1976, Sagitário
terá que transpor obstáculos e' inconvenientes,

l'
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CAPRICÓRNIO - Marte em Capricórnio influi
favoravelmente no .tocante à ambição e entusi­

asmo, que, somados ao espírito pertinaz, paci­
ente e perseverante, que caracteriza a pessoa,
desta natividade astral, possibilita-lhe, em 1976,
sobressair-se na vida. Terá o capricorniano,
homem ou mulher, grande possibilidade de

,

receber vantajosas ,ofertas, assumir grandes res­

ponsabilidades públicas ou particulares e levar
avante todos os empreendimentos a que se

dedicar com afinco,
À família Marte é o planeta da mãe do

nativo e do pai da nativa de Capricórnio) muito
contribuirá para à felicidade de quem nasceu

neste signo, durante o ano marciano de 1976.
Deverá, todavia, precaver-se contra acidentes

nas pernas e, cuidar-se, para não ter problemas
de saúde, com o estômago e as funcões gástri­
cas. Bom ano para o casamento.

'

PEIXES - Peixes deve tomar bastante cuidado
com o' que 1976, pelo influxo muito forte de
Marte sobre as pessoas deste signo, possa -lhe
trazer.

Entre os presságios negativos destacam-se:
indulgência nas relações clandestinas pode re-

,

dundar em desgostos de muitas naturezas;
predisposição de ser vítima de amigos desleais,
de inimigos ocultos e verse enredado em proble-
mas com a Justiça.

Favorece, porém, os que deste signo traba
lham .ern hospitais, na polícia ou como funcio­
nários públicos e, pressagia êxito artístico.

Beneficia lUGIOS e' ganhos de dinheiro, de­
vendo, todavia, neste sentido, agir com a maior
lisura, para não ter aborrecimentos futuros.

1977 será bem melhor que 1976, para todos
os nativos de �ixes.

SUL PEÇAS GÊMEOS - Marte desperta em Gêmeos menta­
lidade sutil, ativa e alerta, possibilitando-lhe
total êxito. em quase tudo, notadamente em

assuntos legais, nas viagens, nos negócios, na

imprensa falada, escrita e televisada, ria literatu­
ra, nas artes e na música, na mecânica, no

turismo, no comércio e em tudo que estiver
relacionado, com ,os meios de comunicação,
transportes e publicidade.

Ano muito bom para Gêmeos casar-se,
mesmo pela segunda vez, assim, como ser bem
sucedido com a família, os vizinhos e em

. associações de toda ordem.
Marte favorece muito Gêmeos, porque, lhe

dá capacidade de anular sua indecisão e traz o

apoio de pessoas bem situadas, principalmente
de autoridades. )

TOURO - Marte indica para Touro boa influ­
ência para a vida' sentimental, conjugal ou

muito bom casamento, principalmente para as

pessoas jovens, que poderão até virem a se casar

prematuramente. Ótimo fluxo para ganhar di­
nheiro e uma disposição liberal e generosa com

'respeito às finanças, Dá, também, fortaleza de
ânimo para acançar seus fins, desejos e objeti­
vos, sem vacilação alguma, e persistência, que o

impulsionará para a frente.
É, sem sombra de dúvida, um ano favorabi­

Iíssimo para os nativos de Touro, ee ambos os

sexos. É o seu grande ano astrológico, que só se

repetirá, com tanta favorabilidade, 7 anos de­

pois, 'em 1983, pela influência de Marte, de
novo.

'

CÃNCER - Em 1976, pela influência de Marte,
os nativos de Câncer tomar-se-ão índependen-

na particular.
É de se esperar que estes consigam, indepen­

dentemente do sexo a que pertencem, desempe­
nhar funções de mais relevância, conseguir
emprego, de futuro, ter muitas chances no jogo,
sucesso' nas atividades esportivas, subir na hie­
rarquia militar, progredir no comércio e na

indústria, atingir os mais altos degraus da fama,
na arte ou em qualquer outra atividade onde
possam ocupar o prímeiro'lugar ou o "principal

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito
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papel" que, por direito de nascimento (em
Leão), lhes pertence plenamente.
LIBRA � A influência mais agradável e feliz
deste ano marciano se fará sentir, com maior
intensidade, sobre as pessoas deste signo, uma
vez que o ano favorável, de uma série de 7, é
regido pelo planeta oposto ao do signo, o que
ocorre com Libra e Touro.

Princípalmente as partes sentime ntais, artÍ�­
tica, social, financeira e intelectual, serão das
mais beneficiadas.

Libra só voltará a ter um ano tão bom

quanto este.' em 1983; quando Marte governar,
de novo, o ciclo planetário.

Devem, portanto, os librlanos, aproveitar
intelilsamente os 365 dias altamente favoráveis
que têm pela frente, desde março de 1976 a

março de 1977, quando terminará o referido
ano astral.
VIRGEM - As posições planetárias, no ano de
1976, são indicadoras de melhorias gerais, em
todos os' sentidos: muitas vezes melhor que as

dos últimos 7 'anos, quando Urano desfavorecia
Virgem sobremaneira, Felizmente, esse planeta,

Necessita admitir
"

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
Oferece

Salário: Cr$ 2.628,00
Semana de 5 dias
Beneffcios da legislaçlo social v gente

Exige
.

Prlrtica de serviço gelais deContabiliaade
Datilografia

Inscriç'io plJra testes até 05.01.76 ,

Local: Ava. Rio' Branco, 158 - FIorian6polis

principalmente em, assuntos ligad os às leis, à
educação e à religião. ,

Boa influência para as atividades ao ar livre,
esporte, jogos de.toda ordem, incluindo grandes
possibilidades de enriquecer; através de sorteios
e loterias.
AQUÁRIO - Marte; "O Pequeno Maléfico",
não desfavorece Aquário; aó contrário, benefi­
'cia-o, no sentido de dar-lhe constância, para
alcançar êxito em todos os sentidos, amizades,
que lhe ajudarão a realizar muitas esperanças e,"-----_./
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1975, último ano do terceiro quarto do século
XX, iniciou-se instável, com chuvas e trovoadas.
Era o que declarava a previsão do professor A.
Seixas Netto para o 10. de janeiro: temperatura
média: 28.7 graus, baixando para 18 graus ao

anoitecer. Tinha in (cio o mais chuvoso ano dos
últimos tempos.

\

CHUVOSO I E �EDREGOSO. CHUVOSO, PARA

TO,DOS, PEDR�GOSO PARA ALGUNS.

Mal . refeita dos excessos
. de final de ano, Elizabeth

Taylor era internada no hos­
. pital Mount Sinai, Holly-
wood, a fim de tentar aliviar

uma renitente dor ciática.
BSTAVA ROMPIDO O

ANO.

Rompido igualmente pa­
ra o senador Wilson de Quei­
rós Campos, Arena pernam­
bucana, que abria os jornais
e verificava estarrecido que
eles estavam recheados de'

. denúncias contra sua hono­

rabilidade. Charles my boy,
industrial paraibano tam­

bém conhecido como Carlos

Alberto de Menezes Sá, acu­
sava-o de exigir duzentos

milhões como propina para

que intercedesse junto ao

Bandepe (Banco dê Desen­

volvimento de Pernambuco)
a fim de que este, dirigido
por um. cunhado do sena­

dor, liberasse os emprésti­
mos pretendidos pelo indus­

trial, dono do insolvente Co­
tonifício Moreno.

O Caso Moreno, cujo epí­
logo ocorreu no inverno.

X

Enquanto isso, vestindo

Dijon, Nelson Luiz Teixeira

Nunes, ainda cerimonioso,
participava de animado re­

veillon chez Stavros (Maria)
Kotzias. . Pergunta-se: qual
foi a etiqueta usada na noite

de ontem, na mesma 'man­

são dos altos da Padre Ro­

ma, pelo agora ex-cerimo­
nioso? Resposta na próxi­
ma coluna.

X

Já se falava que Leonid

Brezhnev, czar de todas as

Rússias espalhadas pelo
mundo, não viveria até o

próximo mês d'e fevereiro.

Falava-se de câncer, leuce­
mia. Falava-se de Kírílenko,
pretenso sucessor. Falava-se.
Fala-se.

X

Falava-se que Biguaçu es­

tava embaixo d'água, o que
.não era exatamente uma no­

vidade: "Choveu, choveu,
Biguaçu encheu". A Palhoça
também' encheu desta vez, 8

de janeiro.
Um janeiro meio esquisito,
nublado, ventoso.

Enquanto
.

Marta Rocha

dissolvia seu casamento com

o ex - play-boy Ronaldo Xa­
vier de Lima, 9S Beatles

dissolviam oficialmente .a

sua sociedade. Enquanto is­

so, a alta sociedade floriano­

politana dissolvia-se ao sol

de Canasveiras, para onde já
se podia, ir sobre asfalto.
Asfalto novinho, convidati­
vo, convidando a correr, a

morrer.

X

E a gasolina" passava a

custar 2 cruzeiros o litro.
X

Colombo Salles ainda go­
vernava. Em janeiro comple­
tava 600 horas de vôo.

O já indicado AC. Kon­
der, Reis mantinha contatos

para a formação do seu se­

cretariado. Quem seria

quem não seria? Era o que
todos perguntavam. Jantares
e almoços se sucediam na

esperança de uma vaga num

dos dois primeiros escalões.
E nomes surgiam num dia

para desaparecerem no ou­

tro: afinal, ainda era cedo.

Nomes definidos só para as

proximidades do novo man­

dato.
X

"O INFERNO NÃO �
UMA INVENÇÃO" (decla­
rava o Padre Paulo Bratti,
diretor do Instituto Teológi-
co de Santa Cat:_rrina)
\

Era verão e, apesar da

nova ponte ainda não ter

sido inaugurada, os argenti-I .

nos cada vez mais chegavam.
Foi nessa época que a Ponta

das Canas deixou de ser

A Ponte, muito às pressas,
Sábado,8 de março. Hoje, a ponte. Uma chuvinha fina não chegou a empanar o brilho da

inauguração da segunda ligação ilha-continente.
Colombo Salles, emocionado, entregava a Florianópolis um presente,

esperado presente. Dona Daisy cortou a fita.

Muitos atacavam: Kissin­

ger, culpando-o por ter a­

bandonado os aliados ameri­
canos da Indochina à pró-

Ponta das Canas e passou a pria sorte.

ser Punta de las Canas. Os O Est�do de São 'Paulo

argentinos compraram tudo.

X

Roberto Carlos cantava

no Laguna Tourist.·
Era 21 de janeiro e o sol

entrava em Aquário, mas o

tempo não estava para pas­

sarinho nem aquário para

peixes.
X

A América Latina em p\}"
so �.e ouríçava contra a lei
do Comércio aprovada pelo
Congresso americano, lei es­
sa que restringia Severamen­

te a entrada. de produtos,
nossos no grande e faminto

mercado' norte-americano.

Tio Sam não se incomodou

com isso. Ele estava muito

mais preocupado com a de­

bandada geral das tropas do

Vietname do Sul e do Cam­

boja frente aos comunistas

do Vietname do Norte e do

Khmer Rouge '.

comemorava cem 3..'10S a­

brindo editoriais para ma­

lhar Kíssínger, Malhava-se

Kissinger por tudo. Aliás,
ainda se malha e muito se

malhará.
X

Enquanto isso, para deso­
lação geral dos catarinenses

e alegria dos gaúchos, a

BR-lOI era aberta ao tráfe­

go de caminhões.

POLITICAMENTE RELE�- ,

BRANDO

A primeiro de fevereiro,
386 engravatados senhores'
apresentavam diplomas ao'

senador José de Magalhães
Pinto, presidente do Con­

gresso Nacional. Eram' os

364 deputados e 22 senado­

res recém saídos das inespe­
radas urnas de novembro de

1974. Desses, 222 jamais
haviam atuado na política
nos anos anteriores. O ano

Se iniciava político, muito se

falando em distensão.

X

E como em matéria de

política as surpresas sao im­

prescindíveis, deu-se a elei- .

ção do deputado Epitácio
Bittencourt para a presidên­
cia da Assembléia Legislati­
va, contra todas as previsões
que asseguravam a vitória

certa do candidato oficial da

Arena, Sebastião Netto

Campos.
X

Em Londres a rainha Eli­

zabeth tomava conhecimen­
to da decisão tomada pelos
membros do Partido Conser­

vador, atual oposição: a de

escolher a· senhora Marga­
reth Thatcher, 49 anos, loira
de olhos azuis, para o posto
de líder do. partido, o que

. significa que caso os conser­

vadores consigam maioria na
.

Câmara dos Comuns, Mrs,

Thatcher será a primeira pri­
meiro-ministro da Inglater­
ra.

Teoria do câncer, teoria
da gengiva, teoria da gripe,
teoria do coração, teoria do

pulmão. Estou falandos de

medicina? Não, falo de al­

tas políticas internacionais.

Essas foram, apenas, algu­
mas das teorias que tenta­

vam explicar as prolongadas
ausências de Brezhnev.

X

Em fevereiro, meados do

mês, o mundo inteiro já
sabia que Hailé Selassié não

era mais o Imperador da

Etiópia. Menos ele que, aos

82 anos, vivia seus últimos

, dias aprisionado no Palácio

de Judá em Addís-Abeba,
enquanto uma junta militar

governava o país.
_X

Embora sem a mesma ri­

queza de Selassié nos Seus

áureos tempos; porém com

muito mais pompa e majes­
tade, Oswaldo Gonçalves, o
Dica, convocava a imprensa
especializada para uma pri­
meira visão de sua apoteóti­
ca criação carnavalesca inti­

tulada, '\8 Glórias do Can-

domb lé", enquanto o·

coiffeur Giovanni inspirava­
-Se nas glórias do Apocalipse
de São João..

X

Escuta, me diz uma coi­

sa: e .aquelas músicas do

festival Abertura da Globo?

Nunca mais ouviu, nunca

mais ninguém curtiu.
ONASSIS

O armador grego Aristó­

teles Onassis, 69 anos, de­

pois de sofrer uma recaída

de miastenia aguda, era hos­
pitalizado no hospital ameri­
cano de Paris. Jackie O. não

estava aos eu lado. Falava-se

em separação.
X

Isabelita Peron fez 44 a­

nos no dia 4 de fevereiro:
X

.

E Zilda Flores era eleita

X

Protegidos da- Princesa

ganhou o Carnaval.
X

E o best-seller do mês

.

outro não poderia deixar de

ser: Goodbye Columbus,
X

Benito Battistotti final­

mente abandonava o celiba­

to em favor de Zélia Moel­

lmann. Não por muit� tem­

po.
X

O tempo jamais perdoa,
mesmo às pessoas famosas.

. Fevereiro comemorou o

4,00'. ano do Ministro Mário

Henrique Simonsen; o 430.

dos Senador Edward Ken­

nedy e o 750. de Luiz Bu­

üuel,
X

"Epitácio I

diz que não

renuncia" - era a manchete
_

d'O Estado de 21 de feverei-

Era carnaval naquele que roo

está deixando de ser o país X

do carnaval. A meningite j� assustava

E muito se· falava em

divórcio. Nelson Carneiro, o
incansável defensor das des­

quitadas, voltavaã cena em

novo e aperfeiçoado projeto
que visava instituir o dito no

Brasil. Muitos a favor, a

Igreja contra, � Arena dei­

xou em questão, aberta, i­
dem a oposição. Resultado:
não passou.

X

Faltava uma semana para

a transmisslio do �rgo.
X

Uma semana agitada em

Portugal. 11 de março. Uma

intentona para derrubar o

esquerdizante governo do

general Vasco Gonçalves dos

Santos. Spínola foi acusado
e obrigado a fugir para o

Brasil. Depois é que se sou­

be que a intentona na reali­

dade foi umaiínventona dos

comunistas para fazerem

Portugal d� um passínho
mais à esquerda.

X

Dib Cherem, deputado
federalpela Arena, chegava a

Florianópolis para a posse
do novo governo e declarava

ter aceito o convite para
ocupar a prefeitura da capi­
tal.

X

Enquanto isso,'Hercília
Catarina da Luz, a bela tabe­
liã, completava niver entre

cats and dogs, Não houve

festas. Todos se preparavam

para a posse.
X

POR FIM ONASSIS
Em Paris, aos 69 anos

(depois se descobriria que
eram 74), morria Aristóteles
Sócrates Onassis, o grego de

ouro. Jackie O. novamente'
viúva para ii alegria dos caça­
dores de "gossíps" de todo

o mundo.

do abalado regime de Sai.

gon.
"

O Rio te�inava o verão �
deixando de ser Guanabara.

•

A fusão com o Estado do
Rio fez do Brasil uma fede,

ração com 21 estados,
X

O verão terminava, mas

os surfistas não guardaram
. as pranchas, embora as tan­

gas tenham sido aposenta.
das, trocadas por mínuscu­

los biquinis ou maiôs ínteirí,
ços que reaparecem a todo

vapor. O tempo ainda estava

quente. O sol saía de Peixes
e entrava forte Áries aden­

tro, céu afora.
X

21 de março, 2 e 59 da

madrugada. O Sol passava

pelo equinócio dando úiício
ao outono astronômico. Mas

Seixas Netto garantia calor'

até abril.
X

Enquanto isso, Zuri Ma­
chado abria espaço para a­

nunciar o aniversário. do

noss,? Guilherme Guimarães.
Galdino Lenzi trocava de
'idade. Para mais ou. para
menos?

rainha do Carnaval.
X

X

O Exorcista estava nas

telas florianopolitanas.

os brasileiros, paulistas em

especial, enquanto um casal

assustava funcionários do

BESC de Rio do Sul e, em

legítimo gênero Bonnie and

Clyde, de lá carregava mais

de 300 mil cruzeiros. POI

um dia Santa Catarina foi

notícia Brasil afora.
X

Pedro Aleixo, vice-presi­
dente da República de 1967

a 69, morria aos 74 anos.

Com ele, seu sonho de um

terceiro partido, o PDR,'
Partido Democrático Repu­
blicano.

X

Phnon Penh, capital do

Camboja, terminou feverei­

ro sitiada pelos comunistas.

. A longa e sangrenta guerra
da Indochina ia chegando ao

desenlance.
X

Enquanto isso, o society
florianopolitano, irrequieto,
aguardava mudanças e não

podia ir a Londres, onde

Charles Chaplin, aos 85

anos, era agraciado por Sua

Majestade Lilibeth com o

título de Cavaleiro do Impé-
. rio Britânico.

X

Enquanto Onassis baixa­

va à Sepultura na ilha de

Scorpios, o vereador Caruso;
\ .J .1:: .....

aliás Waldemar da Silva Fi-

lho, assumia a prefeitura de

Florianópolis até que o de­

putado Dib Cherem estives­

se apto. para o cargo. Con­
trariando as expectativas,
Caruso não entoou 'ópera
alguma durante a concorrida

cerimônia da posse .:
X

Concorridas estavam, em

'verdade, as sessões do Sena-
. do Federal. Eram os novos

senadores que chegaam com

novas idéias, enquanto a

guerra do Vietname chegava
ao seu fun. Centenas de

. milhares de refugiados Se

amontoavam em Saigon, fu-
gindo do inexorável avanço

. comunista que, em um úni­

co final de semana, o último
. ,-

.

do, nosso verão, inverno lá

deles, tomaram dez provín­
cias sul-vietnamitas inteiras

X

O Vietname enfrentava
dias

.

trágicos.O mesmo po­
dia-se dizer do Camboja. As
tropas governamentais em

debandada geral tentavam

somente um lugar num vôo

qualquer para qualquer lu­

gar. Saigon e Phnon Penh

caem sob domínimo comu­

nista.
X

Golpe de estado no Chile

(alguém sabe onde fica?):
derrubaram em meados de

abril o presidente Ngarta
Tombalbaye, o que não che­

gou a modificar nada a não

ser tudo para os 4 milhões

de chadianos - ou seriam

chadenses?
X

Falava-se . em distensão,
abertura, gradualismo, siste­
ma e imaginação criadora.

X

Morria Paschoal Ranieri

Mazzilli, aquele deputad�
paulista que, como presiden­
te

.

da Câmara, assumiu a

presidência da República
quatro vezes.

X

Enquanto' isso, Maria de

Lourdes Leite de Oliveira
tornava-se figura nacional;

Quem é essa menina? Quem
é Lou?

X

Quem não se lembra da­

qúele avião enorme que
caiu no Vietname carregado
com 250 órfãos de guerra a

4 de abril?

X
Dois dias depois esta co­

!una saia do ar.

'1 � �----------__.
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Quem se lembra da mor­

te de Chiang Kai-shek?

Chiang Kai-shek, 88 anos,
,

presidente da China Nãcio­

nalista, em Taipé, marido da

madafne Chíang Kai-shek,
antiga frequentadora do

Golden Room do Copacaba­
na Palace, vitimado de velhi­

ce aguda.
x

Em abril o Itamaraty
confirmava a vinda de Hen­

ryKissinger. Até hoje...
'

X
. A Assembléia Legislativa

aprovava a indicação de Dib

Cherem para a prefeitura,
por 22 vtos 'contra 17:

'

X

.. . Nesse ínterim, a profes­
sora Bernadete Piazza, dona
das mais belas pernas desta

ilha (anossa Marlene Pie­

trích), recebia convidados na"
Cachoeira do Bom Jesus em

comemoração à colheita de

mais uma rosa do florido

jardim de ,sua movimentada
existência.

X

, .Florianôpolis engalanada
recebia a 30 de abril uma
visita especial. Ás dez e trin­

ta da manhã o presidente
, Ernesto Geisel desembarca­
va no Hercílío Luz para uma
Visita oficial.

.X
Maio iniciava-se com o

dia do trabalho e novos

'fndíces de salário mínimo.
.

X

Para Ibrallim Sued foi
uma época de muito traba­
lho. Desquitou-se de Glori­

nha, née Drumond, ex-Miss
Bangu das Alterosas, Vai ter
que pagar todo mês 60 mil
cash. Ele alegou pobreza e

'J disse que só pode pagar 30.

X

FWRIANOPOUS E NO-'
VA IORQUE. FAliDAS?

Caruso 'também alegou
pobreza. Florianópolis esta­

va a zero, Por isso: ele foi

para a televisão e pediu que
todos pagassem seus impos­
tos direitinho. Deu Ibope,
suplantando o sucesso de
Meu Rico Português. Em

Nova Iorque, Abraham Bea­

me, o prefeito de lá, tam­
bém reclamava. Só que lá

,- ninguém deu bola e a cidade

-faliu. '

X
Mas Caruso não ficava aí

e liber�va o gabarito para a

.. constI}lção de edifícios na

zona mais nobre da cidade.
. 12 andares para o Largo
Benjamin Constant e arredo­
res. Consequência: -não so­
brará pedra sobre pedra.

, TRINTA"ANOS DE GUER­
,RAS

Era maio e o mundo co­

memorava. o trigésimo ani­
. versârío do fim da Segunda
Grande Guerra. Tri�ta anos

"

agitados. Guerras frias, guer­
t:as quentes, o mundo não

parou de guerrear. E morria
um dos mais atuantes perso­
nagens da guerra fria: Josef

Midszenly, cardeal húngaro
de 83 anos, vinte dos quais
.passadosnn embaixada ame--

,

.ricana de Budapeste, Hun­
gria, em protesto, contra o

regime comunista .ínstalado
no país.

X
,

, Miguel ele'Oliveira é sa­

grado campeão mundial de
boxe.

X
,

Skate é o brinquedo do
ÁrIa. Pernas e braços prã que,
te quero. Não escapou uma

sõ ladeira, nem o Morro da

Cruz, agora'asfaltado.
X

O Estado: 60 anos.

X

'IFlorianópolis traumatiza­

/- morreu Renato Costa
Júnior. Era 17"de maio.

'X
E eu já estava em Paris

Ipara dois meses � longe de
tudo e de todos.

.

• •

x

O general Golbery do

Couto e Silva, chefe do Ga­

binete Civil da presidência
da República, afastava-se

provisoriamente de seu, car­

'go para viajar à Espanha onde
se submeteria a intervenção
cirúrgica destinada comba­
ter um deslocamento da re­

tina no olho esquerdo.
X

Blumenau
'

mais eufórica
ainda: a miss l� deles era

eleita Miss' Brasil. Blumenau,

re, que disse que a Alema­
nha estava tentando criar

uma potência nuclear no

quintal dos Estados Unidos.

Resposta do embaixador
brasileiro em Washington,
João Augusto de Araújo
Castro, falecido em dezem­
bro: "O Brasil é um país de

localização geográfica bem

,definida e não é quintal de
ninguém". Muitos aponta­
ram o acordo nuclear como
o fato mais importante do
ano para o Brasil. ,

bém visitou afamado terrei­

ro de umbanda, em Porto

Alegre.

sao, Ainda que com leis de
exceção" - O Estado, 20 de

junho.

X

Margax Hemingway , a

neta de Ernest, a mulher
fiais bonita e cara de 75.
Foi capa do Time.

X

O aterro deve ser comer­

cialízado? -Nao, disse o go­
vernador, o aterro deve ser

área de lazer.
X

Geisel' e Bordaberry, do

Uruguai; reúnem-se em li­

vramento _ Rivera.
X,

Enquanto isso, Brezhnev
'declarava: estou muito bem,
obrigado. Kika Simão pro­
clamou-se melhor ainda.

X

Paulo Egydio Martins,
Sinval Guazelli e Aureliano

Chaves, governadores de São

Paulo, Rio Grande do Sul e

Minas Gerais reuniram-se em

BeIÕ. Motivo? Distensão.
-

X'
.

José Lopez Rega, minis-
,

tro do Bem Estar Social da

Argentina comprou terras

em Sombrio durante uma

sombria viagem em que tam-

X
Comunistas avançam na

Itália. 33 por cento dos vo­

tos nas eleições regionais e

municipais. Sofia Loren não
votou nessas eleições: ela
estava presente à inaugura­
ção do Cine Cecomtur, a­

companhada de Richard
Burton que ainda não tinha
voltado aos rechonchudos

braços de Liz' Taylor. Após

X

Temperatura em baixa.

Liquidações de verão em al­
-ta, Excursões I li Argentina
aos bandos. Hora de procu­
rar os agasalhos. Foi o in­
vemo mais rigoroso dos últi-'
mos tempos. Nevou em lu­

gares nunca dantes nevados.
Choveu muito.

X
Em compensação na Eu-

do majestoso Sheraton Ho­
tel" Deu no Zuri de 24 de
junho.

-x
Isabelita Peron completa­

va um ano 'de governo, um
ano da morte de Peron, em
meio a violenta tempestade
enquando Indira Gandhi

procurava escapar de uma,
decretando estado de emer­

gência na Índia. Éla estaa

sendo acusada de corrupção.
Para escapar ao julgamento,
mandou prender mais, de

quatro mil opositores e in­
sistiu severa censura à im­

prensa. De maior democra­
cia do mundo, como era

chamada, a Índia tornava-se

uma das maiores ditaduras:
X

Eram as mulheres, ourí­
çando o Ano Internacional
da Mulher.

X

Pelé jogou bola com Ge­
rald Ford. Vi na' televisão

inglesa.
X

Mil e quinhentas mulhe­
res reuniam-se no México
em conferência destinada a

examinar os problemas en­

frentados pelas representan­
tes do chamado Sexo "frágil
em um mundo dominado

por irredutíveis porcos­
-chauvinistas. Não se 'chegou
a conclusão alguma, embora
tenha-se falado muito. Mui-

porque não havia aqui ne­

nhum hotel de categoria pa­
ra hospedá-la, apesar da pro­
.messa de inauguração pa,ra
setembro do- Florianópolis
Palace Hotel, que até nesta
festiva data ainda não foi
entregue à cidade.

Veio de avião from Porto
Alegre porque a BR-IOl
'não apresentava condições
razoáveis de trãfeo,

X
Casou-se Heloísa, a filha

de Magali da A:z. de Ouro.
X

Dib Cherem volta de Bra­
sília e retoma, trabalho na

prefeitura.

,

Desastre na Central do

.

Brasil: 14 mortos, 376 feri­
I.i_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'' dos, uma incompetência .

mortal.

X

Fhillips assume controle
acionário da Consul de Join­
ville.

X
A' 14 de julho falecia

Hélio, Wassum, secretário do

Oeste:
X

A 21 o presidente Kere­

kou, do Daomé, surpreendia
o ministro do Interior em

flagrante de adultério com

sua esposa e mata-o quando
tentava fuga.

X

Ingrid Budag, apesar de
se declarar vencedora por
antecipação, é derrotada em

EI Salvador no concurso de

Miss Universo.
X

to mesmo. Enquanto isso, Portugal
,X vivia dias ouriçados e forma-

Estreou em Florianópolis va-se no país um triunvirato
"Era uma vez em Holly-" formado pelos generais Cos­
wood", dos poucos bons fil- ta Gomes, Vasco Gonçalves
mes do ano aqui mostrados. - e Otelo Saraiva,

X X

"A Arena e o MDB não

podem ser considerados par­
tidos políticos. Se o Brasil

depender deles, coitado do

Brasil", declarava Adolfo Zí­

gelli, Secretário de Imprensa
de Santa Catarina, em entre­

vista ao jornal O Estado.
X

Lopez Rega abandona
Isabelita e volta à Espanha
onde passa a residir na quin­
ta dosPeron, '

X

"Deep Throat" (Gargan­
ta Profunda), filme pornô
estrelado por Linda Lovela-,
ce, bate recordes de bilhete­
ria em todos os lugares onde

permitem sua exibição. Por­
nografia está na moda.

X
Nice Farias, a eterna ele­

gância dos salões catarinen­

ses, completou aniversãrío e

jantou no Manolo's.
X

No Coral passava o genial
"Amarcord" e todos se lem­
braram de Florianópolis de

alguns anos- atrás. Quem se­

ria a nossa Gradisca? ? ?
X

O Teatro Álvaro de Car­
valho completava 100 anos

e em reforma.
X

Pleno julho e o frio enre­

gelando todos completava a

falta de assunto de um mês

parado, em. férias. Para
,alguns. Anunciava-se, por

exemplo, a viagem de Geor­

ge van Hoff a Teherã, a

convite de Xanadu Farah
Diba para remodelar seus

milenares palácios. Acabou
não indo.

X
A falta de maiores movi­

mentações levava o society a

frequentar coquetéis inaugu­
rativos de pictóricos edifí­
cios. Era a" moda de dar
nomes de ilustres artistas a

prédios: Renoir, Rem­

brandt, Da Vinci, Cezane,
Toulouse Lautrec. E nin­

guém Se lembrou· de Marti­
nho de Haro que comeJIlora­
vil 50 anos de atividades
artísticas.

Julho terminava com tris­

teza para inumeráveis pre­
tendentes: João Francisco
do Valle

_ Pereira, o nosso

Pintanguinha, entregava seu

celibato à' graça blume­
nauense de Liana Maria' Li­
berata Olinger. Ah, essas

blumenauenses.

(Continua)

"Falcão confirma disten-Reto 'Stodieck

Greve geral em Buenos
Aires • .Isabelita por um fio.

Lopez Rega obrigado a fu­

gir. Isabelita fica. Brasileiros

comprando horrores.
X

.
6 Oleto Saraiva de Carva­
lho ouriçava também horro­
res e falava-se em altos bra­
dos

-

que Portugal marchava
para o comunismo.

X
Sarita e George Van Hoff

largavam por algumas horas
seus múltiplos afazeres de­
corativos under Clínica Fle-

.

ming e esquiavam sobre as

plácidas águas da Baía Nor­

te, -crentes que estavam no

Lago de Genebra. O frio era

tanto que nem puderam
comparecer ao discurso com

que Gerald Ford anunciou

sua candidatura à presidên­
cia dos Estados Unidos.

X
Miss Brasíl, Ingrid Budag,

comparecia ao Palácio dos

Despachos �ara ser recebida

pelo Governador. Compare­
ceram todos os secretários,
acompanhados de resp�cti-
vas esposas.

X

O Estado, 2 de julho:
"Prefeitura diz que Dib reas­

sume na próxima semana",
X

Férias escolares.
X'

X
Juarez Távora morreu.

Aos 77 anos. Dia 18 de

julho. "

X'
Ninguém se entende em

Portugal, Os lusos, uma vez

mais num barco sem rumo.

Até parecia brincadeira.
X

'

Como de brincadeira pa- _

recia o encontro Apolo­
-Soyus no espaço. Russos e

,

americanos' em 'extra-estra-
I '

tosféricas confraternizações.
X

Yara Pedrosa não foi ver
a neve de Curitiba. Ela esta­
va chez Leonida que não, é
Brezhnev, mas Vieira, rece­

bendo pela passagem de um

niver mais.
X

,Margot Fontes, aliás Fon­
teyn, esteve em Imbituba

para visitar a estrada de fer­
ro construfda por seu avô.
Não veio a Florianópolis

X

Florianópolis: 249 anos.

Sem comemorações.
�

X

Ad�lfo Zigelli: Secretário
Extraordinário para Assun­

tos de Imprensa. O primeiro
do Brasil.

X
Blumenau eufórica: a sua

Míss I era eleita Miss Santa

Catarina.
X

Anunciava-se a vinda do

conjunto inglês Rolling Sto­

nes para, quatro apresenta­
ções no Rio e outras quatro
em São Paulo, a primeira
das quais no: Jia 12 de agos­
to. De que ano?

X

Enquanto isso, Gerald

Ford.percorria a Europa.
X

Touro passou galopando,
nada de' novo no front -

nem pela frente. E já estáva­
mos, em tempo de Gêmeos,
um período deveras aéreo.

Nada de novo no ar além de

aviões de carreira.
-X

Nem bem começou ju­
nho e Díb Cherem assumiu a'

prefeitura, prometendo go­
verno político.

X

Enquanto, isso, Cristina
Onassis fazia demagogia e

dizia que doaria metade da

fortuna herdada à instituí­

ções de, caridade, Doa a

quem doer. Jackie, que pro­
meteu tirar o O. do nome,
teve que procurar emprego
já que não pegou nem a

'metade do que pensava abo­
canhar.

X'

Cinco graus abaixo de

zero, Em São Joaquim, na­
turalmente. 30 graus em

Marrakech,
X

E pegava fogo no prédio
da Reitoria da UFSC. 2' mi­
lhões de prejuízos, era 6 que
diziam. Muitos alunos e pro­
fessores aplaudiam a cada
vidro que estilhaçava.

X

Na França, as prostitutas
entravam em guerra.

X
-

Nos cinemas de Florianô­

.polis, nada de importante.
Em Paris eu as�istia à estréia
mundial de Tommy, aquele
filme do Ken Russell basea­
do na ópera pop do conjun­
to The Who e que provavel­
mente não passará no Brasil.
Trata-se de um dos mais

importantes filmes do ano

em 'todo o mundo.
X

UM TtrUW PARA IDI
AMIN

Idi Amin Dada abriu o

bocarra e berrou: "só devol­
vo Dennis Hills se ele disser

I

que não sou nada daquilo
que ele disse". Dennis Hills,
escritor inglês havia escrito

que o já folclórico presiden­
te de Uganda não passava de
um "tiranete de aldeia". Foi
condenado à morte e a cha­
mada opinião pública inter­
nacional botou a boca no

mundo. Amin declarou:

"quero que James Calla­

ghan, o chanceler inglês, ve­
nha me pedir de joeihos".
Callaghan . não foi, mas pe"
diu que Mobutu Sese Seko,
presidente do Zaire, interce­
desse. Mobutu intercedeu e

Hílls, com câncer, foi colo­
cado num avião rumo a

-Londres,
X

Em Londres não se pega
a TV Globo. Resultado: não

pude ver Gabriela viver tan­
tas cores, dores de emanci­

pação.
X

Uma morte importante a

mais' em princípios de ju­
nho: Eísako Sato, premíer
do Japão de 63 a 72 e

prêmio Nobel 'da Paz de 74.
X

Enquanto isso, Brasília,
recebia a visita de Nicolae

Cecaucessu, presidente da

Romênia.

tradicional produtor de arti­

gos para o lar como toalhas,
lençóis, felpudos em geral,
camisetas e pijamas, revelou­
"se, neste ano, como grande
abastecedor, do

.

mercado

mulherólogo nacional. E­

xemplos? Vejam a capa (e
conteúdo) da revista Status
edição de Natal; vejam a'

capa (e conteúdo) de um

números do semanário Pas­

quim deste mesmo falecido
ano. Dois loiros e suculentos

exemplos. E, além disso, Ve­
ra Fisher, a mais famosa

.

blumenauense do'Brasil, bri­
lhou o ano inteiro nas mar­

quises dos cinemas nacionais
como a nossa Linda Lovela.
ce - é ,claro que em versão

censurada.

UM FATO IMPORTÀNTE
PÁRA O BRASIL

Eu estava em Hamburgo
e vi pela televisão as notícias

que falavam do acordo nu­

clear entre o Brasil e a Ale­
manha Ocidental, Ouvi as

repercussões. Principalmen­
te o discurso daquele sena­

dor americano, John Pasto-

Skate

o filme, A Viagem Proibida,
Sofia e Carla Ponti foram
dar, uma voltinha pelo Es­
treito e assistiram o magnifi­
co espetáculo de águas dan-

,

çantes proporcionado pelo
Circo Mágico Tihany.

X

rapa, 40 graus. ALIAs, O
MUNDO ESTA II{IESMO DE
PERNAS PRO AR.

X

Moçambique tornou-se

independente de Portugal a

,25 de junho. Nascia o 420.
país africano. Por aqui pou­
ca gente sabia disso. Já que
a grande preocupação era a

cotação do peso argentino.
X

NA BARATA BUENOS
AmES

Todos viajando a Buenos
Aires, todos voltando carre­

gados de embrulhos e pre­
sentes.

Antonio Carlos e Léa Da '

Nova, nesta mesma noite,
recebiam convidados para
um jantar em seu flat no Da

. Vinci, o edifício mais chi­

que da cidade, comemoran­
do» entrada em funciona­
mento do m;m. Alcides
Hermógenes Ferreira, o Se­

nadar, aproveitou para dai a
boa nova a Gerald Ford,
porém foi .informado de que
o sistema DDI só entraria em
funcionamento em 76.

X

Foi por esta época que

"viajaram para Porto Alegre
com destino a Buenos Aires
os elegantes casais da nossa

sociedade Anita e Francisco
Takeo Moo, premier do Grilo e Maria Olívia e Mário

Japão, ,foi nocauteado du- Meyer, que deverão estar de
rante os funerais do seu regresse na próxima semana.

antecessor. Dois socos, um' Os casais Grilo e Meyer em
rodopio, óculos espatifados, Buenos Aires serão hóspedes
escândalo e consternação ge­
rais Quem foi?'

X

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10. de janeiro de 1976 - Página 14

� JENDIROBA

'�AUTOMÓVEIS LTOA.
CORCEL VARIAS CORES ••

'

•• � � • '. '.
'

•••• '. '976
MAVERICk VÁRIAS COflES4CILDS ••• � •••

' OK
CORCELGT ••

'

••••••••
'

••••

'

•• " '

••• 1973
DODGE 1800 ••

'

•• '. '. '.
"

'. � •

'

•• '. � '. '.
'

•• '.
' 1973;

DODGE GRAN SEDAN •• :•••••• '. '. '. :. � ',
' 1973;

DODGE DART CUP� LUXO •• :.
'

••••

'

•••••

' 1972;
VOLK� 1300 e 1500 •••• � • '.

'

•••

'

•• � • � • ;
,

OK1
BRASILlA •• � • '. � '. � '. � '. '. � '. :. '. '.

"

'. '. '. 1974,
VOLKS 1500 ••••••.••• , ••••••••• ' 1972�

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA, SALDANHA!
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESI
22-0192 -; 22-1392 e 22-2952. y

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, r,/lOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA ••• ',.;.'.';PREÇO
c-s 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - TELEFONE 22-2980

,VOLKS - 1.300 l;. BEGE ALABASTRO - 0:< • 1976
CORCEL LUXO - OK ..... '. :.'. '. '.:. '. '.', '. ','•• '. 1976
CHEVETTE - OK ••• '. '. '. �:••.• '� •• '. '. � � '. '.:. '. 1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ••••••••• 1970
VOLKS 1.300 - VE'RDE; .'_ •••• '

••••• '.
'

••

'

•• ', 1970

��'--------------------------------------------�

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE[CULOS USADOS
PASSAT LS - AZUL •• ', '.

'

•••• '. :. :. '. � • '. '. : 1975
PASSAT LM - BRANCO •• "o '. '. :. "o ., :

•• '. � '.
" " 1975

VAR IANT - B,EGE ••

'

•• '.' � , • � � '. : � , .' � : 1975
VARIAN'T - VERMELHA "

'

••

"

• � • '. '. � � �
, 1914'

VARIANT - BRANCA •• '. ', '. '. '. '. :. :. :. :. � '. : J972
1.500 - BRANCO •.•••• '. �'� � '. � '. '. '. � '. '.: 1975
1.500 - AZUL ••

'
•• '. :. :. '. '. '. ',

'

••• '. "o '. '. ', •
: 1974

1.500 - AMARELO •. "o ••• '. '. :.
'

••• '. '. '. ',.:. 1973,
1.500 - BRANCO ••

'

•.•• '. '.
'

•• '. '. '. :.
'

••

'

•• '1972 t1..500 - AZUL .•. '

.•• '. '. '. '. :. ',
'

••• '. '. '. ,;.:' 1971 ,

'KOMBI - BEGE •••• '. � � � '. '. '. '. '.' � :. •• :. '. : 1974 ",',"KOMBI- BRANCA .'. ,,:, '. '.:' "o .:••• '. �
'

•••
: 1973 I

1.300 - VERMELHO, ••..••• � •

'

••••• '. '.
' 1975

't",1.300- LARANJA .- ., •• '. v, � .', • � �:. � ••
' 1975

1.300 - AZUL •• "�o
'

•• :',:. :. •• � '. '. � :..... ;•• '.
' 1973

1.300 - AZUL CLARO •••• � :
•••• :. :. '. :. •• ,1973 t"CHEVETTE - AZUL ••

:•••••••••
'

•••• '. : 1976
I

' ,

IPOS�UIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXfQSIÇÃÔ
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R_-GAS-pAR DUTRA - 90 ESTREITO'
-Fone:44-0522.
Florianópolis.

(1••1B__
",

ONAl / Distribuidora
'

rodutos Nacionais Uda.
'

DEPTO. DE VENDAS DE VEICULOS DIPRONAL
MODELO
GALA'XIE LTO
GALAXIE LTD
MAVERICK LUXO
MAVERICK LUXO
CORCEL LUXO
CORCELSEDÃ
CORCEL LUXO
VOLKS 1.300

-

BRASILlA
BRASfLlA
RURAL
F-l00

COR ANO
1.972
1.969
1.974
1 .974
1.974
1.972
1.970
1.973
1.973
1.974
1.972
1.974

Preto
Vermelho c/vinil
Amarelo c/Ar Condic.
Marrom '

Branco
Amarelo
Laranja
Ocre Maraj6
Ocre Maraj6
Verde
Branco e Azul
Amarelo

DIPRONAL, paga melhor'pelo seI.! ve(culo usado.-
,

'Rua Felipé Schmitlt, 60 " '-', ,�I ;
,

Fone: 22 "3321 e 22.'2197, i "

COMERCIAl BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAçoes LT DA.

Av, Rubens de Arruda Ramos, (B�ira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala _Cupê - Vermelho'
Opala Cupê - Amarelo
Opala Cupê .:_ Preto . .

Opala - Prata
D:>dge - 1800 Branco
Dodge-Part Cupê - Amarelo c/Vinil
Galaxie -:- 500 - Marfim
Volkswagen - TL - Bege Alabastro
Volkswagen - TL - Amarelo Manga','
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen - 1500 - Verde'Guarujá

,

Volkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco

19.74
1972
1972
1971
1974

,

• 1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

c, RAMOS S,A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE -TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEIt:ÚLOS USADOS
ÇOR
Verde
Vermelho
Branco
Branco
Amarela
Azul
Azul
Branca '

TIPO
TL -.4 Portas
1.6-00
1.506
Passat L.S.
Brasnia,
1.300
Variant
Kombi

ANO
1973
1975
1975
1975
1974
1974
1970
1971

Dispomos de motpres 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
-

,

' \

:Av. Rio Branco, -53'
, Fones'2,2-1042 e/22-6591

1 Volks 1300 L •••

'

••••
'

•••••
'

•••

1 Volks 1300 •• '. '. '. :.
'

••• '.
"

'. '. � :.
'

••

1 Volks 155 •• :. '. •• ,"

'

••••••••

1 Belina '
•.

'

•••• '. '. • ••••••

1 Corcel Cupê ., '.s', '. • •••• " ••• .-

''j 1 Opala C,upê .• '. • ••

'

••

'

•• '. '. :. '. '. ;

t G.J!laxtlt _
LTD •• ;...........

OK
... 11 .....

'

.. 68
• •• '. '. '74'
• '.

'

•• '. 74
• ••• 72
'. � •

'

•• '.74
• ',',' '7,ln1', '

'

\

.

�.

COR
VERDE,
VERDE

AMAR�LO
BRANCO
IItlARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERM�LHO
ROSA PA�TE 13� ,

MARROM METALlCO

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador, Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário 'Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DO$ VEI"CULOS
USADOS
ANO
1972
,1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS - 1300
VOLKS -1500
PASSAT J

CORCEL
,

,CHEVETT-E
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

DRA. LEA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARLOS DA NQVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

OTOR.RINOLARINGOLOGIA
Atendeni diariamente. Av. Othon Gama

D'Eça, 153 - fone 22-1523

PERDEU-SE
'Perdeu-se uma carteira "capan ga" pertencente ao Sr. Sid­

ney do Lago presumivelmente em frente de sua residência à
rua Joaquim Costa no. 18 " Agronômica, Contém o seguinte:

10.) I l1'1Jorfância em dinheirq
20.) Documentos: Carteira de Identidade
Carteira de Habilitação
Certificado de propriedade do veículo Wolkswagen placa

AA 7878 Fpolis SC,
Outros documentos referentes ao veículo.
30.) Óculos de grau

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROG�RIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais 'e trabalhistas. Adminis­

tração de Imóveis - Cobranças.
Rua Saldanha- MarirÍho 18 - sala 3 - Florianópo­

lis.

I M'OVEIS'ACRllICOS4\
FUNCIONALIDADEBELEZA DESEMPENHO

RESIDÊI'JCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
CON'GEPCÕES MODERNAS - BELOS EFEITOS

COLDRPLAC
REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado m 474 - 'Estreito � Fone 44-25-õ9

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFlblO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDitAL DE NOTIFICAÇAO DE PROTESTO
.Por não terem sido encontrados 'pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusar,em a tomar ciência, faço saber aos
que o presente edital virem 'ou ,dele tiverem conhecimen,to que
deram entrada neste Otrcio à rua Conselheiro Mafra, 37'-para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os t(tulos ,

com as seguintes caracterrsticas:, -;

N. Promissória - 08/24 - Cr$ 984,q - Venc.: 07-12�75 -

Apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: ADEMIR DE
OLIVEIRA.

,.

,

N. Promissória - Cr$ 12.463,60 - Vem;.: à vista - Apresentan­
te: Banco Bamerindus do Brasil S/A - devedor: CARLOS ROBER­
TO KOLLER.

,
Parcela - 26 - Cr$ 627,00 - Venc.· 24-11-75 - Apresentante:

Besc Finance.ira S/A - devedor: JOSf:-F. FILHO.
'N. Promiss6ria - 075433C - Cr$ 1.014,90- Venc.: 10-11-75-

apresentante: União de Bancos Brasileiros S/A - devedor: JOÃO
ARILIRA.

N.Promissó�ia - Cr$ 6.794,91 - Venc.: à vista - Apresentante:
Banco Bamerindus do Brasil S/A - devedor: SILVESTRE PE
FARIAS.

Florianópolis, 30 de dezembro de 1975.
TABELIÃ

.

,
.,.,. DECLARAÇAÓ

'

MITRA DIOCESANA DE TUBARÃO - PARÓQUIA SAN­
TO AGOSTINHO, declara que extraviou o Certificado de
Propriedade de s/verculo marca Volkswagen, �no/75, cor azul
caiçara, Chassis BS·583512, Placas CR-7356.

Criciúma, se, 29/12/7'9
'-----,--,---"-�------------___.

, DECLARAÇAO
o Sr. PEDRO JOÃO--<FRANCISCO, declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de seu verculo marca VOlkswagim, ano /72; cor
branca chassis no: BP-88q605, placas MY-0140.

MeJeiro,SC29/12/75
I

I

J CERTIFICADO EXTRAVIADO
) Foi éxtráviado � '.-certificado de propriedade do ve(clllo marcà
, �ombJ/69, placa AB-3835, cor branco lotus, pertencente ao Sr. Vai.' '

i '

mir Vieira. <»
-

',\

DOCUViENTO EXTRAVIADO
O Sr. Lourival Fernandes EÍ�<!.ga declara que extraviou o Certifica­

do de Propriedade de seu Volkswagen, <;tno/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554.

Tubara'o, SC, 11/12/75

/

VENDE-SE CASA RECÉM-CONSTRUíDA
SEM HABITE-SE SEM INTERMEDIÁRIOS

Em coqueiros, â rua Senador Milton Campos,
última casa â esquerda. Estilo colonial de alto
padrão, com 3 quartos, 2 salas, 1 sala (ntima,
hall, \4 banheiros, cozinha, área de serviço,
quarto empregada e garagem para 2 veículos.
Toda com laje e acarpetada. Ver e tratar no

local, ou pelos fones: 224775 - 22-3666 com

a Da. Kãtia. Preço: Cr$ 620.000,00. Possibili ..
dade de financiamento pelo BNH

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
, RODRIGUES LTDA.

Fábrica de esquadrias de alumínio - Box
'

- gr�es
corrimão - portas e janelas,

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837

-ITAJA! - SC

COQUEIROS
Vende-se um apartamento de 3 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro e área de serviço na rua Pbel Capella. Preço:
Cr$ 60.000,00 de entrada e Cr$ 1.213,00 por mês. Tratar:

r�a José do Vale Pereira 35 - Coqueiros.

REMBRANDT 6'� ANDAR
AREA DE 18-1 34 - PREÇO Cr$ 560.000,00 ,

contendo sala, lav�bo, :3 quartos (l com banheiro prívativo},
banheiro soclal, cozinha, área de serviço, dep, completa de

empregada, forração nylon, arrnârles embutidos nos quart?s e

na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ap, nãutllos,
gás central, mais ao, terrnerõ, telefone mais interfone. '

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VI=LHO SOBREJOJA SALAS 15/16/17i)U PELOS FONES:
22-3537-e 22-6551 -" R�GIS IMÓVEIS - CRECl No. 58. :

COQUE,IROS PRAIA DO MEIO
TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.
PREÇO - Cr$ 100.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27' ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58

PORTINARI
BLOCO / B 20. ANDAR - ENTREGA ·JA-

NEIR0/76
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de'serviço,
dep. completa de empregada. PREÇO
Cr$ ?75.000,OO
ForraçlJo, azulejos decorados, interfone, !1ás central, 1
ar condicionado, ap. nãutilus. '

TRATAR NA RUA FELlP!= SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PELOS TEL'EFONES 22-3537 e 22-6551 - REGlS
IMOVEIS - CRECI no. 58

INDÚSTRIA CARQOQUíMICA 'CATARINENSE S/A

Necessita'admltir
TÉCNICO EM CONTABILIDADE
Oferece

Salário: Cr$ 2.628,00
Semana de 5 dias

Benet{cios da le'gislação social v gente
Exige

Prática de serviço gerais de Contabilic..ade
Datilografia

Inscriç'do para testes até 05.01.76
Local: Ava. Rio Branco, 158 - Florianópolis

Necessitamos
TÉCNICOS EM TELEFONiA
Para P(A)BX

'

,

Ot=ERECEMOS: Salário de acorde> €om as aptidões. Ótimo
ambiente de trabalho.

EXIGIMOS: Curso secundário completo. Idade: 22 a 30

��
,

Os interessados poderão remeter "Curriculum Vitae" ou

apresentar-se ii partir do dia 08.01.76 no endereço abaixo:

INTEGA - Telecomunicações Ltda,
Rua John Kennedy, 149 - G. Postal, �08 - Blumenau "SC.

-------------------------------��------�

A CIBRAZEM necessita contratar técnicos em contabilida­
de e escriturários corn prática' de 2 anos. Maiores detalhes
serão conseguidos dirigindo-se a CI BRAZEM $ito a Rua Jerô­
nimo Coelho, AO. 351 - fone 22,0836.

TÉCNICOS- EM CONTABI'LlDADE

E ESCRITURÁRIOS

PRECISA�SE DE ELETRICISTA
- ,

Com experiência em inStalações de prédi,)s.
Tratar: no Super Mercado Jumbo, próximo ao

Departamento de Saúde Pública: Entrevista:
, de 2a. a 3a. feira, no horário comercial.

INDÚSTRIA' '

Vende-se uma indústria em funcionamento. Fone
.

contacto' 44-018.

EXCELENTE RESIDENCIA - CR$ 300.000,00

Vende-se com 140 m2, 3 .quartos, copa-cozinha, BWC, dep,
empregada, garagem. Rua Joaquim Nabuco,
Vende-se em Coqueiros - Cr$ 450.000,00
Excelente residência com 4 quartos, living, copa, cozinha, 2
BWC, dep. empregada, área serviço, garagem. Otima localiza-
ção.

_ TRATAR: '

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianôpolís - SC

CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

RESIDENCIA AGRONOMICA - CR$ 265,000,00

Vende-se com suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, BWC,
área serviço, garagem, armários embutidos, dependência em­

R�egada.
ÓTIMA RESIDf:NCIA - Cr$ 450.000,1l0 " 163m2
Vende-se no Estreito na Rua Greg6rio Pereira contendo 4

quartos, sala, copa, cozinha, 8WC, área serviço, garagem, toda
acarpetada.e com telefone. Terreno 450m2.
.

TRATAR:
CONTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI41 - Fone 44-2966

RESIDENCIA COM 4 QUARTOS-CR$ 300.000,00

Vende-se li ma Maria Claudina, contendo 4 quartos,2 salas, 2
BWC e demais dependências. NOVA. Sem habite-se, ENTRA­
DA Cr$ 40,000,00 e saldo FINANCIADO.
Vende-se na Localidade de Bom Jesus - PRAIA DE CANAS­
VIEIRAS 510tes'a Cr$ 20.000,00 cada um,

'

TRATAR:

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CREA 4918 - C RCI 41 - Fone 44-2966

Rua Coronel Pedro Demoro 1825.:.. Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

VENDE-SE
'

Jardim Atlàntlco - casa de alvenaria contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC. Terreno 12x30 - Cr$ 130.000,01).

ALUGA-SE
POrilte de Baixo - F.lesidência alvenaria Cr$ 1.700,00 -

Bom Abrigo - Fina residência
Centro - 3 casas para instalação de escritório, ou firmas co­

merciais Cr$ 7.000,00.
Estreito - sala comercial Cr$ 1 �200,OO

,CONSTRUTORA E IMOBllIARIA BERCATON LTDA.

DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO
ANO NOVO.�

: Desejando fazer
mais famíliás felizes, oferece à venda, por ocasião das
festividades nat�as, por preços que s6 o "Papai

,

Noel" pode fazer, os imóveis abaixo:
'

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
'IMÓVEIS LOTEAMENTOS

llllOIO OllfitllH'1
creci No. 17

n'ão compre nem venda seu imóvel, -

sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida llio Silveira, 4,501· Fones: 44-1902-44-0302

DESUA PROPRIEDADE

1. -: Uma casa de alvenaria" de tijolos, toda revestida
externamente de aZUlejos, com 8 quartos, living, sala de
estar, copa-cozinha, 3,banheiros, completos, garagem,
churrasqueira, biblioteca e outras dependências, edifi­
cada s6bre dois siotes, ã Rua Gustavo Barroso, no

Estreito, por apenas Cr$ 350.000,00. '

2. - Um apartamento com 147m2, 'com 3 quartos, sala de
estar, copa-cozinha, dependência de empregada, telefo­
ne, 2 bal'1heiros completos, garagem; ,e!1trega prevista
para janeiro,- no Edifrcio Victor Meireles, na Av. Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,00 abaixo do custo atual.

3. -: Uma casa de alvenaria de tijolos, em' fase final de
acabamento, ficará pronta até 15 de janeiro, com a área
de 155m2, com 3 quartos, sala de estar, copa-cozinha,
2 bal'1heiros completos, dependênCia de empregada com

banheiro, garagem, vista' panorâmica para a ponte
• Colombo Salles, em Coqueiros, na Rua Pio X, por

somel'1te Cr$ 380.000,00.
4. -' 13 lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a lajotas,

lotes de 370 a 500m2, por Cr$ 850.000,00.
5. -' Um terreno com área de 306�000m2, com frente para a

praia da Joaquina e L-agoa c;la Conceição, devidamente
escrituràdo, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e jilavimentar, preço à vista Cr$ 1.290.000,00.

6. - Um terreno com 297.000m2, com frente para a praia
da Barra da Lagoa e Lagoa da Gonceiça'o, preço à vista
Cr$ 9'90.000,00.

7. -' Lotes no Loteamento D. Pedro I - Ponta de Baixo -

em São José, a partir de Cr$ 30.000,00 e em Coqueiros
a 'partir de Cr$ 100.000,00. :

8. -: Apartamentos no Editrció "JOWI", com 3 quartos, sala
de estar, copa-cozinha e 2 banheiros completos, por
Cr$ 175.000,00. "

.DE PROPRIEDADE DE TERCEIROS:

1. - TRINDADE - RUA TOMAs DE AQUINO - Casa de
, alvenaria c/2 pavimentos, 4 quartos, 2 salas, copa-cozi­
n!;la, banheiro, área de serviço. Terreno de 27x20.

2. - CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa de alvenaria com 2 quartos, living, sala de
jantar, copa-cozinha, banheiro e garagem. Terreno
12x30.

3. - CAMPINAS - RUA ALTAMIRO DIBERNARDI -

Casa de alvenaria com 4 dormitórios, sala; copa-cozi­
nha, banheiro, área de serviçO e garagem. Terreno
1�3� ,

_

5. - RIO BRONITO - DISTRITO DE RANCHO QUEI­
MADO - Uma áreà de terras com 1.479.710,OOm2
com uma casa de madeira.

6. -' RATONES - ILHA - Um terreno com chácara,
,pastagem, casa com 6 peças e um engenho de farinha.
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
e 430 metros de fundos.

Constrüção Civil·
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

lllBDlO OlllftllWI

creci No. 17
não compre nem .ve,nda séu i,!,óvel,
sel'!'l primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 • EQnes: 44-1902 - 44-0302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São José mantém

tradição de 123 anos:

"Senhor do Bom Fim".

Udesc faz
seleção'
para
alunos
fiscais ços, foi encomendada pelo

padre Macário, na Bahia qu e

e ra sua terra.natal, uma ima­

gem que fosse uma réplica
fiel, como o é em verdade,
daquela que se venera na

cidade de Salvador. E,
assim, no dia 19 de março
de 1852, chegou a imagem,
ten:cto ficado depositada na

Matriz, até a conclusão da

capela.
Em 26 de dezembro, foi

a mesma levada sem muito

aparato para a capeia então

concluída e, na noite de 31
de dezembro, foi trasladada,
encerrada em um biombo,
tal como se faz até os n9SSOS

dias, para a Matriz de Sã')

José, para o dia seguinte,
como hoje, voltar solene e

triunfante, com grande
acompanhamento de devo­

tos à sua capela.
,Esta pequena' capela
constitui-se numa verdadeira
obra prima do estilo arquite­
tônico colonial português e,

em seu interior guarda a

belíssima escultura do Se­
nhor do Bom Fim feita em

madeira nativa do Brasil, do
tama nho natural de um ho­

mem numa proporção que
lhe dá beleza singular e im­

pressionante.
Agora, a comissão dos

festejos desta procissão que
se realiza sem interrupção
há 123 anos, convida o povo
em geral para que nestas

solenidades
.

"rendam graças
ao Salvador" por mais uni

ano que se inicia, e especial­
mente neste dia consagrado
a fraternidade entre os ho­

mens, "façam uma prece pa­
ra que o amor .e a fé não

desapareçam do coração da
humanidade".

A cidade de- São José
realiza hoje mais uma festa
tradicional em honra do
"Senhor do Bom Fim". Os

festejos, constituídos de no­

venas preparatórias e. culmi­
nando com a solene procis­
são de, trasadação da ima­

gem do Senhor do Bom Fim

para a Matriz e desta de
volta para a sua capela, tor­
naram-se com o correr dos

tempos o traço indelével da
fé do povo josefense e do

grande número de fiéis de

.
outras localidades que acor­

rem para render graças no

ritual.
HISTÓRIA
A origem desta festa reli­

giosa remonta ao século pas­
sado, mais precisamente a

1851, quando os cidadãos
José Antonio de Pinho, Joa­
quim Pereira e José Silva,
em companhia de outros de�
votos, fizeram um pedido ao

então vigário da Vila, o pa­
dre Macário Cesar de "Ale- '

xandria e Souza, figura im­

portante e proeminente do
clero naquele tempo, para a,

ereção de uma capela onde
se 'pudesse homenagear
"com honra e respeito o

Salvador do Mundo", repre­
sentado pela imagem do Se­
nhor do Bom Fim.

Entusiasmado com a

idéia, tratou logo este vigá­
rio 'do pedido de esmolas e

materiais para a construção
. do templo. Tão promossores
foram os resultados que a

29 de junho desse ano de

1851, foram iniciados os

trabalhos, numa pequena

e-levação à entrada da cida­
de..

�o mesmo tempo em

que eram iniciados os servi-

A Udesc, através
. do Departamento

de Apoio
e Orie�tação do Estu'dante

e do Diretório Central

'dos Estudantes, está

comunicando aos
,

interessados, alunos

daquela universidade,
" ,.

que at� o proxnno

dia 5 estarão,

abertas
.

as inscrições para
fiscais do Vestibular

Unificado deste ano.

Os interessados deverão

encaminhar-se à Reitoria.
da Udesc,
na Avenida

Rio Branco 164 no

horário das 8 às 12 e

das14 às 18 horas ou
"

nos diretórios acadêmicos
fílíados ao DCE: Esag,

Faculdade de Educação
e Escola Superior de
Educação Física para

realizarem suas

inscrições.
Os inscritos deverão
estar atentos para

a relação dos

selecionados

que sairá nos jornais
da cidade, dia 6

de janeiro, a fim
de comparecerem à

reunião de treinamento

dia 7 vindouro

em horário e locais

a serem esclarecidos.

A partir de depois de amanhã o estacionamento nas áreas centrais da cidade será remunerado: os menores, autorizados pela Prefeitura, farão a coleta.

Estaciorer no centro custamais caro
para 20 perfurações e Cr$ 60,60 para JO
perfurações, valendo um quadrado de cada
cartão Cr$ 2,00.
NORMAS

O estacionamento remunerado de veículos
funcionará nos dias úteis das 7 às 19 horas e aos

sábados das 7 às 12 horas.
Nos domingos e feriados e fora destes

horários previstos o estacionamento é livre,
podendo, a critério do órgão responsável, ser

utilizado em dias e horários dedicados a festivi­
dade e outros eventos.

Ficam estabelecidos os preços a seguir nas

áreas especiais de estacionamento: quando o

estacionamento for por 1 hora Cr$ 2,00 e

_ quando exceder este horário os 4,00: porém,
quando o tempo de estacionamento não for
regulamentado em horas, e sim por espaço de
estacionamento continuo, Cr$ 2,00 por perío­
do. O controle de horário nos estqcionamentos
com periodo regulamentado será feito median te
talão de comprovante dé horários de entrada e

saida de veiculas.
O talão de comprovante. d e tempo será

preenchido em duas vias, ficando a primeira
com o responsável do estacionamento e a

segunda com O usuário. Ao estacionar, o moto­
rista deverá apresentar a cartela, a.qual devida- .

mente perfu rada será devolvida com o talão' e
comprovante do horário de entrada. Ao retirar
o carro do estacionamento, o usuário apresenta­
rá o talão de comprovante do horário e,

reapresentará a cartela, caso tenha sido ultrapas­
sado o horário permitido; para as devidas
perfurações. Em cada estacionamento haverá a

identificação do seu tipo por meio de uma

placa.
ATENDIMENTO
Os serviços de atendimento nos estacio-

-.namentàs remunerados serão executados por
menores de ·11 a l ] anos, devidamente inscritos
no Probem, que terão direito a ordenado
mensal.

.

O turno de trabaho fixado não deverá
e xceder a quatro horas e os menores trabalha­
rão uniformizados, permitindo a rápida identifi­
cação por-parte dos usuários.

Serão admitidos, à conta dos recursos prove­
nientes do estacionamento, supervisores para o

controle dos _serviços nos estacionamentos re-'
munerados. A Prefeitura não caberá nenhuma
responsabilidade por acidentes, danos, furtos ou

prejuizos de qualquer natureza que os veiculas
ou proprietários venham a sofrer nos locais
permitidos, diz a assessoria de imprensa do
prefeito Amin:

.

Com, a participação de 170 menores treina­
dos pelo Programa Municipal do Bem Estar do
Menor - Probem - a Prefeitura vai inaugurar
neste sábado, às 8h30min, nas proximidades do
prédio da Alfândega, o "Sistema de Estaciona-
mento Controlado de Veículos': •

Os menores fazem parte do projeto de
"Organização da Atividade Laborial do Guarda­
dor de Carros ", desenvovido pela Secretaria da
Educação, Saúde e Assistência Social, e atuarão
nôs seguintes locais: Aterro da Baia Sul Próxi­
mo à Capitania dos Portos eparalela à sede da
Caixa Econômica Federal; rua Francisco Tolen­
tino, proximidades do Mercado Público; Largo
da Alfândega' e canal coberto da Avenida
Hercilio Luz.

O estacionamento no aterro é considerado
"fechado", enquanto nos outros pontos é consi­
derado aberto para que possam ser definidas as

.

condições e preços em cada parada ou guarda
de veículos.

Para a utilização de tais estacionamentos é
necessário a apresentação de uma cartela por
parte do usuário. Esses cartões estão à venda
nos postos de gasolina, nas bancas de revistas da
flha e do Continente.

O preço será' Cr$ 10,00 para cinco perfura­
ções; Cr$ 2ã,00 para 10 perfurações; r$ 40,00

\

Ndifíc10Mural!
Apartamentosde3e2quartqscomsuite,
napraia ,deCanasvieiras. '.

.'
.

,.,.

, dependências de empr'egada
· área de serviço

.

· pintura plástica
, aberturas em rnadeira de lei
· azulsios decorados
· pisos vitrificados
· interfone
· garage individual

o 'ErJit-íGio

· hall de entrada decorado
telefone e interfone

• PiS!) em lajotéles tipo colonial
· parrdes em tinta plástica
· 3 pavimentes

-

'o Apartamento
o EOIFI'CIO MURAL I abrigará 15
apartamentos medindo de 157 a 200
metros quadrados.
Além de 4 lojas e garage individual
para todos os apartamentos. I

Edifício Mural I, apenas 100 metros
da praia e no melhor ponto de
Canasviei raso

.. suita
· 2 Quartos'
.Iiving
· sacada
cozinha

· banhairn social

II·
IMÓVEIS,COMÉRCIO E A�MINlsTRAÇÃO $IA

VENDAS E INFORMAÇOES GH IMOVEIS
EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO - SOBRE LOJA - 06
TEL:: 22 - 5495 CRECI63

f" :1. �. �
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ATÉ 2a. FEIRA

A audiência dos responsáveis da firma

Augusto Sapla na Delegacia Regional do

Trabalho, fora combinada dias antes pelo
general Massa, representante da DRT em

Joinville, em entendimentos com o presi­
dente e o diretor da subempreiteira. Estava
marcada para as 10 horas da manhã"

porém, devido ao atraso da representação
da firma joinvillense, só iniciou-se depois
de mais de meia hora enquanto a Delegada
Regional do Trabalho substituta, Almirá
Jacinto Calíxto, afirmava que "iremos espe­
rá-Ias meia hora, uma hora, nem que seja
até depois do meio-dia porque temos que
resolver esta situação":

A audiência a que estiveram presentes
ainda o presidente da Federação dos, Traba­
lhadores nas Indústrias da Construção e do

Imobiliário e o advogado desta, durou

aproxirradamente 45 minutos e, segundo a
Delegada substituta, a ernp resa prometeu à

Delegacia que até segunda-feira terá.resolvi-

A cidade parou
A mini motocicleta Garelli, que che­

gou recentemente às lojas especializadas
de Florianópolis e que foi dada às dezenas
como presente de Natal a menores, tam­

bém está sujeita, igual que os outros
j

veículos automotores, à legislação de

trânsito comum e não goza de nenhuma

regalia legal.

J

A informação 'é do diretor do Detran,
que disse que o pai do menor autuado
com este tipo de veículo, além de receber

multa de dois salários mínimos, poderá
ter sua carteira de habilitação suspensa

por período de um a doze meses. Infor­
mou ainda que a vigilância do Detran

sobre esta e outros tipos de infração será

severa em todas as praias da Ilha.

TRÂNSITO
SEM PROBLEMAS
Apesar do grande número de automó­

veis que circulou durante a tarde de

ontem em direção às praias do norte da

Ilha e durante os primeiros dias da sema­
na - mais de três mil diariamente - o

Detran não registrou nenhum acidente

autoino bilístico de consequências fatais.
Por seu lado, o Departamento Nacio-

\

nal de Estradas de Rodagem recomenda
aos motoristas abstenção no consumo de
bebidas alcoólicas; e que observem conve­

nientemente os sinais de trânsito.

Os motoristas deverão ter também
bastante cuidado no trecho entre Floria­

nópolis e Itajaí, na BR-lOl, muito peri­
'goso devido ao grand,e número de buracos
e desníveis no piso da rodovia.

PRAIAST�M
PREÇOS ALTOS

'

Já as praias da llha e continente, entre
elas Bom Abrigo e Itaguaçu, estiveram

superlotadas durante os últimos dias.

E uma queixa está começando a tomar

c arpo nestes lugare: é o elevado e exorbí­
tante ' preço 'alcançado pelas bebidas e

lanches. Em algumas praias do norte da
llha uma lata de cerveja está sendo

'vendida arbitrariamente, por até cinco

cruzeiros, quando custa menos de 'dois
cruzeiros e cinquenta nos supermercados.

I

Os refri�erantes também estão alcan­

çando tetos altos, com alguns bares esta­

belecendo preços de até dois cruzeiros

por uma laranjinha.

Prefeitura atribui a

fatores climáticos demora
, "

na entrega da ponte
A ponte da avenida da Saudade que

deveria ter sido aberta ao tráfego em 15 de
dezembro continua em obras e não foi

entregue dentro do prazo previstó "devido
aos temporais que se precipitaram sobre a

, cidade, transtornando o desenvolvimento
dos trabalhos". Esta foi a justificativa
apresentada pelo secretário de Obras da
Prefeitura, Marcos Brusa, explicando que
"os temporais que aconteceram em dois
fins-de-semana seguidos prejudicaram a rea­

lização do aterro da cabeceira da ponte. As
chuvas 'prejudicaram as condições de com­

pactação do aterro e tivemos que refazê-
-lo". ,

Marcos prefere não prever um novo

prazo para o término da obra; por estar

sujeito as intempéries do tempo. Mas na

terça-feira à tarde cerca de 60 homens
estavam trabalhando incessantemente para
intensificação dos trabalhos. Para conclu-

, são faltam apenas o calçamento'tio trevo de
entrada e recuperação dos acostamentos.

Estes 60 homens que estão trabalhando
são divididos entre os empregados da Pre­
feitura e da firma Engebrás, que está
'J

Após a rebelião,

encarregada do, calçamento de laiotas,

PARA CONCLÜSÃO f

Marcos explica que "estão utilizando
calçamento de lajotas e não asfalto, porque
não havia firma fabricando asfalto em

Florianópolis. E por isto foi escolhida a

Engebrás para a realização do calçamento".
Além do calçamento antigo da estrada com

paralelepípedos, ainda' estão calçando o

trevo que dá acesso à ruaDelmínda Silveira
e mais ossacessos que dão à cabeceira da
ponte.

'

Estes acessos são cerca de 80 metros
antes de che$ar à ponte e mais 180 metros
da ponte ate a ligação ao trevo da estrada
de Canasvíeíras, em frente ao Cemitério
São Francisco, que já estão concluídos.

Anteontem à tarde a concentração de
operários que trabalhavam em ritmo acele­
rado' cobria' toda a extensão' da pista e

ficavam divididos entre os que tratavam do
resto do calçamento, outros gramavam as

cabeceiras da ponte e o restante ajudados
,por uma equipe da Sanenge tiravam a terra'
que cobria o calçamento antigo.

, .

OS operarros

recebem uma promessa: o

pagamento de seus salários.
, ,

A situação dos 200 empregados da
sub-empreiteira de mão-de-obra Augusto
Sapla, de Joinville, que há 4 semanas não

recebem seus salários e que em revolta no

últimos dias 22 e 23 apedrejaram os escri­

tórios desta firma, segundo o presidente da
firma em audiência no dia ele ontem na

Delegacia Regional do Trabalho em Floria- \

nópolis, deverá ser resolvida nos próximos
dias "nem que tenhamos, que vender tudo o

que é nosso".
-

O presidente Augusto Sapla acompanha­
do do advogado de sua empresan e alguns
assessores, asseverou que todo o problema
do não pagamen to' dos salários se verificot

porque a própria empreiteira pata a qual
presta serviços não saldou seu débito com a,

firma, inclusive existindo ainda outras sub­

empreiteiras em idêntica situação.

do a questão. Não resolvida até lá, como a

Justiça do Trabalho -em Joinville só reabre
no dia 7 de janeiro, a partir desta data é

que os empregados poderão entrar com

suas reclamações.
A subempreiteira Augusto Sapla deve

atualmente Cr� 100 mil em pagamentos a

seus empregados. O contrato com estes é
semanal sendo o salário médio destes de
Cr$, 150,00 a semana. A quantia em débito
se refere aos salários das últimas quatro

, 'semanas, não juntando o 130. salário que'
foi retirado em vales e possibilitado porque
a firma alienou um caminhão' de sua

propriedade.
Embora não querendo citar nomes, o

, advogado da firma Augusto Sapla diz que o

m�ivo' do atraso refere-se a que a própria
<,

subempreiteira não recebeu os pagamentos
por pa!t� da empreiteira. Outras subem­

preiteiras estão em situação mais ou menos

igual porém receberam percentagem maior

do total do seu credito do que "a Augusto
Sapla que só recebeu Cr$ 20 mil.

subempreiteira Augusto Sapla foi-criada
há cerca de dois anos e tem Sua sede em

Joinville onde atualmente participa de 5

obras. A respeito das danificações sofridas

pelo escritório da firma nos dias 22 e 23 de

dezembro, classificados .em comunicado
como "vilipendiadas por malfeitores' que se

aproveitaram de uma situação que não a de

direito", o advogado da ,firma diz que os
.prejuízos subiram à, casa dé·çr$: 20 " mil

porém não, haverá represália porque "eles
estavam em seu direito",

,

Agora' a firma "solicita 'aos seus colabo­
radores e familiares que compreendam a

situação que se formou, pelo fato ele' mar
compreensão daqueles que dependemos" e

"espera que possa reatar tudo aquilo que
foi prejudicado por esta onda de malfeito­

res" .

Os bancos não abriram e o comércio
encerrou o trabalho ao meio-dia. No começo
da tarde poucas pessoas ainda circulavam

-

no centro: muitos recorreram ao refrigério
das praias à espera do ano novo.

OQUE
ELES ESPERAM

- (

DO ANO QUE COMECA
Tanto ao motorista ae táxi, à dona-de-casa, ao prefeito da

cidade, ao diretor do Detran, ao estudante, à professora
à funcionária da Sanenge, as aspirações para 76 têm um

ponto em comum: procurar melhores condiçõesde vida.
O que o ano velho apresentou de bom ou ruim deixou

de se constituir neste início de um novo período, em '

preocupação' rotineira, face a atenção voltada com

expectativa para o que se poderá obter ao longo dos 365
dias. 'Os planos para 76 só trazem um objetivo: encontrar
soluções para os problemas alimentados em 75. Isto,
forma a rotina de ano para ano e, por este motivo, 76
não deixará de representar um trampolim de esperanças,
do qual resultarão muitos problemas para serem solucio-
nados no ano seguinte. ,

Há expectativa de bons resultados com os planos já
traçados e 'a esperru;tça de que a conjuntura econômico­
social prop orcionem em primeiro plano, um desafogo
fmanceiro.

em 76
Para o Prefeito Es-

peridião Amin o novo ano

servirá para redobrar' a ação
administrativa. "Esperamos e

apostamos no aval da comuni­
dade, que Florianópolis apri­
morará a resposta de suas ne­

cessidades. A aposta' ê a luta
incessante que teremos para
chegar ao orçamento previsto
e achamos que esta é a luta de
toda a cidade.'; ,

O preimeiro passo, diz
Amin, será "liquidar com o

deficit geral da cidade, O de­
ficit geral é o motivo da queda
de qualidade de vida do floria­
nopolitano. Pretendemos dimí­
fluí-lo, o que significa atacar as
,áreas onde se 'verificam as nu'

,
'mcrosas causas."

,_ Os componentes são a

infraestrutura, como o sanea­

mento. Pretendemos firmar
convênio ,c0lT! a Casan para
que possa.permitir a viabilida-

,de de projetos já elaborados
por aquela empresa. Melhorar
as condições de vida é propi­
ciar nos' diversos núdeos e

onde estão localizados; a cria­

ção de áreas de Lazer, melho­
rar o sistema viário, pavimen­
tação, melhoria, manutenção c'

preservação de parques c jar­
dins. Preservação "par a toda a

comunidade do patrimônio na­

-tural,
A rodoviária, a preocupa­

ção com a fiscalização, o Plano
Diretor da cidade e o probll-�
ma viário da zona insular
também fazem parte das preo-

Ida: mais ônibus.

cupações da Prefeitura para
76. 1

- Vamos viabilizar algum
dos projetos 'que a população
sente corno prioritários. Como
exemplo, a rodoviária e o pro­
blema racional de drenagens.
A ação administrativa da Pre­
feitura terá redobrada preocu­
pação no sen tido de conseguir
melhores índices de fiscaliza­
ção. Como já fizemos 'no mês

passado com os transportes
coletivos, que surtiu o seu

efeito.
Um grande tópico que ele

não deixa de lembrar e consi­
dera "a bússola.da cidade" é 0
Plano Diretor com a contrata­

ção do projeto final de enge­
nharia firmado no dia 11 de
dezembro pelo Der, num con­

vênio com o Dner, e Prefeitu- ,

ra.

A melhoria das condições
de qualidade de vida está dire­
tamente ligada às possibilida-

Prefeito: menordeficit,

Sem exageros nas
previsões para

o ano que começa,
todos têm apenas
uma certeza:

as �speranças
devem -ser renovadàs,

conforme a

tradição recomenda.

des 'de expansão urbana de

Florianópolis. "um grande pas-
'

so está sendo dado para resol­
ver o grande problema da defi­
ciência do problema viário das
zonas norte e sul da Ilha. Se

podermos ver complementada
a elaboração 'do projeto da via

expressa sul, estaremos dando
o primeiro passo para a criação
de condições de expansão ur­

bana de Florianópolis."
Sobre as perspectivas de 7,6

Amin "confia na comunidade.
E na sensibilidade reiteradas
vezes expressada pelei governa­
dor, Antônio Carlos Konder

Reis, na 'ação necessariamente
'integrada do-governo do Esta­
do com o governo municipal
no intento de satisfazer a estas
necessidades cada vez mais
complexas e numerosas".

NODETRAN
O Coronel Alinor Ruthes,

diretor do Detran, prefere fa­
lar mais das necessidades do

departamento €lo que nos pro­
blemas e 'soluções para o trân­
sito.

'

- Uma das intensões ini­
ciais será a construção do novo

prédio do Detran. Ele será
construído em Capoeiras, nu­
ma área de 76 mil' metros

quadrados. Uma das metas

prioritárias será asreestrutura­

ção do órgão. Equiparemos o

Departamento de Trânsito:
com rádios móveis e motoci­

cletas, eom novos radares já
encomendados, que chegarão
dentro de 120 dias. Adquiri­
remos motocicletas, o que traz
bastante vantagens de Iocomo­
ção e gastos de combustfvel,
Continuaremos o serviço de

microfilmagem de toda a do­
cumentaão a fim de recuperar
espaços tomados por arquivos.
A partir de' janeiro já intensifi­
caremos os trabalhos de' proje­
tos da construção das novas

instalações,
No trânsito, o .coronel Ali­

nor salienta, que "fazemos
trânsito dentro daquilo que a

Prefeitura nos apresenta". Só
em dezembro houve dentro

daquilo que a Prefeitura no

apresenta". S6 em dezembro
houve um aumento de mais de
470 carros novos e a previsão é
de 30 mil veículos em todo o

Estado em 76. Mesmo assim
ele considera que "a tendência
é 'melhorar, se o aterro for

Cunha: maior segurança.

dimensionado prevendo estci�namento na vertical e horizon­
tal.. A construção de ediffcios
garagens, também seria uma

ótima solução, mas aqui em

Florianópolis é meio difícil de
ser aprovado pelos motoristas.
Já foi experimentado e não
deu certo".

O 76 DO POVO I

Salvelino Duarte Cunha.
motorista do táxi placas
AX-0019, tem 7 anos de pro­
fissão, 31 anos, casado e uma

filha. Para ele há falta de táxis
na cidade e os usuários deve­
riam obedecer com disciplina a

esperano ponto.
- Acredito que em 76 de­

veria se colocar mais IDO táxis
na' cidade, pois ao meio-dia e

fim de tarde há reclamações
dos fregueses pela falta de
carros. Acho também que as

pessoas deveriam fazer fila pa­
ra esperar nos pontos de táxis.
como acontece em outras cida­
des, ,porque isto .sernpre dá
confusão.

A morte de um companhei­
ro recentemente teve grande
repercussão entre os motoris­
tas e Salvelino salienta a falta
de segurança do trabalho co-

mo fato primordial
'

- Nós, trabalhamos sem

apoio da polfcia à noite. Eu
trabalho até meia-noite e estou

sujeito a ser assaltado. Estou
correndo risco pela falta de
segur a nça, Meus colegas e eu

estamos lutando por isto e

esperamos que 76 traga muitas'

possibilidades para solução
'desta situação.

, Quanto à cidade, Salvelino
acha que trânsito deve 'conti­
nuar assim: "A sinalização está

Ruthes: reestruturação.

Maria: melhor salário,

ótima e os guardas são muito'
gen tis. Mesmo agora com os

transtornos de Natal não hou­
ve' maiores problemas."�

Maria .Rosa Aquino, 58'
anos, 7 filhos, dona-de-casa.
Ela mora no Estreito e o seu

desejo para o ano novo é que
"haja melhora da vida da gen­
te. Com salários melhores. Eu ,

'

espero que em 76 as coisas

fiquem mais' baratas para a

gente poder comprar".
Para Maria Rosa "o Estreito

está precisando de melhores
hospitais, mais maternidades,
médicos. Porque supermerca­
dos e ônibus nós estamos bem
servidos, As ruas também po­
derian: ser mais cuidadas e

ilumin.idas. E espero que estes
meus ,�esejos sejam atendidos
em 76'.

Ida Steiner dos Santos.'pro­
fcssora, ,13 anos. Para el� o

'transporte coletivo merece u­

ma atenção especial em 76.
- Eu moro perto do campo

do Avaf e trabalho .no Saco
dós Limões e sinto muita difi­
culdade pela falta de ônibus, A
falta de comércio mais variá­
do, acho que também tem sido
um problema para Florianópo­
lis, pois tem muitos produtos
que procurarnos .e não encon­

tramos aqui. Já: em supermer­
cados estamos muito bem ser­

vidos.

Sobre as escolas e todo o

assunto relacionado' com ensi­
no ela prefere "nem falar".
Outra coisa seria o Inps, "mas
acho que isto não tem mais

solução, nê? - completa ela.
Glaci, Terezinhá Fernandes,

20 anos, solteira, filha de uma

família de 10 filhos trabalha
há '8 meses na Sanenge, Junto
corri' ela trabalham ainda duas
irmãs e sua mãe. Glaci prefere
ficar nas aspirações mais pes­
soais, por entender que "a
cidade está, às vezes. confusa,
mas logo depois se orgániza",

- Ú que desejo em 76 é
fazer uma casa para a minha
família para poder melhorar a

vida que temos levado. Eu
mais as minhas irmãs e a mi:
nha mãe estamos conseguíndo

'

,

ganhar um salário bom. Tira-
11105 Cr$ 106,00 por semana-e
estamos fazendo economia pa­
ra poder construir a casa em

7,6.

Glaci: casa nova.
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O custo ambien'l'al do átomo

A diversificação industrial
-.

em Itajaí, através da criação
c de distritos industriais, ,

manteve o desenvolvimento da cidade
I'
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o ICM deverá ter

um crescimento de

mais de 400% até 78

A cidade de Itaja ( atravessou

dois ciclos econômicos e defini­
dos: a madei ra e pesca. Ambos os

processos se ligaram ao porto da
cidade. As referências históricas
da cidade estiveram sempre liga­
das à madeira. Aires Casal em seu

livro "Coreoqrafia Brasflia" afir­
mava que "nas adjacências do

Rio Itaja( havia muitas serrarias".

gão coordenador .da pol (tica do .

desenvolvimento econômico da
cidade. Em 17 de maio de 71, o
então prefeito JÚlio Cesar, hoje
deputado estadual, criou pela lei
no. í .088 o primeiro distrito in­

dustrial, localizado em terras do

antigo aeroporto, destinando-o à

doação para pequenas e médias
indústrias. Estava lançado o sus­

tentáculo prático para diversifi­

cação da atividade econômica.

conferentes e muitas outras ativi
dades ligadas ao porto, com inú­

meros reflexos em toda a estrutu­

ra sócio-econômica não? só de

Itajai como de toda a região.

A situação reclamava um trata­

meno que abrangesse o problema
em seu todo, desemperrando e

ativando novamente os mecanis­

mos de desenvolvimento social e
econômico da cidade, prejudi­
cados com a redução do movi­
mento portuário. Isso só foi con­
seguido com a criação de incen­

tivos fiscais na área da pesca. Os
incentivos encontram em Itaja i
urna indústria, pesqueira em bases

artesanais, que logo porém, pro­
curou ampliar-se e modernizar-se,
tanto na frota de captura como

nas instalações de industrial­

-ízação. Houve um crescimento

vertiginoso na pesca e ao lado do

incremento do setor turrstico, a

cidade começou novamente a se

destacar no contexto estadual.
Mas este setor novamente preo­
cupou os responsáveis pelo plane­
jamento e desenvolvimento da ci­

dade quando prenunciou-se uma

crise no próspero setor da pesca.

A previsão de arrecadação do Imposto de Circulação de
Mercadorias das empresas que· estão' implantadas ou em im-.

plantação nos Distritos Industriais de Itajaf importará no'
ano de 1975 no valor de Cr$ 15.227.791,20.(quinze mi­

lhões, duzentos e vinte e sete mil, setecentos e noventa e

um cruzeiros e' vinte centavos), no de 1976 de

Cr$ 41.875.565,95 (quarenta e um milhões, oitocentos e

. Setenta e cinco mil, quinhentos e sessenta e cinco cruzeiros

e noventa e cinco centavos), no de 1977 o de

Cr$ 55.439.720,35 (cincoenta e cinco milhões, quatro­
centos e trinta e nove mil, setecentos e vinte cruzeiros e

trinta e cinco centavos), e em 1978 o de

Cr$ 65.153.972,35 (sessenta e cinco milhões, cento e cin­

coenta e três mil, novecentos e seten ta e dois cruzeiros e

trinta e cinco centavos) totalizando dentro da gestão admi­
nistrativa o' valor aproximado de Cr$ 117.697.049,85
(cento e dezessete milhões, seiscentos e noventa e sete mil,

quarenta e nove cruzeiros e oitenta e cinco'centavos), como
, demonstra gráfico anexo.

Tal situação perdurou muito

tempo e considera-se que por
mais de 100 anos, toda a madeira

exportada procedia das regiões ri­
beirinhas dos rios Itaja(-Açu e

I taj a í-Mirim. Ocorreu, entre­

tanto, a escassez do produto com

a intensa derrubada, tornando-se
cada vez mais rara essa riqueza.
Com a ligação da foz do Itaja( à

região de Rio do-Sul, iniciou-se a

exploração do pinheiro, já em

escala de mercado internacional.

o empreendimento. hoje, é
uma realidade com sete indús­
trias instaladas, as quais represen­
tam um investimento de 15 mi­

lhões de cruzeiros, cujo fatura­
mento mensal está ascendendo a

cerca de 6 milhões de cruzeiros,
além de ter proporcionado a cria­

cão de 501 novos empregos e fa­
bricando os mais variados produ
tos. Tubos com costura, caldeiras
a vapor, calandras, postes de con­

creto, cristais, acumuladores de

energia para automóveis, móveis
para escritório, estufas e balcões

para restaurantes, além de emba­

lagens plásticas.

Mais tarde, ligando-se o porto ao

Planalto de Laqes, Itaja (tornou­
se o maior entreposto de madeira
de pinho do Brasil.

A todo esse ciclo, seguiu o de­
cI Inio das exportações, a dimi­

nuição das reservas florestais, a

instabilidade pol (tica da Argenti­
na (a principal compradora de

pinho serrado) e' a melhora das
estradas fez com que a madeira
para o mercado interno fosse

transportada por via rodoviária.

Em instalação, estão duas in­
dústrias com um investimento de

I niciou-se então, um trabalho '25 milhões de cruzeiros e um fa­

fundamentado na consclenti- turamento mensal estimado em 4

zação.de que a cidade não deve-- milhões de cruzeiros, criando

ria' ficar dependente d é uma ati- 330 novas oportunidades de tra­

vidade econômica definida como balho, na produção de fios e ma­

suporte global do desenvolvimen- lhas, lambris, peças torneadas,
to. molduras e pisos. No CODIC, pa-

"

ra estudos e avaliação, exist-em

Esse entendimento, advindo mais 4 projetos criando 166 no­

não só da experiência praticél,': vos empregos. Nesse primeiro dis­

mas também pela análise de estu- trito, a Cobec instalou um entre­

dos econômicos, levou os dirigen- posto,' considerado coino de su­

tes da cidade e suas autoridades a ma importância para as empresas
buscar uma diversificação dei ati- catarinenses que queiram expor-

vidade econômica ..... '.0
tar ou importar.

Ocorreu então um in (cio de re­

cessão no desenvolvimento da
cidade e uma crise d� emprego
começou a configurar-se. Para
uma cidade que girava e equacio­
nava sua economia em tornosdas

exportações de madeira e. que
contava, com grande número de

pessas dependentes de movimen­

tação do porto, a diminuição dos

navios para embarque criou um

grave problema para OS estiva­

dores, vigias, operários de pátio,

Mas a polrtica de diversifica­

ção Industrial 'e econômica não

pararia na criação desse primeiro
distrito industrial.

o primeiro passo foi a criação
do Conselho de Desenvolvimento
Industrial e Comercial de Itajaí
(CODIC) o qual se tornou o ór-
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I

o
-

o Preteito de Itajaí, Frederico Olíndio de Souza, criou numa área desapropriada
de 1.284.190 metros quadrados, o terceiro pólo industrial da cidade que deverá

sediar indústria de base e pesada.
,

automatização dos mais va­

riados tipos com um investi­

mento de

Cr$ 30.000.000,00 (trinta
milhões de cruzeiros), fatu­
r a me n tom e n s a I d e

Cr$ 7.000.000,00 (sete mi­

lhões de cruzeiros) e a cria­

ção de 550 novas ocupa­

ções.

Este Distrito foi concebi- se implantou neste Distrito

do dentro da mais moderna foi uma fábrica de embala­
.

técnica de planejamento pa- gens de papel e papelão on­

ra atender a seus objetivos e dulado do Grupo Mirtillo

participar no plano global Trombini SIA, do Paraná,

integrado da Comunidade. que i n v e SI t i u

Cr$ 24.742.300,00 (vinte e

Sua localização· é nas proxi- quatro milhões, setecen,tos e

mídades de um dos princi- quarenta e dois mil e trezen­

pais entroncamentos rodo-
tos cruzeiros) e que faturará

viários do Estado, margean-
mensalmente

do a BR-I01 que liga o Nor- .

Cr$ 5.636.300,00 (cinco
Seis novas indústrias de­

ve rão iniciar implantação
imediata neste Distrito e fa­

rão um investimento 'de

Cr$ 123.566.540,00 (cento
e vinte e três milhões, qui­
nhentos e sessenta e seis mil

e quinhentos e quarenta cru-

milhões, seiscentos e trinta e

seis mil e trezentos cruzei­

ros) com a criação de 70

oportunidades. de trabalho.

te do Estado à região da

Grande Florianópolis e ao

Aul catarinense e a rodovia

Jorge Lacerda que liga ao

Vale do Itajaí, ao planalto e

ao Oeste de Santa Catarina,

.íntégrando-se, posteriormen­
te, estas estradas aos com­

plexos viários do Rio Gran­

de do Sul, Paraná, São Paulo
e restante 0.0 País.

A segunda, indústria ele­

tromecânica brasileira SIA .

- INEBRASA - destina-se

à construção' de aparelhos
eletromecânicos, tais como

painéis de alta tensão, subes-

zeíros), que possibilitará o
;

faturamento de

Cr$ 20.903.467,00 (vinte
milhões, novecentos e três

mil e quatrocentos e sessen-

confecção que produzirá
4.000 camisas por dia e o

maior destes projetos uma

fábrica de tratores agrícolas

tações completas para insta­

lações internas e ao mesmo

tempo, cubículos metálicos

para comando de motores

de alta potência, painéis e

mesas de controle, comando
e registros para processos de

Sua localização privile­
gia-se ainda por ser Itajaí
porto de grande calado €

possuir ligações aéreas diá­

rias com São Paulo, Rio de

Janeiro e Porto Alegre.
A primeira indústria que

que se encontram em fase
inicial de contatos e estudos
de viabilidade onde destaca­
mos dois grupos internacio­

nais que pretendem produ­
zir herbicidas, cloro e soda

éustica.

ta e sete cruzeiros) e a cria­

ção de mais 3.955 trabalhos

para refinamento de sal, fa­

bricação de cordas, canos

mangueiras e .produtos quí­
micos, além de uma grande

e industriais.

Isto sem relacionarmos

grande número de empresas

• •

As excepCionaiS

condiçoes
SITUAÇAO E POPULAÇAo: Itajaí possui estimadamente
80.000 habitantes e dista 90 Km da Capital do Estado. Em um

raio de 100 Km, encontramos o maior agrupamento populacional
do Estado com cerca de 1/3 da população �stadual.

. Itajaí é o centro da microrregião da Foz do Rio Itajaí que !

compreende 10 munlcíplos.
MEIOS DE TRANSPORTE

Itajaí constitui-se em excepcional ponto de convergência roda-I

viário; sendo servido pelas Rodovias BR-101 ligando o Estado cata­

rinense a Porto Alegre e São Paulo, passando por Florianópolis,
Joinville e Curitiba, e a BR-470 ligando Itajaí ao Oeste catarinense,

chegando até a cidade de Lages sobre asfalto, estando o trecho

Lages-São Miguel em fase de conclusão, chegando até a fronteira

com a Arqentina, e Estrada para Brusque, "asfáltica com Brusque e

o Vale do Itajaí-Mirim".
.

I\AA.R fTIMO
O porto de Itajaí, o maior pesqueiro do Sul do Brasil, é um

porto altamente vantajoso ao ernpresário.: por ser bem aparelhado
e desburocratizado, possuindo trâmites rápido s de carga e descar

ga, recebendo navios dÇ. grande calado e possuindo linhas regulares
para a maioria dos portos estrangeiros.

AÉREO
Q, Aeroporto de Navegantes com pista asfáltica de 1.500 metros,

possui linhas para São Paulo, Rio de Janeiro, bem como com

possibilidade de conexão com os demais aeroportos do Pafs e do
. exterior. "'" .-

INCENTIVOS MUNICIPAIS

DOAÇAO DE ÃREAS PARA IMPLANTAÇAO INDUSTRIA�
O Município de Itajaí, criou o Primeiro Distrito Industrial e

posteriormente o Segundo e Terceiro, cujos terrenos são doados
sem qualquer ônus.
A doação é feita às indústrias novas ou já existentes que tiverem

seus projetos analizados pelo CODI.
_

Com a possibilidade de se poder incorporar os terrenos ao capi­
tal da sociedade, os empresários disporão de eensível vantagens se

vierem' a necessitar de financiamentos pois poderão dispor 'dos
terrenos doados como garantia.

ISENÇAO DE TRIBUTOS MUNICIPAIS
O Município de Itajaí, oferece às indústrias que aqui '.derem a se

instalar, isenções de tributos que poderão variar de 5 a 15 anos,

dependendo da importância ecaracterfsticas das indústrias,
SERViÇOS DE TERRAPLANAGEM

A Prefeitura Municipal de Itajaí, compromete-se a executar os

serviços de terraplanagem nos terrenos doados, caso os mesmos

não estejam em condições de utilização imediata.
MERCADO E MAo-OE-OBRA

As facilidades de mercado poderão ser constatadas através dos

seguintes fatores:
a) - Itajaí é o porto. equidistante entre as cidades de São Paulo

e Porto Alegre, oferecendo indiscutível vantagem a indústrias que
necessitarem de um grande mercado consumidor.

b) - Estradas asfaltadas que possibilitam fretes mais baratos.

c) - Facilidade de exportação para os países da ALALC­

ALIANÇA LATINO AMERICANA DE LIVRE COMÉRCIO -

através do porto.
d) - Com a política racional de exportação abrem-se as portas

do Mercado Comum Europeu e Estados Unidos da América, aos

produtos manufaturados brasileiros. Com isso a disponibilidade de

um porto próximo à indústria é altamente vantajoso.
MAo-OE-OBRA: - A abundância de mão-de-obra em Itajaí é

caracterizada por uma população extremamente jovem, cursando
os mais variados estágios de educação.

Existe em Itajaí, um clima de perfeita harmonia entre emprega­

. dos e empregadores, o que se traduz na existência de uma alta

·moral dos operários, não possuindo os mesmos, vícios inerentes às

demais cidades industrializadas.
VANTAGENS SOBRE CUSTOS OPERAGIONAIS

Terreno e Terraplanagem: gratuito
Construções: mais barato por metro quadrado do que em outros

centros tais como São Paulo, Curitiba e Porto .Ale!:jre.
.

Máquinas e Equipamentos: com a proxirnidade do porto os.

equipamentos importados, por não pagarem fretes, do porto ao

destino, sairão mais baratos.

Móveis e Utensílios: por haver em ltajaf urna indústria bastante

diversificada de móveis, os custos dos mesmos são mais baixos do

que em outros centros.

CUSTOS FIXOS:
Impostos Municipais: a indústria poderá obter isenção que pode­

rá variar de 5 a 15 anos.
Pessoal de Escritório: disponibilidade de um grande número de

pessoas aptas para � trabalho a um custo bastante reduzido.

Itajaí atualmente está com um número de 207 indústrias em

funcionamento.
....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caderno Econômico - 10. de janeiro de 1976 - Página 4

Secretaria da Indústria e Comércio
Instrumento

de
desenvolvimento

A força de trabalho do Estado

Santa Catarina, com uma população estimada em

3.200.000 habitantes, dispõe de força de trabalho
da ordem de 1,,000.000 de pessoas,

aproximadamente. Desse total, cerca de
750.000 são do sexo masculino e 250.000 do sexo

feminino. Do 1.000.000 de integrantes
da força de trabalhoslo Estado, .cerca de 55%,

desenvolvem atividades no setor primário e 45% nos

setores secundários e terciário"
No entanto, o setor primário

empregando 55% do total da força
de trabalho, contribui com 26% do produto bruto do

Estado, enquanto que os setores

secundário e terciário, empregando
, 45% do contingente de' trabalho,

representam 74% da econo-mia de.Santa Catarina.

A atuação' da SIC
A Secretaria da Indústria e Comércio, criada em .,

maio de 1975, tem como objetivo primordial, atuar
sobre os 45% do contingente humano de trabalho..

que representam 7�% da economia estadual.
A criação da/referida Pasta se impôs, de vez que

Santa Catarina apesar de estar posicionada
como a 5a./6a. unidade da Federação no

tocante à industrialização e a 8a. em arrecadação,
não dispunha de um instrumento administrativo

especffico de atuação nessa faixa
vital da economia dó Estado.

. I

O Governador Antônio Carlos Konder Reis criou-a

logo ao início de sua administração, nomeando com�_
seu primeiro, titular o Deputado Estadual,­

Engenheiro Químico e empresário, SebastiãoNetto
Campos, ligado a diversas empresas/no Sul Catarinense

Unidad.es deapoio direto
f) Unidade de Pesquisas e Estudos Mercadológi­

cos

Ç)bjetiva manter registros atualizados do com­

portamento dos mercados interno e externo relati­
vos a matérias-primas, produtos industrializados,a) Assessoria de Planejamento

V·1Gb' t S t'
.

d f' incidência de tributos e pol ítica alfandegária nacio-
rsa assessorar o a me e e o ecre ano na e 1- , •. •

. .. . .... _ nal e de parses Importadores, arquivar e promover a
rucao das estrat.églas e dos planos de acao dos diver- .

d
..

d f blbli f" I
..

I fsos setores de atividades da Pasta e coordenar sstu- rn exaçao os a�. rqos e I logra la em gera, re a. 1-

d d
.

d di' t d I
vos a mercados Interno e externo; conhecer a leqis-

os e, Interesse o esenvo vimen o esta ua; I" 1- tivaã rt
N •

ort ão artíI uaçao re a rva a expo ação e rrnp aç , p c-

larmente no que se refere a matérias-primas e equi­
pamentos, essenciais ao interesse da economia in­
dustrial e comercial de Santa Catarina; manter con­
tatos com órgãos e agências públicas e privadas liga­
dos à importacãoe exportação, etc.

g) Unidade de Documentação e Informática
Manter registros atual izados do comportamento

dos diversos ramos industriais e comerciais do Esta­

do, assim como. do ânbito regional e nacional; reali­
zar levantamentos de avaliação do comportamento ,

da indústria e do comércio; arquivar e indexar leis,
decretos e regulamentos relativos a incentivos
fiscais e manter registros atualizados de comporta­
mento desses incentivos, assim como registrar fon­
tes de financiamento e respectivos programas, in-
-clusive de leis, decretos, regulamentos e normas.

,

h) Unidade de Desenvolvimento do Turismo
Incumbe-lhe conhecer os programas de desenvol­

vimento turfstico dos órgãos regionais e federais,
compatibilizando, com eles sua ação; promover, di­
reta ou indiretamente, a realização de estudos que
possibilitem a elaboração de programas específicos
de desenvolvimento-tur(stico em Santa Catarina;
divulgar dentro e fora do Estado as oportunidades
de investimentos em projetos turísticos, criar e pro­
mover facilidocles para empresários interessados no

setor.

i) Unidade de Recursos Humanos
I

Compete-lhe levantar os problemas relacionados
com os cursos humanos, procurando compatibilizá-
-Ios com as necessidades empresariais; promover a ,.
montagem de cursos de treinamento e aperfeiçoa­
mento, em um esquema integrado de assistência
técnica às empresas' comerciais e industriais; procu­
rar, através de .contatos com o sistema universitário I

catarinense e os organismos representativos da in-,
dústria e comérci o, incentivos à participação estu-

_

.­

dantil nas atividades das empresas, planejar, direta
ou indiretamente, através de convênios com órgãos
especializados, o desenvolvimento de recursos hu­
manos necessários à infra-estrutura turfstica de
Santa Catarina; planejar a realização de cursos de

capacitação, treinamento e reciclagem de recursos

humanos parao setor turístico.

Afora as unidades burocráticas de apoio direto
ao Gabinete do Secretário, a estrutura da S.I.C., no
item da Adrninistraçãosüireta abrange diversas ou­

tras unidades e assessorias, de nível técnico:

b) Coordenadoria das Entidades de Administra­

ção Indireta
Objetiva acompanhar, registrar e manter atuali­

zados os dados globais relativos ao desempenho das
entidades de administração. indireta: registrar e

manter atualizados os dados e informações relati­
vos ao comportamento dos setores correspondentes
a essas entidades, a nfveis regional e nacional;

c) Coordenador'ia de Desenvolvimento Industrial
e Comercial

Compete-lhe coordenar o planejamento 'e a exe­

cução de estudos e projetos dirigidos ao desenvolvi­
mento industrial e comercial e do turismo, através
das unidades que a compõem;

,

d) Unidades de Estudos e Programas de Desen-
volvimento

'.

, Objetiva promover a realização de estudos seto­

riais da indústria e comércio, com vistas a identi­
ficar oportunidades de desenvolvimento de setores

ou regiões do Estado; manter contato com órgãos
federais ou regionais de assistência técnica ou fi­

nanceira, encarregados de .programas de desenvolvi­
menta, conhecendo seus objetivos e sistemas opera­
cionais; elaborar e anal isar programas de desenvol­
vimento setoriais ou de gêneros industriais, compa­
tibilizando as ações dos órgãos de financiamento,
assistência técnica, treinamento e outros, ligados às
atividades das empresas; mobilizar recursos para a

execução de programas de desenvolvimento, crian­
do facilidades para investimentos e compatibili­
zando ações ,�est_e sentido.

e) Unidade'de Captação de Recursos Técnicos

Compete-lhe, conhecer as agências nacionais e es­

trangeiras mais expressivas de prestação de assistên­
cia técnica e financeíra; manter contato com essas

agências especializadas com vistas à realização de

contratos que propiciem recursos técnicos e finan­

celrqs para Santa Catarina; analisar a legislação e

reqularnentos referentesa incentivos fiscais e li-nhas
de crédito, orientando o empresá-rio em seus pro­
gramas de expansão; 'orientar e elaboração de pr 0-

grama de f ortalecirnento da pequena e média empre­
sa, objetivando o aumento de sua produtividade.
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Os prime_ros saldos

Faturamento

(niilhõee/Crt/ano)

'd) Energia Elétrica - Sub-Estação 138/69KV -

15 MVA 19,3

Distribuição Ár�a Industrial :.................................. 3

Distribuição Rede Urbana.......................................... 5,2
e) Telecomunicações....................•....:.·....................... 12

f) Infra estrutura urbana - Equipamento Comunitário 20

g) Áreas Verdes - Reflorestamento (132 HA)............. 1

h) D�sapropriaça:o de Áreas - Industriais 50

Reservas Naturaisl............. 16

i) Remoção de Residências .: �........... 1,5
j) Implantação Projeto Assentamento ............•.�......... 2,0

572,0
- Os recursos a serem aplicados pelo DNOS na área sul

do Estado, incluídas as barragens do sistema de contenção
de cheias do Vale do Rio Tubarão, representarão investi­

mentos da ordem de Cr $ 500.000.000,00, aproximada-
mente.

'

3 :._ O complexo carboquímico, contempla projetos já
elab0t.ado�, em fase de implantação e outros por implantar,
além de projetos em fase de elaboração.
TURESC -: Empresa de Turismo e Empreendimentos de

San ta Catarina
1 -:- O objetivo da TURESC é desenvolver o turismo em

Santa Catarina, sob todos osseus aspectos.
2 - A TURESC levantou, inicialmente, 38 polos turís­

ticos que estão sendo objeto de estudo e análises e, gradati-
vamente, convertidos em projetos.

'

3 - Os projetos, na medida de sua elaboração são leva­

dos à negociação com empresários, os quais recebem o

apoio da EMBRATUR para implantá-los.
4 - Com base em levantamento recém-procedidos, en­

contra-se em fase inicial de desenvolvimento a "OPERA­

çÃO IMÃ", que visa atrair e integrar ao turismo de nosso

Estado a população - calculada em 600.000 turistas - do

noroeste do Rio Grande do Sul e sudoeste do Paraná.

5 - Além do programa "JEOTES", já objeto de convê­

nio entre os Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Gran­

de do Sul com vistas à baixa-temporada turística, está sendo

equacionado um esquema que visa dotar as agências de via­

gens do País, de roteiros turísticos em nosso Estado.

6 - Já em decorrência de nossa participação no Congres­
s� ASTA, o Estado de Santa Catarina está participando de

programas e roteiros de viagens que visam integrar os Esta­

dos de São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e pafses sul-americanos como a Argentina, o Uruguai e o

Paraguai - já agora voltado para a atração de fluxos turísti­

cos do exterior, principalmente dos Estados Unidos e Cana­

dá.
COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A

Com maioria acionária do Estado, a Companhia Hidro­

mineral de Piratuba SIA, localizada no município do mes-

mo nome - Vale do Rio do Peixe -, tem por objetivo a

exploração turística de uma fonte de água sulfurosa inodo­

ra, descoberta por sonda da PETROBRÁS em 1964. Pos­

suindo urna área de 106.527m2, o empreendimento prevê a

instalação de um balneário dotado de hotel, áreas para es­

porte e recreação" conjunto de piscinas, saunas, sala de

ginástica, chuveiros ao ar livre, jardim de inverno, hidrote­

rapia, além da industrialização da água, para consumo em

garrafas. "
-

A Companhia, vinculada à Secretaria da Indústria e Co-
.

�----------------------.----------------�

mércio, 'deverá contar, no exercício orçamentário de 1976,
dotação adequada à concretização da obra acima referida,As entidades de administração indireta foram criadas

com objetivos'específicos de atuação, assim definidos:

COCAR - Companhia de Comércio e Armazenamento de

Santa Catarina
- Seu objetivo é o de armazenar e comercializar os

excedentes da produção catarinense, em caráter supletivo à

iniciativa privada.
TRABALHOS REALIZADOS

1 - A implantação da empresa;
2 - A COCAR procedeu a levantamento das

necessidades de armazenamento -do Estado, chegando aos

seguintes valores:
a) capacidade estática. atual de armazenamento -

1.117.000 toneladas (constituída de armazéns para grão,
armazéns frigoríficos, refrigerados e de outras categorias);

b) verificou a projeção do crescimento dos principais
produtos agrícolas do Estado no período 1976/1980;

c) e� decorrência dessa projeção, foram estimadas as

necessidades de ampliação da capacidade d e

armazenamento do Estado, no período acima, calculando-se

que' seria. indispensável um acréscimo aproximado de

780.000 toneladas de armazéns, a ser construídos em nível

de propriedade privada, cooperativas e poder público,
distribuídos' em áreas produtoras, intermediárias, e

terminais, constituindo-se em unidades para grãos, para

ôleos, refrigeradas para frutas e legumes e armazéns

frigorffícos;
'd) os investimentos para a concretização de tal programa

foram estimados em Cr$ 834.000.000,00, no período
1976/1980.
-

3 - Inicialmente, a COCAR visa construir no Porto de

São Francisco do Sul, armazéns graneleiros e tanques paral
óleo de soja a fim de dar suporte à exportação de exceden­

tes do Estado; de igual modo, armazéns frigorfficos deverão

ser construídos junto ao Porto de Haja; com vistas à expor­

tação de aves e carcaças de suínos.
CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale do Itajaf

1 - A CIMENVALE teve seus objetivos prioritários rede­

finidos quanto à sua destinação inicial '- produção de ci­

mento =face à insuficiência de reservas medidas de calcário

adequado.
Diante dessa circunstância, voltou-se para a utilização

das reservas existentes, de. calcário dolomfticc, próprio à

produção de corretivos de solo. ..

2 - O projeto foi elaborado, a fábrica está em constru­

ção no Município de Vidal Ramos - junto às jazidas - e

deverá iniciar a produção em meados de 1976. A produção
inicial será de 1.000 toneladas/dia ou 300.000 toneladas/
ano.

O investimen to previsto é da ordem de Cr$

22.000.000,00.
3 - Para facilitar o transporte desse corretivo rumo às

rodovias tronco, o Governodo Estado já está construindo

nova estrada VIDAL RAMOS / ITUPORANGA, com acesso

à fábrica.
4 - Através das BRs 470 e 282,.0 corretivo de solo'

produzido pela CIMENVALE será injetado nas principais
micro-regiões do Estado, visando a melhoria de sua produ­
tividade agrícola.
CODISC � Companhia Distrito Industrial Sul-Catarinense

1 - O objetivo básico da CODISC é o trabalho de apoio
à implantação do Sul do Estado - em Imbituba - do Com­

plexo Carboqufrnico.
2 - Para dar condições à implantação desse complexo,

está em fase final de elaboração o projeto de infra-estrutura

do Distrito Industrial de Imbituba, onde estão previstos os

seguintes investimentos com recursos do Estado e da União:

(Valor em milhões de Cr$)
a) Sistema Viário completo � 100

b) Abastecimento d'água, la. etapa CASAN.............. 3'0

c) Captação CASAN - Novo Loteamento ..........•...... 30

2a. etapa D N O S •..........•.•.....................................•.. 200

c) Esgoto - da cidade........ •.......•.....•...... 50

da Área Industrial. .•.·................................................... 32

transformando-se na primeira estância hidromineral do
. oeste dotada de moderna estrutura receptiva.

Atualmente, estão sendo construídos banheiros e diver­

sas outras obras da Companhia Hidromineral de Piratuba.
OUTROS TRABALHOS

Além dos trabalhos citados, executados diretamente ou

através das empresas, que lhe são vinculadas, a Secretaria da

Indústria e Comércio está procedendo um levantamento

inicial das principais áreas ou distritos industriais, com suas

dimensões, características e carências de infra-estrutura e

recursos financeiros, com vistas à elaboração de um projeto
de desenvolvimento, de molde a enquadrá-los dentro das

exigências do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô­

mico objetivando a obtenção de apoio fmanceiro e de esta­

belecer programas de financiamento, através linhas de cré­

dito daquele órgão oficial, assim como o estabelecimento de

normas a serem obedecidas no atendimento dos eventuais

benefícios.

Investimento

(em milhões de Cr$)

Capacidade Produtora

{niiI/ton./ano

Os projetos e objetivos mencionados terão no programa
rodoviário do atual Governo, um importante ponto de

apoio para sua consecução; se viabilizados e implantados em
sua plenitude os projetos acima referidos, nas áreas da

COCAR, CIMENVALE, CODISC, TURESC, etc., terão um
reflexo altamente positivo na economia do Estado, ele-

.

vando de modo considerável- a renda de nosso povo e o

produto interno bruto, dando à Santa Catarina um novo

status entre os Estados brasileiros, e modificando substan­

cialmente o quadro social e econômico de nossa gente.
Santa Catarina, por suas dimensões e expressão demogrã­

fica, para não ter minimizada sua posição dentre os Estados

brasileiros, precisa industrializar-se e elevar seus índices de

produtividade agrícola, compatibilizando-os com as peculia­
ridades de nossa estrutura agrária.

Diagnosticar, levantar potencialidades naturais de cada

região ou micro-região, elaborar projetos e programas de

desenvolvimento, entrosados com os demais órgãos e enti­

dades do Estado, do poder público e particular, dar apoio a

iiriciativa privada em seus objetivos e projetos, nos setores

secundário e terciário de nossa economia, é a tarefa e o

objetivo da Secretaria da Indústria e Comércio.

COMPLEXO CARBOQutMICO

1 - I.C.C Ácido Sulfúrico

,{cido Fosfórico

Bloquetes •.••• _.

· ................. 300 · ..................

700 ..... " .......... 110 • ......... II ••••••• 500

400 · ............... 302 . .......... " ..... 876

115 · .............. '.' ..... 13S · ................... 45

· ................ 30 · ....................... 25

180 e
'

..... , ............ 3.3 · .............. '.
"

.'. 46

96 · ...................... 20 · ................. 35

120 · ....................... 18 · .................... 74

120 · .................... 30 · ................ 56

__&.Q_ · .............. 24 . ..........•..•. 84

1.791

pro0.-�ção

4 - Fluor .....................

.

EXPEDIENTE
2 - Fertilizantes

3 -. Gesso - Granulado

5 - lÍcido Fluorídrico •••••••
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7 -

8 -
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o Brasil e os reflexos
econôrmcos internac·ionais

,

Atê 1973, de um modo geral, as nações de­
senvolvida foram envoltas por um clima de

prosperidade, que culminou com um crescimen­
to concreto de 6,2% do produto dos países do
OECD. As pertubações'monetârtas e a inflaçõa
foram se agavando mormente com a crise do

petróleo quando a ordem econômica mundia I

foi subve nida e duplicaram as taxas inflaciond-,
rias, provocando deficits e deteminanâo a es­

tagnação em dive sos países e a recessão em ou­

tros.

-Considerando de um lado a economia mun­

dial e, de outro, as nacionais nesta sequência de
acontecimentos, o. que se observa é que a cha­
mada macro-economia nãJ pode solucionar
nem a crise petro lifera, nem os balanços de pa­
gamentos, o que terá de ser enfrentado com o

recutso dos planejamentos intemos.
No plano mundial, os fatores ponderâveis

implicam em: a) inflação crescente prevendo-se
uma estabilização ainda em fins de 75; b] me­
nor ritmo de crescimento econômico; c) cresci­
mento lento do comércio; d) contração da de­

manda; e) redução de estoques; f) protecionis­
mo na importação; g) elevação de preços nas .

matérias-primas; h) controle de algumas expor­
tações estratégicas.
No plano nacional: a) deficit em balanço de

pagamentos; b} temor pelo aumento da infla­
ção; c) inibição dos investimentos privados; dV
retração dos consumidores pela consequente
queda dontvelde vendas; e) aumento da taxa

de desemprego; f) reduçõo do índice de produ­
çãJ.

"Seria utópico imaginar que o Brasilpudesse
.

escapar sem arranhões a toda essa tormenta in­

temacional'{I]:
Face .a esses impactos que caracterizam a

, economia mundial, cada país passou a apelar
para as medidas de contenção. No nosso caso, a

'orientação governamental foi no sentido de mi­
nimizar esses fatores advenos; preservando o

quanto possível a taxa de crescimento da ativi­
dade econômica, a curto prazo e mantendo um
alto nível de investimentos assegurador do futu­
ro econômico brasileiro.
É o atual Ministro da Fazenda quem inclui

na listagem dos grandes abalos da conjuntura
mundial sobre a atuação brasileira, f) recrudesci­
mento das pressões inflacionárias. Seu combate

verificou-se pela contenção da expansão dos
meios de paganento. Outro instrumental adota­
do foi a politica fiscal de modo a manter o

orçamento em equiltbrio e a melhorar o nível
de equidade e funcionalidade do sistema tribu­
tário. Nesta campanha anti-inflacionária acio­

nou-se o controle dos preços pelo CIP e pela
SUNAB, e adotou-se uma nova fórmula de polí­
tica salarial.

Na verdade, apenas em 1975 é que se regis­
trou uma substancial mudança dando pela pri­
meira vez em 11 anos de política salarial um
acréscimo real proporcional ou mesmo superior
ao aumento médio de produtividade da econo-:

.

mia obtido no ano anterior. A .aplicação trimes-
tral da correção monetdria este ano foi de 4, 77
em janeiro, 5,14 em abril, 6,.25 em julho e

5,39% em outubro último, totalizando 21,55%
Nesta compatibilização da política econômica
com os objetivos sociais, corrigindo OS efeitos

.

da correção monetdria, foi reduzido em 50% o

índice correcional incidente nos financiamentos
concedidos pelo SFH, abrangendo'as prestações
pagas pelos mutuários entre abril deste ano e

igual mês do ano que vem.

Uma segunda constatação em tennos brasi­

leiros evidenciou-se no balanço de pagamentos.
Exponamos 8 bil iões de dólares e importamos
12,5 bilhões em 1974. Avolta ao equtltbrio nãJ

há de ser feita por ações unilate rds, donde se

infere a necessidade de atacar as duas frentes:
controlar as importações e motivar as exporta-
ções. I

"As novas condições da economia mundial
recomendam para o Brasil um esforço concen­

trado de substituição de importações, particu­
larmente nas áreas do petrôleo, da siderurgia, da
metalurgia não feirosa, da indústria qutmica e

de fertilizantes, do papel e 'celulose e da p 'odu-
\

ção de bens de capital nas linhis traçadas no II
PND':'
É necessário, no entanto, enfocar que essas

medidas. demandam tempo e nem poderão evi­

tar o crescimento, o.que reverteria em prejuizo
do desenvolvimento econômico. Daí, o incenti­

vo às exportações que face a atual refração dos

mercados externos é tarefa habilidosa e arroja­
da, mas nem por isso impraticâvel.e .

Contamos

com uma posição vantajosa justamente pela
nossa ainda diminuta participação no âmbito

mundial, qual seja a de penetrar no comércio

intemacional com produtos não tradicionais,
em me lCades novos e com novas técnicas de

comercializaçrn. O esforço de subvenção de

nossos manufaturados compensaria apenas par­
celadamente os impedimentos ao acesso para o

mercado dos países desenvolvidos. As limita­

ções de um esquema de prefelênciàs gerais leva­
das a efeito pela Europa e Japilo, em favor das
exportações de manufaturas dos paz'ses em de­
senvolvimento - que é um resultado positivo da
UNCTAD - demonstraram ao governo brasilei­
ro a conveniência de associar-se no GA TT em

onsondncia aos objetivos de liberalização do

Cyro Barreto

comércio internacional adotados pelas gamdes
potências para solucionar problemas comerciais.

A atenção governamental continua a focar
. esses objetivos, entretanto pela perduração da
crise do petróleo, novos aspectos exigiram ou­

tras definições da polttica comercial:
Assim, vêm sendo tomada decisões que re­

fletem esta nova conjuntura internacional: estí­
mulo à exportação de novosminérios, principal­
mente na forma de produtos elaborados ou ,se­
mi-elaborados (os grandes investimentos em

bauxita e alumínio. no Parâ]; o programa de

construção naval, de 5 milhões e 300 mil tone-.
ladas até 1980; o; estabelecimento e disciplina-.
ção de novas normas sobr€! a capacidade de en­

dividamente interno e externo, a nível federal,
estadual e municipal, postas em vigor recente­
mente pela resolução 62/75 do Congresso Na­
cional; a dinamização da COBEC e a entrada da

BRASPETRO na ârea do "trade"; a .reativação
do CONCEC e da CACEX na coordenação mais

efetiva do comércio exterior; o Banco Central
dinamizado em função do balanço-de pagamen­
tos soo alguns exemplos elucidativos e de inegá­
veis efeitos multiplicadores.
No tocante a área dos petrodôlares, uma

imensa gama de possibilidades se oferece agora
através da contactação com seus detentores, ao
considerarmos a potencialidade dos patses ára­
bes que estão dando os primeiros passos de seu

desenvolvimento econômico e social e, por con­

seguinte, passaram a importar bens de capital,
de consumo e serviços de forma acentuada.

Outra 'opção até por afinidades culturais e

por missões econômicas nos últimos anos, jd se

configura promissora com as ex-provincias do
ultra-mar português na África, ora emencipadas
e carentes do nosso apoio.

Quanto aos capitais extemos de risco passa­
ram também recentemente a desempenhar pa­
pel extremamente importante na economia bra­

sileira. Dentre estes capitais, é. de se levar em
conta as inversões que não estão caracterizadas
como investimentos diretos em associação com

os capitais nacionais, gemndo consequências
vantajosas tanto sobre a renda, como sobre a

captação de divisas do exterior.
A este elenco de medidas, soma-se o acordo

nuclear Brasil-Alemanha Ocidental a representar
o grande salto de atendimento às necessidades

prioritárias dos dois patses em cada setor, envol­
vendo investimen tos da ordem de 10 bilhões de
dólares.

No dizer doMinistro Azeredo da Sitvélra foi
uma excelente combinação, entre uma nação
em desenvolvimento - rica em matérias-primas
- e, um país altamente industrializado, com

tecnologia e recursos financeiros - capazes de

efetivar grandes projetos e novos investimentos

nesta área (2).
É importante destacar o esforço prospectivo

do Brasil, anteriormente, nos foros internacio­
nais em defesa dos interesses relacionados, com
a problemâtica tecnológica internacional: Dois

organismos pelo menos 'surgiram de propostas
brasileiras, além da criqçlià de um Código Inte.1"
naci�nal de Conduta para Transferência de Tec­

nologia, objeto de alcance áinda não concretiza­

do. Foram eles os Comitês de· Transferência
Tecnológicq da UNCTA e da UNIDO.

.

Para o ex-embaixador J.A. Araújo Castro

(3), o. "dever internacional do Brasil é o de lutar
no sentido d/ren:zoção de todos OS fatores ex­

ternos suscetíveis de representarem um óbice à

livre e desimpedida expansüo de seu Poder Na­

cionaL A interdependência é um objetivo vdlido .

e legítimo para a evolução das relações interna-

cionais, mas essa intesiependência - para ser

real e efetiva e não apenas uma modalidade dis­

farçada de dependência - pressupõe um estágio
prévio de independência e de soberania. O'con­
ceita de soberania não poderá ser declarado ob­

soleto, antes de afirmar-se, em toda a sua pleni­
tude, no teneno político e econômico":

Quanto as implicações da crise atual sobre o

modelo brasileiro de. desenvolvimento, cumpre
reconhece r que, por ter adotado ultimamente
uma polttica agressiva de incentivo tls exporta­
ções e estabelecido ligações convenientes com o

mercado de capitais externos, a economia brasi­

leira pôde absorver com menos custos, em ter­

mos de redução do crescimento, a .mudança rá­
pida nas condições do mercado internacional.
"O Brasil encontra-se hoje muito melhor equi­
pado para enfrentar com SUCeSSo uma crise in­

ternacional do que no passado recente"(4).
Duas outras táticas do esquema brasileiro;

quais sejam a correção monetâria e as mini-des­

valorizações do cruzeiro, permitiram suavizar a

negatividade da acelemção inflacionária e man­

ter o grau de competitiviâaâede nossas expor­
\
tações. Desta forma, se o Brasil utilizar correta­
mente o instrumento cambial, não é absurdo
dizer que poderá apropriar-se de uma parcela
crescente do mercado mundial.
É válido observar que as limitações sofridas

pelo Brasil.na sua capacidade de atuação inter­

nacional, são extremamente peculiares, em de­

corrência de sua situação especial no âmbito
mundial de hoje.

Segundo o subeditor econômico do Daily
Mail, Roger Nuttal (5), em ànâlise do estudo

sobre a economia brasileira publicado pelo Ma­

nagement Under Inflation - The Brazilian Ex­

perience ofMister Simonsen, "cerca de 200 mi­
lhões de libras esteninas vão fluir para o Rio e

São P�ulos?loS próximos 12 meses. Os brasilei­
ros têm mais experiência do que quase todo o

mundo sobre como vivercom inflação':
O relacionamento existente entre o sistema

de correçãosnonetâria e, o controle da inflação, .

é no entanto, uma questão discutível. Para Al­
bert Fishlow, "sob taxas elevadas de inflaçao,
um pais deve recorrer a políticas que restaurem
a imagem de um sistema de governo racionaliza­
do. Baseada nesse objetivo e particularmente se

o mercado merecer confiança, a. expansão do
sistema de correção monetária pode ser efi-
caz':(6).

Provavelmente a lição mais importante deri­

vada da experiência brasileira é o abandono do
.

método tradicional ortodoxo sobre inflação.
O próprio Irlinistro Reis Velloso afirmou que

é perfeitamente vidvel chegar-se a posição supe­
ravitâria da balança comercial a partir do exer­

cício de 1977.
Embora tenhamos problemas tipicos de pat­

-ses em desenvolvimento, as dimensões da nossa

economia nos distinguem, como um caso a par­
te. "Nosso progresso nos dá a fama de havermos

sido, talvez, o primeiro país a vencer a insuperá­
vel' barreira que separa as classes de país, sem
nos dar os proveitos depertencerao novo clube.

Na verdade, por mais que nos possamos sen­

tir lisonjeados com essa promoção, Ó fato é que
comungamos com os países em desenvolvimen­
to na maior pdrte de nossos problemas e que
são raros," rartssimos mesmos.iaqueles aspectos
de nosso desenvolvimento econômico e social

que nos põem a par com o jd alcançado e, so­

bretudo, com as poesibiüdaâes de transforma­
ção latente nos patses plenamente desenvolvi­

dos"(7).
Portanto, ainda que o Brasil venha enfren­

tando ondas periódicas de inflação, durante pe­
lo menos 300 anos, il experiência brasileira ofe­
rece a agradável perspectiva de que nem sempre
é necessário parar a economia a fim de conter o

processo inflacionário.
A consequência final desta projeção revelará

até 1980 uma Nação com dimensões de potên­
cia emergente, sensivelmente modernizada em

suas estruturas econômicas, sociais e nolüicas.
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Energia atômica:
Um novo debate

L..M. ,Carbonell de Ia Cruz
em um ano de operação, lixo radioativo
com poder de radiação pelo menos mil ve­
zes o da bomba de Hiroshlma. Uma peque­
na parte desse lixo contamina diretamente
a atmosfera e os cursos d'água saindo pelas
chaminés (desfasificação do refrigerante) e

de vasamento inevitáveis. O resto é coloca­
do em depósitos especiais, que podem ser

minas de sal ou recipientes especiais injeta­
dos em estratos geológicos profundos e em

abrigos de superfície. O método de elimina­

ção do lixo atômico até aqui empregado,
jogando-o no fundo do mar, está proibido
por acordo internacional, mas que infeliz­

mente, dizem os ecólogos, não pode ser

controlado.

,

SíNTESE

Os cientistas ambientais já estão se mu­

niciando de argumentos para iniciar as

. críticas ao acordo nuclear'Brasil Alemanha.
Segundo eles, todas as polêmicas travadas
até aqui, inclusive o insulto de um senador
norte-americano chamando o Brasil de

"quintal" estadunidense e por isso mesmo,
um simples e medíocre aspirante a condi­
ção de potência nuclear, colocação que in­
flamou de. protestos nossas autoridades,
não levou em conta o grande efeito colate­
ral das centrais nucleares: seu custo am­

biental.
A raCÍiação ionizante, incidindo sobre o

mecanismo genético dos seres vivos, afeta e

a Itera o código genético. Quanto isto acon­

tece nas células somáticas pode levar ao

câncer e à leucemia; nas células germinais
causa mutações. Destas, as mutações suble­
tais (as que não matam o ser em formação)
são quase sempre recessivas e ficam incor-

poradas ao capital genético da espécie.
A tecnologia atômica, desde sua fase de

mineração até o ixo atômico, contamina o

ambiente com elementos' radioativos, al­

guns dos quais com meia vida e muitos mi-
.

lhares de anos. Este é o caso do plutônio,
cuja meia vida é de 24.000 anos, o que
quer dizer que um quilo de plutônio leva
24.000 anos para reduzir-se a meio quilo,
mais 24.000 anos para reduzir a 1/4 de qui­
lo e assim por diante. Segundo os cientistas

ambientais, não existe e nunca existirá tec­

nologia capaz de alterar este estado de coi­
sas, pois trata-se de leis fundamentais do

Universo.
A tecnologia atômica produz hoje, para

citar somente o exemplo do plutônio, cen­
tenas de toneladas por ano. Com a escalada

prevista no número de centrais nucleares

que prevê mais de 2000 centrais para o ano

2000, terá que se produzir então milhares
de toneladas anuais. O plutônio, elemento
que não existia na Natureza, é considerado

• a substância mais letal que o homem teve

nas mãos. Poucos_quilos, uniformemente
diluídos na atmosfera, são suficientes para
a eliminação de toda a vida.

Uma central' atômica de 1.000 mega­
watts de capacidade elétrica, que é a ordem

de magnitude prevista para as centrais de

futuro considerado imediato, produzirão,

o Ministro da'Fazenda admitiu que a

expansão dos meios de pagamento este

ano, projetada no orçamento monetário
para manter-se no limite de 30 por cento,
superou as estimativas iniciais.

O nivel alcançado em novembro já in­
dicava uma expansão da ordem de 30 por
cento. Como dezembro costuma ser im­

previsivel em termos de meios de paga­
mento pode-se admitir alguma coisa em

torno mesmo dos 35 ou 36 por cento,
isso em termos de projeções alheatàrias,
pois não existem dados a respeito dispo­
niveis. O que interessa é que o fato da

expansão haver ultrapassado o nivel dos
30 por cento não acarreta qualquer pro­
blema à economia, considerando-se que
por outro lado a inflação alcançou um

nivel superior ao que no início do ano se

admitia.
Simonsen forneceu, em seguida, os da­

dos relativos aos índices gerais. de preços e

de preços por atacado do Fundação Getú­
lio Vargas, "fechados ontem", segundo
ele. Os resultados foram: indice geral de
preços com expansão de 29,4 por cento,

.

contra os 34,5 'por cento do ano passado.
O indice de preços por atacado ficou em

29,3 por. cento no ano (contra 35,4 por:
cento em 1974). Já o índice de preços
por atacado "expurgado" (isto é, descon­
tadas as "acidentalidades"] e que é o utili-

, zado para efeitos de correção monetária
situou-se em 27,1 por cento.

////
Rio - Ao completar o terceiro teste de

produção do novo campo de "namora­
do", a Petrobrás constatou o maior índice
de vazão já ocorrido num poço petrolífe­
ro no país: ,.8 mil e 440 barris por dia. E
os cálculos preliminares indicaram nessa

jazida uma reserva de 20 milhões de barris

por quilômetro quadrado.
Essa informação, divulgada oficialmen­

te pela imprensa, esclarece que a estrutura
da recente descoberta (na plataforma de

Campos) possui uma área de 12 quilôme­
tros quadrados, o que corresponde a uma

reserva global de 240 milhões de barris.
Mas essa área pode alcançar até 45 km2 se

for considerada a estrutura geolôgíca adja­
cente ao Campo, para a qual já foi aprova­
do pela Petrobrás a instalação de duas

.

sondas de perfuração.
Segundo o comunicado da empresa es

tatal, outro fato relevante do campo de
"namorado" é quabaixo dos arenitos (for­
mação geológica porosa onde o petróleo
se acuinula), registrou-se também a ocor­

rência de óleo nos calcários, do tipo da

formação de Macaé, que são as rochas

produtoras existentes no campo de Ga­

roupa. Embora o valor subcomercial, uma
melhoria de pennoporosidade desses cal­
cários, nos futuros poços de delimitação
do campo, pode tomar sua produção co­

mercial.

As centrais nucleares e suas instalações
complementares tem uma vida útil hoje es­

timada em cerca de 40 anos, após o que �e
tornam obsoletas. Então, constituirão ver­

dadeiras ruínas radioativas, só desmontá­
veis por 'mecanismos de controle remoto e

a tremendos custos. Caso não forem des­

montadas (onde colocar' os entulhos? ) es­

tarão garantidos sérios desastres para os in­

cautos e desinformados sobre energia nu­

clear.

Conforme a densidade e concentração
demográfica, pela liberação de material ra­

dioativo, um acidente sério em uma central
nuclear significará. a morte de milhões de

pessoas sobre imensos territórios.e através
de longos períodos d� tempo. Pretende-se

hoje a instalação de centrais atômicas junto
a grandes concentrações urbanas.

Um debate que está aberto e em franca

evolução para uma definição diz que a cor­

rida atômica não resolverá o problema da

crise energética. Em suas fases de minera­

ção, refinação 'e enriquecimento dei com­

bustível, na fabricação dos componentes e

construção das centrais, na recicagem do

combustível contaminado, na preparação
da água pesada ou outros insumos, a tecno­

logia atômica é tão consumidora de energia
- de energia fóssil - que a relação insumo
energético/produção de energia 'é extrema­
mente baixa, tão baixa que os programas

de construção das centrais nucleares previs­
tas no mundo apresentam balanço energéti­
co negativo durante décadas.

A nova descoberta ocorreu através dã

perfuração'idenominada � .. ,RTS-19, loca­
lizado a 8 quilômetros ao sul do Campo
de Garoupa, em lâmina d'água de 166 me­

tros. Para avaliar a capacidade de produ­
ção foram feitos lestes nos três corpos de
areninitos avaliados, No primeiro hóuve
uma vazão de 400 metros cúbicos por dia _

(2 mil e 520 barris). No segundo teste'
ocorreu uma produção de 570 metros cú­
bicos (3 mil e 590 barris). No terceiro
corpo a produção em teste foi de 370 me­

tros cúbicos (2 mil e 330 barris) diários,
em vazão também limitada por um estran­

gulador colocado na base do equipamento
de teste para conter a .saída do petróleo
por razões técnicas. Mas os três corpos de
arenitos produtores estão no intervalo 2
mil e 975 a 3 mil e 80 metros. Destes,
105 metros, 45 são de rocha de elevada

porosidade, o que indica excelente ocor­

rência de petróleo.
////

São Paulo - O Secretário da Fazenda
do Estado de São Paulo, pr.ofessor Nelson
Gomes Teixeira, informou que a econo­

mia paulista experimentou durante o cor­

rente ano um crescimento em torno de

4,96 por cento e disse que esse resultado
só pode ser considerado "pouco satisfató­
rio" quando não é tornado em considera-

.ção o fato .d� que a maioria das nações
.

industrializadas apresentaram um cresci­

mento' nulo ou negativo nesse mesmo pe­
-rio do.
I ,

Mostrando-se bastante otimista quanto .

as perspectivas de desempenho da econo

mia paulista em 1976, o professorNelson
Gomes Teixeira acrescentou que as pers­
pectivas de recuperação do PIfl nas na­

ções industrializadas "deverá agir favora­
velmente sobre nossa economia, ativando

I
t

novamente o volume de nossas exporta-
ções, enquanto o mercado interno deverá
continuar beneficiando-se da nova políti-
ca salarial do pais.

"
.

1///
Foi publicado no Diário Oficial da

União o decreto nr. 76.871 que estabele­
ce em 18,08134 por cento a alíquota do

Imposto de Importação incidente sobr� o

preço de venda a varejos dos cigarros e em

11 por cento a margem de lucro do co­

merciante varejista sobre o mesmo produ­
to. O decreto entra em vigor no dia de

hoje.
.

Também foi publicada a portaria de

nr. 508 do Ministério da Fazenda, estabe­
lecendo os preços dos diversos tipos de
classes de cigarros. As classes A, B, C e D,
todas sem mtros, terão os preços de Cr$

2,80: Cr$ 3,10; 'Cr$ 3,40eCr$ l,50.As
classes E, F, G, H, I, l, e K tem os seguin­
tes preços: E: Cr$. 3,90; F: Cr$ 4,60 ç:
Cr$ 5,00: H: Cr$ 5,30; I: Cr$ 6,00 ;J:
Cr$ 6,60: K: Cr$ 7,30.
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tas pelo FRIGüPLAN". Segundo o Dr. Francisco Valio Vaz

oslucro dos grandes frigoríficos é em torno de Cr$ 400,00 a

500,00 por boi abatido. Outro fator importante para a: clas­

se foi a criação da lei que dá o direito da Previdência Social
ao empregador rural, lei esta que foi mostrada em primeira
mão aos congressistas do I Encontro Agropecuário, pelo
Presidente da República. Apesar da alteração na redação da

lei no. 5.760 que proibia o funcionamento de pequenos e

médios matadouros, estar aprovada, ainda está havendo ma­

nifestações por parte das grandes indústrias, que queriam a

curto prazo monopolizar o comércio da carne. "Já que a

meta dosgoverno federal é acabar com os monopólios cria­

dos pelos grupos' econômicos, acredita-se que não haverá
outra lei 'parasanular esta. ÜS matadouros pequenos e mé­

dios que voltarem a funcionar poderão apenas abastecer o
seu Estado; não podendo exportar, e vender a outros esta­

dos do Brasil. Estes matadouros terão a fiscalização munici
pal e estadual, com a supervisão da DIPOA".

omonopólio da carne
em Lages descontenta
os pequenosprodutores

A Frigoplan, o maior frigorífico da região de Lages,
estabeleceu uma política rígida de e monopólio. Os pequenos produtores

são obrigados a.se sujeitarem ao preço de venda fixado

por essa indústria. Com a alteração da redação do

artigo 30. da lei 5.760 e a volta ao funcionamento dos pequenos
abatedouros o monopólio, deverá ser quebrado, também com a ajuda d� uma cooperativa.

Lages (Sucural) - Para a Agropecuária o maior aconteci­

mento ocorrido em 75 foi sem dúvida, o projeto de lei da

Câmara Federal, que altera a redação do artigo 30. da Lei
no. 5.760, de dezembro de 19'71, que "dispõe sobre a inspe­
ção sanitária e industrial dos produtos de origem animal, e

dá outras providências. Passou a ser a seguinte a redação:
"O poder Executivo celebrará convênios com os estados,
Distrito Federal e territórios, para a fiscalização no âmbito

industrial, sanitário e de comércio municipal e intermunici­
pal, quando se tratar de pequenos matadouros. Conside­

ram-se pequenos matadouros os estabelecimentos que aba­

'ram até 280 reses por semana". Os estabelecimentos que
tiveram sua interdição decretada com base na Lei 5.760,
poderão requerer nova licença de funcionamento, desde que

atendam às exigências estabelecidas pela Secretaria de Saú­

de dos estados ou órgãos equivalentes, Distrito Federal e

Territórios, nos termos do artigo anterior. A afirmação de

que este acontecimento vem de encontro com as aspirações
·

dá classe produtora, foi dada pelo vice-presidente da CO'­

PERLAGES - Cooperativa Agropecuária de Lages -, Dr.

Francisco Valio Vaz, que participou recentemente do I En­
contro Nacional de \.gropecuária, realizado em Brasília.
Disse que o principal problema enfrentado pelos pequenos-e
médios produtores da região de Lages é o grande monopólio

· criado pela FRIGüPLAN, que paga o preço que quer ao

produtor e o pagamento é feito em prestações. "Como a

safra é muito pequena de março a maio, o produtor é obri­
gado a vender pelo preço oferecido pelo Frigorífico, jâ que
gastou muito para fl engorda !f se não vender na safra nao

conseguirá vender o gado no inverno. Corno nao 'existe con­

corrência a FRIGüPLAN faz as condições e os preços que
quer. Daí a luta de todos os produtores para que fosse
alterada a redação do projeto de no. 5.760, para a reabertu-

ra dos pequenos matadouros que. vai melhorar em 90 por
cento a comercialização". Quanto ao abuso do preço da

carne, disse que em Brasília foi pedido um preço de
Cr$ 150,00 por. arroba. Segundo ele, o produtor nada ga­
nha com os preços altos da carne, já que ela é vendida
barata ao Frigorífico e vendida ao consumidor pelo dobro

0\1_ triplo do preço pago ao produtor. Acredita-se que com a

volta dos pequenos matadouros a carne poderá baixar, ou
então estabilizar seu atual preço. Outro problema relaciona-

do com Frigoríficos de grande porte como é o caso da'
FRIGüPLAN é que Lages produz ovinos e suínos, mas a

FRIGüPLAN não abate estes tipos de animais, provocando
o· abate clandestino, sem as menores condições de higiene,
'causando um grande perigo à população. Este frigorífico
nao está atendendosàs necessidades de todos os produtores
da região, já que para pagar opreço que eles desejam, em
certas ocasiões, vão ao Mato Grosso buscar animais fazendo

·

os pro<Í\Jtores da região esperar em fila para pOder'vender o
seu gado. Uma soluçao apontada pelo Dr. Francisco Valio

V� para o barateamento da carne, seria a criação de Coope­
rativas que acabariam' com os intermediários, que sao os

responsáveis pelo preço alto da carne. Lages desde março de '

75 conta com uma Cooperativa Mista que é a CüOPERLA-

I
gado praticamente o ano inteiro, e não só no período dá

GES, originária da ex-Cooperativa de Lã que existia na re- safra que é muito pequeno. Afirmou ainda que o Governo

gião. o' Dr. Francisco Valio Vaz é considerado um batalha- tem dado atenção especial à pecuária e que se mais os pe­
dor atuante junto com os pequenos produtores que estavam cuaristas não são beneficiados é por não pedirem. Revelou
sendo esmagados pelo monopólio da carne e acredita que que quando esteve no I Encomro de Agropecuária em Bra­

após voltar o funcionamento dos pequenos e médios abate-I sflia, "representava os campos de Lages e levava as teses e as

douros os pecuaristas poderão fazer seu preço e vender o i reivindicações daqui, entretanto o potencial econômico de

Lages era muito pouco conhecido porque Santa Catarina
não fala de seus problemas, está apagada, não se faz repre­
sentar ativamente e como o governo não adivinha os proble­
mas desta região, ela só é beneficiada quando o projeto ou

lei atinge a todos. Em matéria de crédito também é a mes­

ma coisa diz ele. Quando o plano atinge a todos somos

beneficiados, porém a culpa não é do governo que muito
tem feito em nosso favor, a culpa é dos sindicatos, que não

são unidos, dos órgãos representativos que permanecem
apagados", Sobre as principais moléstias que atingiram o

rebanho este ano pode-se destacar a raiva e a brucelose mas

para este problema a solução já está a caminho, pois o

governo está realizando pesquisas em 2.000 fazendas sortea-

das, colhendo sangue de reses para estudo, f) que foi muito'
bem aceito pela classe produtora, que tem prazer em aten­

der os pesquisadores já que pretendia que mais campanhas
deste tipo fossem efetuadas para acabar com as moléstias

que se abatem todos os anos. Para o produtor Ulisses An­

drade, fazendeiro há muito tempo e conhecedor de todos os

problemas da pecuária "o produtor d�sta região não pode
queixai-se das matrizes usadas, pois são da melhor qualida­
de 'proporcionando a formação de um ótimo gado. A nossa

tecnologia também é considerada boa, temos todos os re-

cursos para a inseminação, enquanto que em outros estados

este é o maior problema. Apenas no inverno ainda faltam

recursos tecnológicos, pois, em certos invernos, Somos bas­

tante castigados, mas este Inverno não foi muito prejudicial
e-a mortandade do gado não foi alarmante. Em matéria de

crédito contamos com recursos do Banco do Brasil e Banco
do Estado de Santa Catarina, o quetambém não pode ser

considerado um grande problema•. Acho que eu, e todos os

outros produtores, temos um só problema considerado

grande, mas agora em vias de ser resolvido: é o problema do

preço mínimo pago pelo Frigorífico daqui para a nossa pro­
dução. Isto tem acarretado sérios problemas, pois espera­
mos certas vezes na fila p-ara vender nosso gado, e o preço

pago a prazo não é compensador, mas como não temos

outros frigoríficos para vender ac�itamos as imposições fei-
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(eleyando-se taxas de
... ilJ1_QQl"·

taçào) e da competição Oe
preços .( os custos no merca­
do internacional mantêm-se
sempre abaixo dos brasilei­
ros), o fortalecimento do
mercado externo é consi­
derado importante para que
haja um contrabalanço nas

variações de comportamento
'de ambos os mercados.

por Rosirene MalJet.
o ritmo de crescimento

·

la indústria de c.onservas
alimentícias será reativado
em 1976, estendendo-se nos
anos seguintes com o forta­
lecimento e a expansão do
mercado interno, em con­

junto com a retomada dos
antigos índices Ide exporta­
ções, freadas este ano com
O fechamento dos principais
mercados compradores de
alimentos industrializados no
Brasil,

Para f'azer estas estio
inativas de desen�ento,
os empresários do setor -

no caso específico do rnerca­
do interno _:_ baseiam-se na

extensão dos sintomas de
reativação nos negócios seno
tidos nos últimos quatro me->

ses e- nas pótencialidades do
mercado, ainda pouco explo­
rado, com uma demanda efe-
tiva aquém das d isponibili-
dades de produção das f'ábr i-
cas instaladas. Embora ani-
madoras, as expectativas dos
empresários da indústria de
alimentos ainda se mostram
de certa forma cautelosas
diante dos indicadores até
gora esboçados para o futu-
ro desempenho do setor,
fazendo uma divisão tempo­
ral Quanto ao desenrolar das
tendências, a curto e mé­
dio prazo.

Assim, 1976 está sendo
considerado - embora com

boas possibilidàdes de evo­

lução nas vendas - apenas
o ano da retomada no rítmo
de produção industrial para
o atendimento de uma ca-

pacidade de consumo pouco
superior à deste ano. A
médio prazo, porêm, as

perspectivas de crescimento
são menos modestas, assim
como os planos do setor para
a expansão da demanda com
desenvolvimento do mercado
de alimentos em conserva
e com a consolidação do con­
sumo dos produtos ainda em

fase de conquista de .nerca­

do, para .os quais' não 'altam
planos de investimentos na

área de marketing, espe­
cificamente.

Se para a indústria de
, alimentos a situação do mero

cado já dá sinais de re­

cuperaçã.o e desenvalv�
mente nos negócios a partir
do próximo ano. o mesmo

· não acontece com a indústria
de bebidas. Além dos proble­
mas de consolidação no hábi­
to de consumo do produto,
a escalada dos preços nos
últimos dezoito meses ultra­
passou largamente a mar­

gem de compra do consu­
midor médio, inibindo a pro­
cura e refletindo num brutal
declínio nas vendas. Além
disto, a indústria de bebidas
não possui como variável de
mercado- as exportações,
uma vez que o produto nacio­
nal não tem a qualidade
exigida para ser aceito no

mercado externo.

Carnes: novos
. caminhos

o comportamento da in­
dústria de carnes enlatadas
este ano em quase nada tem
se diferenciado daquele re­

gistrado o ano passado, com

exceção do retorno às expec­
tativas de expansão do mer­

cado externo. O declínio na

demanda 'interna no início
de 1974 e a evolução destes
sintomas até julho último
- com a entressafra as ven­

das s o fr er arn (acanhada)
evolução - gerou uma que­
da no ritmo de produção
dos fr igoríf'ico s, af'etand o,
por sua vez, a mão-de-obra
do setor: O Frigorífico Bor­
don S.A., por exemplo, tra­
balhou boa parte do ano

com capacidade ociosa em

torno de 30%, segundo seu

diretor de exportação, Fer­
dinando Carollo. "Com isto,
f9mos obrigados a dispensar
iqual percentual e a dar fe­
rias coletivas em períodos ,

não programados".
Embora tenha afetado o

crescimento dos negócios da
indústria de alimentos, o fra­
co desempenho das vendas
no período 74tn5 não é visto
pelos empresários como uma

efetiva retração de mercado,
ruas como, consequência da
não efetivação das metas de
crescimento previstas em

1973, para as quais as em­

.presas se prepararam, prin­
cipalmente, com investimen­
tos em ativo fixo (novas
instalações, compra e moder­
n izaç ào de equipamentos.
ete.).

O arrefecimento nas ven­

das de carnes industriali­
zadas e a inesperada quebra
na produção das indústrias
contribuíram, porém, segun­
do 'os industriais, para um

redimensionamento da po­
litica do setor, absolutamen­
te nece'ssário.

Fabricando, produtos com

problemas de restrição no

consumo, ainda vulneráveis
às oscilações de mercado, as

transformações por que pas­
sa o setor de carnes enla­
tadas englobam desde o siso
tema de. distribuição e co·

mercialização dos produtos
junto ao comércio atacadista
e 'varejista (as encomendas
dos supermercados, por

· exemplo, restringiram-se às
necessidades imediatas para,
as vendas do dia) até a po­
lítica de planejamento ,para
novos investimentos.

Preparados para .o atendi·
mento do volume de deman­
da que pretendem atingir

-
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CARNE' DE BOVINOS FRESCA 5,2 " 17,1 -69,3
CARNE DE EQUI'NOS FRESCA 30,2 34,5 �12,6, I

CARNE'-DE BOI ,INDUSTRIALIZADA
\

32,0 2-7 2 17.�,

SUCOS D,E FRUTAS, E' DE HORTALiÇAS 5,8 1.,0 -17 4
,

, -

SUCO DE LARANJA •
I 120,4 53,8 123,6'\

�

�
,

II '
.

,

TOTAL:
-

,'93;6' 139,6 13,9,

I

F'ONTE: 'CACEX ..NUCEX

'a médio prazo, embora' a
dimensão de- sua capacidade
não seja definida, os fri­
goríficos têm se voltado mais
para investimentos de forta­
lecimento do mercado,
"criando" hábitos de consu­
mo' e procurando diminuir
a forte concorrência que a

carne "in natura" exerce so­

bre as carnes industriali­
zadas.

Este intuito de consolidar
a posição dos produtos já
conhecidos, _adquirindo a

"confiança" do consumidor,
impede porêm, a procura da
diversificação d,a produção,
considerada indispensável
,para a expansão do mercad.o,
Est� é, ainda, o caso do
Bordon. Trabalhando somen·
te com alimentos enlatad.os,
a empresa está se lançando
no mercado de frios - pre­
sun,to cozido, mortadela, etc
- a fim de ('xpand ir sua

área de atuação e de com­

pensar eventuais quedas em

determinados pr.odutos com

a manutenção do consumo
de outros, mesmo com mero
cado g,arantido, como é o

caso das salsichas.
Mas o principal fator para

o f.ortalecimento do mercado
interno é ,a criação de novos

hábit.os de c.onsumo também,
fora das regiões metropolita-

nas, onde as restrições quan-
-

to ao uso de enlatados são
muito grandes,

Dive-rsificar mais
Ao mesmo tempo em que

acreditam na expansão ga­
rantida do mercado interno
apenas a médio prazo, as

indústrias de carnes enla­
tadas vêm nas exportações
a chave para o reequilíbrio

, parcial dos negócios a partir
do próximo ano, Embora su­

jeitas às .oscilações -do mer­
cado internacional. desde a

flutuação nos preços, - de­
vid.o, como no an.o 'passado,
ao excesso de matéria-prima
- até 0_ brusco fechamento
dos mercados '-.comprad.ores,
como ocorreu, este', ano, a

indústria de' 'carnes em con­
serva acredita que :as expor-'
tações tragam as "melhores
oportunidades de rendimen­
to a curto _prazo. Para isto,
as, empresas, estão "se pre-

_ parand(\ para' enfrentaI; uma

demanda 'que acreditam
cres{,!ente ano' a ano, desde
os"contatos com novos mer­

cados até a modernização
,dos eq,uipilmE'ntos' para o

atendiment.o das' exigências
de, importação,

Além das perspectivas de,
abertura de novos mercados

e reabertura daqueles fecha­
dos o ano passado, a in­
dústria de carnes enlatadas
parte das possibilidades de

,

escassez de carne bovina no

mercado europeu, com o

abate de matrizes que se

verifica no momento, para
encontrar a saída para o

aumento nas exportações de
carnes industrializadas
("corned beef") e resfriadas.

.

Além disso, os sintomas de
estabilização dos preços in­
ternacionais do produto têm
aumentado a confiança dos
'empresários no fechamento
de bons negócios, 'pelo me­
n.os mais vantaj,osos que os
efetivados este ano. Emb,ora
em maior quantidade, as ex"

portações de carnes indus­
trializadas renderam menos
em volume de dinheiro. En­

qU,anto de janeiro a setem­
bro do ano passado as 27,2
mil toneladas ,comerciali­
zadas representaram l"SS
65,7 mil FOB" em igual pe­
ríodo deste ano as 32 mU
toneladas vendidas' rende­
ram l'SS 53,7 mil FOB,
�rri -a- semiparalisação
dá demanda de carne I no

mercado externo em 1974
e o exc'esso de oferta este
ano, ao lado do fechamento
d.os principais mercado,s
c.ompradores - Inglaterra e

Estados Unidos, principal­
mente, consumidores de cer­

ca de 40% da produção mun­

dial de "corned beef" -

não foram poucos os fri­
goríficos exportadores que
tiveram problemas de desca­

pitalização, com a freada no

ritmo de produção, e mesmo

de parada total das atí­
vidades, por curtos espaços
detempo.

Corri ligeiras variações.
as perspectivas de cresci­
mento e os sintomas da re-

'

tração no mercado interno
sentidos este lI"O pela in­
dústria de carnes enlatadas'
se repetem na iJoldústria ,de
doces e cereais em> conserva

e de extratos de tomate.
Para Thomas Emanuel,

superintendente comercial'
da Companhia Industrial e

Mercantil Paoletti, "as
perspectivas do mercado pa­
ra os próximos anos são mui­
to boas, mas' exigem uma

contínua 'Idaptação' do indus­
trial às v'ãriações do merca­
do, tanto no plano interno
quanto no externo". No mero
cado' interno, há a necessi­
dade de consolidar o consu­

mo das conservas enlatadas
doces e salgadas, ,uma vez

que são considerados, pela',
média da população, como

sofisticados e de uso di&

pensável. Para o .mercado
externo, a aquisição da con­

fiança do importador para
a manutenção dos mercados
abertose aumento das oossi­
bilidades de extensão da
área de atuação.

.

Já para o geren-te de
Markéting da Cica, Álvaro
Zomingriani, o problema fun­
damental para o forta­
lecimento dos enlatados em
conserva não seria apenas
a afirmação da imagem do .

produto, uma, vez que "os
problemas de retração nas
vendas decorrem mais do po-.
der aquisitivo do que de
hábit.o de consumo".

Independente das in·
fl uências mais ou men.os for·
tes na retração da demanda'
de, aliment.os industriali·,
zados, uma coisa é c.omum
no setor: .os empresários
afirmam que há necessidade
de diversificação da pro­
dução, criando novas @pç'óes
de consum.o e fortalecendo,
a curto prazo, .os pr.odut.os
de mercado cativ.o, Para isto,
no 'entanto. a assistência
técnica e .o "know·how'· es­

trangeiros pred.ominam n.o

,setor. uma vez que a maior
parte dos' pr@dutos lançad.os
n.o mercado intern.o decoro,
rem de adaptações de técni:
cas conhecidas no exterior,

Mas, assim como vê a
necessidade de incremento
do consumo através da di­
versificaçàç da produção -

\l C ica, por exemplo, está
se preparando para novos
lançamentos dentro de suas
três linhas básicas, Jurema,
Cica e Elefante - e do
fortalecimento de n ov o s
mercados (partindo sempre., ..
daqueles em que a resposta
é mais imediata, como o Rio
de Janeiro e São Paulo),
a indústria de conservas al i­
menticias vem concentrando
maior atençã,o aos produtos
à base de tomate - purés,
extratos - que, tanto no,
caso da eica c.om.o da l'a6let­
ti, representam mais de 5Oo/c
do faturament.o e do volume
total de produção.

Tentação
para exportar

Apesar das' oscilações
e das dificuldades de cum'

priment.o d.os contratos de
exportação, os olhos da in­
dústria de conservas alimen­
tícias estão c.om.o os da in­
dústria de· carnes enlatadas.
voltados para as vendas ex­

ternas. Apesar d.o fechamen·
to de determinados merca­
cios como medida de pr.o·
teção às indústrias l.ocais

Fste ano, as exportações
de conservas alimentícias -

extratos de tomate e sucos
de frutas, principalmente -

comportaram-se aquém das
expectativas empresariais,
tanto, em comparação com

o ano de 1973, quando o

setor se preparou para um

crescimento que não veio,
quanto em relação ao (mo­
desto) volume com erc ialí­
zado com' base nas perspecti­
vàs de 1974.,

1
Mas as menores compras

do mercado externo não im­
pediram que as empresas do'
setor atingissem um razoável
volume' ué vendas," Este é
o caso da Paoletti que, ape­
-sar do não cumprimento das­
estimativas de exportações
para esté ano, de L'SS 30,
milhões (espera atingir ape­
nas os 1. 'SS 8 milhões), con­

seguiu manter suas vendas
para mercados considerados
"difíceis", como o Canadá
e Estados L'nidos, segundo
Informação; do seu superin­
tendente comercial. Elstas
-vendas, a maior parte de
produtos extraídos. do to-

o

mate, junto com aquelas fei­
tas n.o Oriente Médio - de
sucos de frutas, príncípal­
mente - garantirão, segun­
do a· empresa, .as vendas em

1976. As restrições do mer­

cado internacional, porém,
não foram as únicas a impe­
dir o crescimento das expor­
tações, -As geadas de julho
último afetaram a safra de
tomates, obrigando as em­

presas (no caso .a Paoletti)
a cancelar ou a diminuir
o volume de exportações.

Bebidas,
futuro incerto
A indústria de bebidas

não espera um desenvolvi­
mento. efetivo para o setor
antes dos ,próximos três
anos. O mercado. este ano

apresentou índices' de ven­

das negativos e as perspect i­
vas de expansão no' consumo

tendem a se processar muito
lentamente, E:___r>_ara q]:!e isto
aconteça, os investimentos
programados pelo setor es­
tão calcadas fi-as c<;tm.'Panfiã
de marketing e em certas

reestruturações internas,
frente às novas necessidades
do mercado, uma vez que
a capacidade de produção
das fábricas e bem superior
,�démanda.

Os problemas de poder
aquisitivo e de hábito de
consumo são os principais
fatores que impedem o cres­

cimento dos negócios da in­
dústria. Nos últimos dezoito
meses, os preços das bebidas
alcoólicas elevaram-se em

quase 100%; fazendo com

que muitas empresas, mesmo
'as de grande porte (ligadas
ao capital estrangei-ro), te-
nham "aprendido" a convi-.
ver com um mercado restri­
to.

Diante disto, os planos
de' investimento do setor,
embora para -execução irne-

, diata, visam resultados efe­
tivos somente a ,longo prazo."
Segundo Armando Fava li i,
coordenador de rnarketíng
da Seagers &' Stock do Brasil'
S.A., "pata expandir o merca­
do antes de tudo, a educação
da população para o consu­

mo 'de bebidas, o que só
pode ser conseguido com

campanhas de, publicidade
dirigida".

.

Os problemas da indústia
de bebidas, no entanto, não
se resumem apenas às varia­
ções de mercado, De irned ia­
to, a

_ retraç_�o nas
_ vendas

está tendo efeitos também
na estrutura interna das em­

presas, agora voltadas para'
o sistema -de distribuição e

comercialização, tido por al­
guns ernpresaríos como fun­
damental para os planos de
crescimento do setor.

Estes planos de, expansão
do mercado, mesmo a longo,
prazo, partem dos efeitos do
recuo nas vendas este ano.

Ou seja, os problemas
:

de
mão-de-obra (as demissões
-foram g r an d es, afetando
também os, quadros adminis­
trativos de algumas .empre­
sas) e de encomendas dos
atacadistas e supermercados.
Enquanto em 1973, por,
exemplo, os at ac a d

í

s t as

carregavarri estoques para
seis meses de vendas, hoje'
procuram, manter um vo­

lume reduzido de produtos
,de maior rotatividade. No
caso dos supermercados. as

relações são mais difíceis.,
Alêm de comprar menos (fa­
zem est.oq\le para apénas 15
dias), - C.ontinuam impondo
ascondições de pagamento,

Mas, junto com os planos
de investiment.o para o forta­
lecimento d.o mercado, conti·
nuam imp.ortantes os pro­
jetos de di versificação da
produçã.o_ Por exemplo: a­

Seagers,11: Stock (fabricante
de run. gin, uísque, eJltre
outros produtos) Cij, lie, d'epois
de penetrar n.o mercado de
vinhos - as vendas este­
ano declinaram brutalmen te

, está JançanOo agora
um -nOvo licor,
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